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La derrota 
marxista 
del Ebro 

' L a a v e n t u r a r o j a del E b r o h a 
termiriado como t e n í a que t e r m i -
m : con u n tr iunfo ro tundo y 
plastante de las a r m a s de F r a n -

¡o. E s t á b a m o s s e g u r í s i m o s de ello 
y - e s p e r á b a m o s s i n i m p a c i e n c i a — 
nuestro Caud i l l o h a sabido i n s p i ­
r a r en todos los e s p a ñ o l e s u n a 
conf ianza s i n l í m i t e s — e l m o m e n -
o en que los soldados de E s p a ñ a 
ontestasen a l a o s a d í a m a r x i s t a . 

h a sido b u e n a respuesta , por 
r í o . í , o s r o í os se h a n dejado en 

s r iberas y en las aguas del 
' ro mi l l ares de muertos , y las 

co lumnas de pris ioneros l l egan s in 
cesar a nuestros campos de l a r e -
t a g u a r d i a : ¡ B u e n a l e c c i ó n , s i l A 
'pesar de las tropas y de los m a n ­
dos extranjeros , y s in que e l c u a n ­
tioso m a t e r i a l f r a n c é s , ruso y a m e ­
r icano llegado ú l t i m a m e n t e a l 
'frente rojo, h a y a servido p a r a o t ra 
cosa que p a r a enriquecer el m a ­
t e r i a l d é nuestro E j é r c i t o viotorio-
'so. E n el E b r o , como en Teru'el, los 
marx i s ta^ h a n neceisitado de la 
'traición p a r a a d e l a n t a r unos k i l ó -
'metros sus l ineas . Nosotros, en 

:mbio, como a f i r m a b a a y e r uno 
de los cronistas oficiales, hemos 
dado la respuesta noblemente, a 
pecho descubierto, s i n compl ict -
dddes, en pleno d í a , y nos h a n bas­
tado pooas f iaras no s ó l o p a r a 
arrojar de l a or i l la d e r e c h a del 
'Ebro a las m e s n a d a s i n t e r n a c i o n a ­
les, sino p a r a a n i q u i l a r l a s en cast 
su totalidad. ¿ C t í d n t o s muertos 
'cuántos heridos, c u á n t o s pr is ione­
ros? Pronto nos lo d i r á n los i n ­
formes oficiales. De momento sa 
sabe que p a s a n de c inco m i l tos 
bajas sufr idas por el enemigo. 

Nosotros e s t á b a m o s seguros de 
'que el ap las tamiento de los rojos 
Plegaria cuando F r a n c o lo d i spu­
siese. P o r eso c a l l á b a m o s cuando 
los p e r i ó d i c o s y radios ex tranjeros 
sobornados por el ero rojo, e s c a n ­
dal izaban t ra tando de cot i sqr í n -
ternac ionalmente l a a v e n t u r a m a r ­
x i s ta del paso de l E b r o . A h o r a , co­
mo en otras m u c h a s ocasiones, po­
demos enfrentarnos c o n esa gente 
fnendas y s i n e s c r ú p u l o s p a r a de­
cirles: A h i t e n é i s l a respues ta; a h í 
t e n é i s e n lo que se h a convertido 
lo que vosotros p r e t e n d í a i s presen­
t a r n a d a menos que como u n a 
' g r a n v i c tor ia" r o j a . Todo e l oro 
que h a b é i s recibido de m a n o s de los 
ladrones de B a r c e l o n a o de l a b a n -
t a j u d í a h a servido ú n i c a m e n t e p a ­
r a a u m e n t a r vuestro d e s c r é d i t o , p a ­
r a e n g a ñ a r , u n a vez m á s , a vues­
tros lectores h a c i é n d o l e s creen en 
t ina v ic tor ia r o j a que n o e x i s t i ó 
j a m á s , p a r a l l evar l a desorienta' 
c i ó n a quienes, por otra parte , t i e 
n e n motivos sobrados p a r a darse 
cuenta de que los cont inuos embus^ 
tes que les s i r v e n sus Atarlos no 
son a r m a s capaces p a r a contener 
el empuje de los E j é r c i t o s nacio­
nales. 

Seguid, iteguld repugnantes a l -
'quilones, gente que envi lece é l s a ­
grado cometido'de la P r e n s a , m i n ­
tiendo ' d e s c a r a d a m e n t e ; vuestras 
'mentiras se v ienen a b a j o estrepi-
Rosamente, como se v ienen abajo 
|Zos reductos y los s u e ñ o s de l a lo-
t u r a .roja. S ó l o que vostros sois m á s 
¡ tohardes , porque los mi l i c ianos 
¡marx i s tas a l menos a r r i e s g a n la 
[vida, y vosotros, periodistas del 
| Mam y de la logia, no e x p o n é i s uno 
'{solo •de vuestros cabellos y en c a m -
[blo e n g o r d á i s vues tra bolsa. 
• E l mundo- t iene o t r a prueba ds 
^nuestra potencial idad. Y a h o r a , l i -
'quidado este incidente, a esperar los 
•.nuevos avances nac ionales , que los 
Jiahrá, pese a todos los internacio­
nales y a todas las a r m a s que lle­
gan a t m v é s de u n a frontera of i -
t ia lmente cerrada. ¿ P o r d ó n d e se­
r á n esos avances? ¡ A h ! , eso F r a n c o 
lo sabe; pero nadie duda de que los 
'avances v e n d r á n . 
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Son lindo o M les 
redólos del p » r trí-

ieslrejtómi 
Bmaos. 8 .—El B o l e t í n Of l c l a l tael Es tado , de l e c h a T, p u b l i c a , 

e n t r e o t ras , l a s i gu i en t e Orden, d e i 
¡ M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l , 
c u y a p a r t e d i spos i t i va d i ce : 
1 S u Exce lenc ia e l G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s Nac iona les h a d ispues­
t o l a I n c o r p o r a c i ó n a filas de los 
t e c lu t a s per tenec ien tes a l p r i m e r 
t r i m e s t r e de l r eemplazo d e 1941. 
• ¡Pa ra su c u m p l i m i e n t o se obser­
v a r a n las s iguientes r e g l a s : 

Pr imera .—Se c o n c e n t r a r á n e n las 
respectivas Cajas de R e c l u t a en los 
Oías 20 a l 30 del presente mes t o ­
aos ios nacidos en e l p r i m e r t r i ­
mestre d e l a ñ o co r re spond ien te . 
L S e ^ n d a : "Se c o m p r e n d e r á n 
fcambien e n este l l a m a m i e n t o los 
a e i m i s m o t r i m e s t r e de r e e m p l a ­
zos an t e r io r e s a este, oue p o r 
c u a l q u i e r causa n o l o h u b i e r a n 
l e í e c t u a d o o p o r t u n a m e n t e 
i T e r c e r o : Lo3 jefes de las C a -
o f i i I í ' ! c l u t a c o m u n i c a r á n c o n 
a n t i c i p a c i ó n a los Alca ldes respec­
t i v o s a fin de que l o h a g a n saber 
a los in te resados e l día e n que los 
residentes e n su d e m a r c a c i ó n m u ­
n i c i p a l h a y a n de ve r i f i c a r su p r e -
Bentacion e n l a cabecera de l a 
C a j a de R e c l u t a . 
L C u a r t a ; p a r a t o d o l o r e fe ren te 
í ^ ^ f ^ 0 1 ^ 0 3 - a l tas T ba i a s e n 
Vaya, i nc idenc ia s de c o n c e n t r a ­
c i ó n , p resuntos i n ú t i l e s , e tc . etc.. 
| e s e g u i r á n las n o r m a s s e ñ ¿ l a d a . s 
S L . , reEla segunda de l a o r d e n 
fercular de 5 de o c t u b r e de 1933 
^ ^ n u ^ - 230) e n c h a n t o n o se 
ffirito* 1>revenido en esta d i s , 
« r , ? U ? t a ' " T I j 0 s r ec lu t a s c o m p r e n d i -
a 9^ ^ or<ien Per tenecientes 
i i é r r f t n ^?,a0<:upada n u e s t r o 
H ^ i S P ' i í L 1 1 6 ^ e n c u e n t r e n e n t e -
™ ^ r i 2 r 3 > e r a d < ) - . se P r e s e n t a r á n 
P» £ a i í e < í u a í . S1í I n c o r p o r a c i ó n en 
r ¿ d8 R e c l u t a m á s p r ó x i m a 
,« hwax da su M s l d e n c i a . y s e r á n 

o completamente • 1-
timenza- -3 ( T T ™ T 

Crónica dé nuestro enviado especial 
JUAN A L B E R T I 

F R E N T E D E C A T A L U Ñ A , 8.—Estamos de n u e v o 
f r e n t e a l e s p e c t á c u l o d e l a g u e x r a J a e scena r lo h a 
c a m b i a d o . d e pa i sa je y l a t r a m o y a se l e v a n t a a h o r a 
c o n d e c o r a c i ó n que n o s h i z o o l v i d a r l a senc i l lez l u ­
m i n o s a de los p r i m e r o s p l a n a s sobre e l f o n d o a z u l 
e n los que des t acaba f u e r t e m e n t e e l r e l i eve b l a n c o 
de l a s casas l e v a n t i n a s y e l c o l o r c h i l l ó n de los 
j a r d i n e s e n eteffria. f l o r a c i ó n de p r i m a v e r a . H a b í a ­
m o s de e n c o n t r a r n o s c o n e l p a r a j e a b r u p t o , l as 
m o n t a ñ a s pe ladas y s i r v i e n d o de m a r c o a u n t e r r e ­
n o a m a r i l l o , reseco y ca ldeado , sobre e l que azo ta 
i m p l a c a b l e u n c h o r r o de fuego que t o d o l o i n v a d e . 
Los r í o s h a n d e j a d o d e ser r i o s y oi f recen a los o jos 
l a m u e s t r a a n é m i c a de u n cauce de a r e n a . H a y que 
ascender b a s t a n t e p o r l a f a j a m e d i t e r r á n e a p a r a 
e n c o n t r a r s e c o n l a b a r r e r a d e l r i o I b é r i c o , e l r i o que 
C a s t i l l a h a e n v i a d o e n s o n d e m e n s a j e r o a l m a r de 
l a l a t i n i d a d , d o n d e los bordes de l a r i b e r a se m e z ­
c l a n c o n l a v e g e t a c i ó n p a n t a n o s a de unos c a ñ a v e ­
ra les e n c e n t i n e l a p e r e n n e . M á s a r r i b a , l as m o n t a ­
ñ a s se a p r i e t a n c o n t r a el r i o y f o r m a n a n c h a c a ñ a ­
d a e r i z a d a de d i f i c u l t a d e s p o r d o n d e é l e n e m i g o 
i n t e n t ó l a so rp resa que a l o l a r g o de los d í a s h a b r í a 
de c o n v e r t i r s e e n u n a de las m a y o r e s d e r r o t a s s u -
í r l d a a p o r los r o j o s . 

L o s p r o p ó s i t o s s o n de s o b r a conoc idos , í>ero es 
m e j o r o í r a los evad idos que nos o f r e c e n t o d a c l a s « 
de i n í o r m a c l o n e s sobre es ta m a n i o b r a , a l g u n a s c u a ­
j a d a s d e no t a s pintoirescas que r e f l e j a n m e j o r que 
n a d a l a f a l t a d e base t á c t i c a de este a l a r d e m a r ­
x i s t a . H a b l a m o s c o n u n o de los r e c i ó n l l egados , que 
e n s u d í a ocvepó u n o de las p r i m e r o s l u g a r e s d e l 
d e p o r t e i n t e r n a c i o n a l , s i endo e n B a r c e l o n a . f i g u r a 
d e s t a c a d í s i m a y p o p u l a r . 

— D e s p u é s de l a d e r r o t a de T r e m p y B a l a g u e r , 
nos d ice , f u e r o n l l a m a d a s r á p i d a m e n t e v a r i a s q u i n ­
tas, c o r r e s i p o n - d l é n d o m e s e n t a r p l a z a c o n l a d e l 25. 
A p e n a s t u v i m o s u n o s meses de i n s t m i c c l ó n , d u r a n t e 
ios cua les se h a b l a b a m u c h o de es ta o f e n s i v a d e l 
B b r o , e n l a que t e n í a n f u n d a d a s sus esperanzas los 
capl tos tes d e l m a r x i s m o . Y , e n e f e c t o : l a o r d e n de 
c o n c e n t r a c i ó n l u ó d a d a y sobre l a o r i l l a i z q u i e r d a 
f u e r o n l l e g a n d o b a t a l l o n e s y m á s b a t a l l o n e s f o r m a ­
das p o r 'br igadas i n t e r n a c i o n a l e s que L l s t e r t e n i a , 
ba jo s u m a n d o , y e l r e s to c o n l a s b r i g a d a s de c a ­
r a b i n e r o s que e n l a a c t u a l i d a d e s t á n n u t r i d a s p o r 
l o m á a d i s t i n g u i d o de l a p lebe a n a r q u i s t a y de l a 
F . A . L 

l í u e s t r o I m f o r m a d o r s igue d i c i e n d o : 

— F u e r o n escogidos h a s t a seis equipos de n a d a ­
dores A n u e s t r o b a t a l l ó n n o se l e d l ó n i n g ú n f u s i l , 
f a c i l i t á n d o n o s e n c a m b i o u n saco t e r r e r o a cada 
so ldado , u n p i c o y u n a p a l a . A n t e s de e m p e z a r e l 
c o m b a t e , f o r m a r o n las secciones y d i r i g i ó l a p a l a ­
b r a a los congregados e l c o m i s a r l o p o l í t i c o d e l e j é r ­
c i t o de O a t a l u f i a . D i j o que í b a m o s a p a s a r e l r i o , 
t r a a l o c u a l s e r í a n conqu i s t ados m u c h o s r u e b l p s y 
p o b l a c i o n e s e n p o d e r de los facciosos. Nos h a b l ó de l 
p l a n , d o a t a q u e que e r a I n m e n s o y b i e n p l a n e a d o . 
Oonf iabs . e n que t o d o h a b r í a de r e s u l t a r a l a s m i l 
maoravil las y esperaba , sobre t o d o , c o r t a r l a l í n e a 
de l E b r o p o r e l sec to r de T o r t o í a p a r a u n I n t e n t o 
de r e c u p e r a c i ó n de l a f a j a m a i í t l m a . Y a n t e s de 
t e r m i n a r s u d i scurso , a l u m b r a d o p o r l a s e r e n i d a d 
de u n c i e l o c u a j a d o de es t re l las , r e c a l c ó b i e n esta 
f rase que n u n c a o l v i d a r é : " A d e l a n t e , a d e l a n t e 
s iempre ' c a m a r a d a s . N o o l v i d a r s e de a v a n z a r sobra 
todos los o b s t á c u l o s p o r q u e a l o t r o l a d o t e n é i s de 
t o d o r t abaco , p a n y v i v e r o s e n a b u n d a n c i a . " 

— E l paso se I n t e n t ó a' m e d i a n o c h e y las p r i m e -
ra3 ba rcas f u e r o n ob l igadas a r e t r o c e d e r p o r las 

a m e t r a l l a d o r a s nac iona l e s que d i s p a r a b a n s i n cesar. 
P o r f i n , a n u e s t r a b a r c a le t o c ó e l t u r n o y nos a p r e ­
s u r a m o s a p o n e r a g u a y t i e r r a p o r m e d i o p a r a p a ­
sa rnos a vues t ra s f i l a s . 

C a l l a e l r e c i é n l l e g a d o y noso t ros empezamos 
a da rnos c u e n t a d e l p roceso b é l i c o u e o r i g i n ó esta 
desast rosa o f e n s i v a , desas t rosa y a desde sus c o ­
mienzos , t o d a vez que n o l o g r a r o n pasa r l a l í n e a 
T o r t o s a - A m p o s t a n i m u c h o m e n o s l l e g a r J. l as co ­
m u n i c a c i o n e s y f o r t i f i c a c i o n e s n a c i o n a l e s p r ó x i m a s 
a Gandesa y Caspe. E l m a n d o m a r x i s t a p e n s ó c u ­
b r i r r á p i d a m e n t e estos o b j e t i v o s de t r a s c e n d e n c i a 
p o r l a p a r t e de T o r t o s a , p e r o a l cabo de 18 h o r a s 
de comba te , h u b i e r o n de d e j a r e l I n t e n t o e n espera 
de m e j o r o c a s i ó n , a b a n d o n a n d o c i en to s de c a d á v e ­
res p o r todas pa r t e s , 

. ' N o f u é t a m p o c o c o r o n a d o p o r e l é j f l to e l p l a n 
t r a z a d o sobre l a l í n e a F a y ó n - M e q u l n e n z a , a pesar 
de las p rog res iones I n i c i a l e s . L a s f a c i l i d a d e s de 
n u e s t r o s m e d i o s s u p i e r o n p o n e r r á p i d a m e n t e u n 
m u r o de c o n t e n c i ó n I n v u l n e r a b l e , h a b i e n d o l o g r a d o 
t a n s ó l o e n c u a t r o h o r a s e l t r a s l a d o de fuerzas de 
r e se rva desde zonas b a s t a n t e a l e j adas d e l l a g a r de 
l a a c c i ó n . S o b r e es ta marav i l l o sa , f a c i l i d a d se h a 
e d l ñ c a d o l a v i c t o r i a ¡ p o s t e r i o r de que v i e n e n s iendo 
r e f l e j o los c o m u n i c a d o s of ic ia les de estos d í a s . 

N o e r a d i f í c i l p r e d e c i r u n r e s u l t a d o de c a t á s t r o f e 
u n a vez v i s t a s l a s consecuenc ias de las ex iguas v e n ­
t a j a s o b t e n i d a s e n e l i n t e n t o . C o n t e n i d a l a a v a l a n ­
c h a y ca s t i gadas d u r í s l m a m e n t e l a s fuerzas ro jas , 
f r acasado e l p l a n p o r l a z o n a escogida p a r a l a m a ­
y o r I n v a s i ó n , e l n ú c l e o de fuerzas enemigas quedaba 
e n u n a s i t u a c i ó n que e n t é r m i n o s g u e r r e r o s se h a 
d a d o e n l l a m a r i n c ó m o d a . Y esta i n c o m o d i d a d se h a 
v i s t o d e m o s t r a d a p o r e l r e s u l t a d o de l a s p r i m e r a s 
J o m a d a s d e répiUoa, I n i c i a d a e l s á b a d o c o n el m e j o r 
de los é x i t o s -

D e s p u é s de c u a t r o h o r a s de i n t e n s a p r e p a r a c i ó n 
a r t i l l e r a y d e avlackSn, c o n b o m b a r d e o s eficaces y 
de u n a e n v e r g a d u r a r e a l m e n t e I m p r e s o n a n t e , m á s 
de c i e n car ros de a sa l t o nac iona l e s se l a n z a b a n a l a 
h e r o i c a e m p r e s a d e r o m p e r l a l í n e a e n e m i g a . B i e n 

' f o r t i f i c a d o s los r o j o s e n sus pos ic iones d o m i n a n t e s 
d e l sec tor M e q u i n e n z a - F a y ó n , e n t r e l a s que d e s t a ­
c a b a n las a l t u r a s e s t r a t é g i c a s de los A u t s y e l v é r ­
t i c e R o d a , r e s p o n d i e r o n c o n u n de r roche de r á f a g a s , 
r e sgua rdados e n l a s f o r t i f i c a c i o n e s f;ue se h a b í a n 
d a d o p r i s a a c o n s t r u i r . P e r o e l m a c h a q u e o de l a 
a r t i l l e r í a y l a a v i a c i ó n e r a t a n t enaz que n o d e j a b a 
l u g a r a l a defensa . Dos c a r r o s i r r u m p i e r o n p o r e n t r e 
las l í n e a s e n e m i g a s y e l f r e n t e quedaba p u l v e r i z a d o . 
T o d o se r e a l i z ó c o n l a p r e c i s i ó n d e u n a m a n i o b r a 
h á b ü m e t a t e j i d a . . L a s a l t u r a s d o m i n a n t e s fue.x>n 
n u e s t r a s y el m o v i m i e n t o e n v o l v e n t e c o n t ó c o n dos 
p u n t o s de apoyo excelentes desde los cuales se a b a r ­
caba l a m a y o r p a r t o d e l sec tor % embol sa r . 

E l d e s a r r o l l o de l a o f e n s i v a s i g u i ó u n r u m b o de 
p r e c i s i ó n y d e e n t u s i a s m o g randes . Los av iones n a ­
c iona le s b a t í a n los puen t e s y las c o m u n i c a c i o n e s 
sobre e l r i o , B^ I c o m o los l uga re s de c o n c e n t r a c i ó n 
de l a s fuerzas r o j a s . Y e l r e s u l t a d o y a l o estala 
v i e n d o d í a a d í a e n e l o p t i m i s m o d e l p a r t e o f i c i a l . 

S e g ú n n o t i c i a s de a l g u n o s evad idos de h o y , las 
v í c t i m a s de esta locura; r o j a p a s a n d e 10.000 e n t r e 
m u e r t o s y h e r i d o s ; e l n ú m e r o de p r i s i o n e r o s e n 
n u e s t r o p o d e r s u m a n y a los 4.000, y las c i f r a n son 
p a r e j a s e n e l a s o m b r o c u a n d o se t r a t a de c o n t a r 
e l m a t e r i a l r ecog ido . 

A u n es p r o n t o p a r a a n a l i z a r d e t a l l a d a m e n t e es­
t a r é p l i c a n u e s t r a . T o d a v í a e s t á n t r o n a n d o los c a ­
ñ o n e s y a u n f a l t a n p o r l i q u i d a r los ú l t i m o s restos 
de u n a m a s a que se l a n z ó a u n a a v e n t d r a p a r a l a 
que n o e n c u e n t r a sa l ida-

M l e n t r s e l c a l o r ca ldea n u e s t r o ros t ro , u n poco 
o l v i d a d o y a de este r i g o r , esperamos c o n c a l m a p a r a 
sacar consecuencias . 

d e s t i n a d o s c o m o f o r m a n d o p a r t e 
de l c o n t i n g e n t e c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a m i s m a . , , 

S e x t a . — L a C a j a de R e c l u t a de 
T o l e d o n ú m e r o 3, y l a de B a d a j o z 
n ú m e r o 6. q u e d a n afec tas , respec­
t i v a m e n t e , a l a S é p t i m a y S e g u n d a 
R e g i ó n M i l i t a r . 

S é p t i m a — E l c o n t i n g e n t e d e i n ­
co rpo rados se d e s t i n a r á ú n i c a m e n ­
te a l A r m a de I n f a n t e r í a y que­
d a r á n a d i s p o s i c i ó n d e l G e n e r a l Je ­
fe de M o v i l i z a c i ó n . I n s t r u c c i ó n y 
R e c u p e r a c i ó n , p a r a que sean u . J l i -
zados e n l a f o r m a que e l G e n í r r a l 
d i sponga , c o n a r r e g l o a las ordenes 
de S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o . 

O c t a v a . — L a f a l t a o r e t r a s o e n 
l a i n c o r p o r a c i ó n a f i l a s , de los i n ­
d i v i d u o s c o m p r e n d i d o s e n esta 
O r d e n , a s í c o m o l a n e g l i g e n c i a p o r 
p a r t e de las A u t o r i d a d e s , se ra cas­
t i g a d a c o n a r r e g l o a los p recep tos 
de l C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i t a r . 

• N o v e n a — L o s Gene ra l e s Jefes de 
l a s Reg lones M i l i t a r e s , C o m a n d a n ­
tes Genera les d e C a n a r i a s y B a ­
leares y G e n e r a l S u p e r i o r de las 
fuerzas m i l i t a r e s de M a r r u e c o s , 
a t e n i é n d o s e a las I n s t r u c c l o n e a 
que r e c i b a n d e l G e n e r a l Jefe de l a 
D i l e c c i ó n de M o v i l i z a c i ó n , I n s -
t r a c c l ó n y R e c u p e r a c i ó n , d i c t a ­
r á n las que e s t i m e n precisas p a r a 
e l c u m p l i m i e n t o de l a p resen te 
O r d e n , y r e s o l v e r á n de m u t u o 
a c u e r d o c u a n t a s dudas p u e d a n 
p resen ta r se 

D é c i m a . — T e r m i n a d a l a c o n c e n ­
t r a c i ó n y de s t i no , l as a u t o r i d a d e s a 
nue se re f ie re l a n o r m a a n t e r i o r , 
• m a m d f e s t a r á n a l a S u b s e c r e t a r í a 
del E j é r c i t o v a l a J e f a t u r a fie l a 
D i r e c c i ó n d e M o v i l i z a c i ó n . I n s t r u c ­
c i ó n y R e c u p e r a c i ó n e l n ú m e r o de 
los i n c o r p o r a d o s . 

B u r g o s 6 de agosto de 193B. 
m A n o T r i u n f a l - E l G e n e r a l e n ­
ca rgado d e l Despacho d e l M i n i s t e ­
r i o . L t i í s V a l d é s C a v a n ü l e s . 

¡CORUÑESES! 
El que ha ofrendado su 

vida por la Patria ya tiene ga­
nada gloriosa ejecutoria de 
honor. 

La veneración emocionada 
de todos ios buenos españo­
les para ios Caballeros Muti­
lados de Guerra por la Patria. 

a r u s o - m a n e r s u 

I r é l o s s o v i e t s y j a p o n e s e s 

Las negociaciones se encuentran 
en un callejón sin salida 

T O f f I O , 8.—¡Loa p e r i ó d i c o s c o ­
m e n t a n h o y e l c o m u n i c a d o o f i c i a l 
de l M i n i s t e r i o da l a G u e r r a , a n u n ­
c i a n d o que e l r e p r e s e n t a n t e Japo­
n é s e n M o s c ú f u é enca rgado p o r el 
G o b i e r n o d e T o k i o d e p r o p o n e r a 
L i t v l n o f l a s u s p e n s i ó n I n m e d i a t a 
d é las h o s t i l i d a d e s p a r a d e j a r a l a 
d i p l o m a c i a l a t a r e a de r e so lve r los 
I n c i d e n t e s . L i t v l n o f a c e p t ó e n p r i n ­
c i p i o , p o n i e n d o c o m o ú n i c a c o n d i ­
c i ó n l a r e t i r a d a d e las fuerzas j a ­
ponesas de l a c o l i n a de C h u n g -
K u - F e n g , que los soviets cons ide ­
r a n c o m o p e r t e n e c i e n t e a l a 
t í . R . S. S. 

C o m o e l G o b i e r n o de T o k i o se 
n e g ó a p r o c e d e r a u n a e v a c u a c i ó n 
p o r c o n s i d e r a r d i c h o t e r r i t o r i o co ­
m o m a n c h u r l a n o , l a s negociaciones 
e n t r e los dos p a í s e s se e n c u e n t r a n 
e n u n c a l l e j ó n s i n s a l i d a Y , m i e n ­
t r a s t a n t o , c o n t i n ú a n las h o s t i l i ­
dades e n l a z o n a f r o n t e r i z a , donde 
los Japoneses h a n d e s t r u i d o y a 40 
c a r r o s de asa l to r u s o s — ( L o g o s ) . 

L O S C R I N O S I N U N D A N U N A 
G R A N E X T E N S I O N D E 

T E R R E N O 

S H A N G H A I , 8 . — C o n t r a r i a m e n t e 
a las esperanzas de los c h i n o s d« 
que e l c o n f l i c t o r u s o - j a p o n é s o l s -
m l n u l r í a l a p r e s i ó n de las t ropas 
n i p o n a s e n C h i n a , estas t ropas 
p r o s i g u e n c o n I n t e n s i d a d las ope­
rac iones m i l i t a r e s y a v a n z a n r á ­
p i d a m e n t e p o r l a p r o v i n c i a de H u -
p l , a pesar de las i n u n d a c i o n e s p r o ­
vocadas p o r los ch inos , que se ex^ 

t i e n d e n & 32.000 k i l ó m e t r o s cua­
d rados e n u n t e r r e n o h a b i t a d o p o r 
unas 50.000 personas. 

Q u i n c e jefes de las poblacioses 
I n u n d a d a s p o r las aguas s6 ¿ a n 
r e n d i d o a l c o m a n d a n t e de las u n í 
dadas nava les japonesas , anc ladas 
e n e l R í o A m a r i l l o , y le s u p l i c a r o n 
que s o c o r r i e r a n a los d a m r ü f l c a d o a 

L o s aviones Japoneses h a n c o n ­
t i n u a d o los bombardeos de los o b ­
j e t i v o s m i l i t a r e s ch inos .—(Logas ) , 

" " L O S R U S O S A T A C A N M 
F R U C T U O S A M E N T E 

TOKIO 8.—Los cor responsa les 
de P rensa e n e l f r e n t e d e l M a n -
c h u k u o a n u n c i a que los rusos, 
apoyados p o r l a a r t i l l e r í a y u n 
c e n t e n a r de tanques , h a n a tacado 
e n v a n o r e i t e r a d a m e n t e l a s p o ­
siciones japonesas , s i endo r e c h a ­
zados c o n m u c h a s p é r d i d a s . — C i e ­
gos) , 

L A P R E N S A S O V I E T I C A 
G U A R D A S I L E N C I O 

S o n i n c a l c u l a b l e s l o s m u e r t o s , 

p r i s i o n e r o s y m a t e r i a l q n 2 * 

m a r 

P A R I S 8 — S e g ú n n o t i c i a s de 
M o s c ú , l a P rensa s o v i é t i c a se abs­
t i ene de p u b l i c a r c o m e n t a r i o s 
acerca de l a s i t u a c i ó n e n E x t r e m o 
O r i e n t e , s o l a m e n t e l a " P r a v d a " 
a lude a l a e v e n t u a l i d a d de u n a 
g u e r r a . 

P R O S I G U E N L O S C O M B A T E S 
y B O M A R D E O S 

L a a v i a c i ó n r o j a b o m b a r d e ó v a r i o s 

p u e b l o s d e l o s q u e a c a b a n 

d e p e r d e r e n E x t r e m a d u r a 

S A L A M A N C A , 7 , - -Pa r t e o f i c i a l de g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l del Gcnera l i . s imo c o r r o s p o i u l l c n l n 
a l d í a de h o y : 

E n e l d í a de h o y h a quedado a b s o l u t a m e n t e l i m p i a l a zona del v a l l o del Ebro e n t r e HBqainenn 
y F a y ó n . 

L a 42 d i v i s i ó n r o j a que l a ocupaba h a s ido d e s t r u i d a y sus hombres , m u e r t o s , p r i s ioneros o a h o ­
gados. Sn a r m a m e n t o , a b a n d o n a d o e n las b a r r a n c a d a s y t r i n c h e r a s , f u é r ecos ido por nues t ros MTM-
cios, a s i c o m o l a g r a n c a n t i d a d de he r idos a b a n d o n a d o s s i n c u r a r por Jos ro jos . 

E l n ú m e r o de p r i s i o n e r o s hechos en el d í a de h o y pasa de m i l , y el do p r i s ioneros es inca len) . ih lo 
pues a los recogidos e n las t r i n c h e r a s y c a m i n o s , h a y que a u m e n t a r los centenares que quedan a b a n ­
donados e n las b a r r a n c a d a s y l a g r a n c a n t i d a d de ahogados quo a r r a s t r a n las aguas del Ebro . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

H o y h a c o n t i n u a d o l a i n t e n s a a c t u a c i ó n de l a a v i a c i ó n e n el c e n t r o del sector de l Ebro , b * -
t l e n d o c o n c e n t r a c i o n e s enemigas y d e s t r u y e n d o a l g u n o s puentes de los quo c i e n e m i g o establece. 

E l d í a 6, u n a de n u e s t r a s e scuadr i l l a s b o m b a r d e ó e l a e r ó d r o m o de M o n j o s , a l canzando a t r e » 
a p a r a t o s que e n é l h a b í a . 

E l d í a 5, u n a v i ó n r o j o a n ñ b t o f u é pe r segu ido p o r av iones nues t ros e n e l m a r , o c a s i o n á n d o l o 
graves a v e r í a s y p o n i é n d o l e e n p r e c i p i t a d a fuga , s a l d á n d o s e grac ias a haberse r e f u g i a d o en l a costa 
f rancesa . 

E l m i s m o d í a 5 se b o m b a r d e a r o n c o n g r a n a c i e r t o p o r l a a v i a c i ó n los ob je t ivos m i l i t a r e s del 
p u e r t o de V a l e n c i a . E n los mue l l e s y a lmacenes se p r o d u j e r o n v i o l e n t a s explosiones do m u n i c i o n e s 7. 
a s i m i s m o se o c a s i o n ó u n e n o r m e i n c e n d i o e n los d e p ó s i t o s de c a r b u r a n t e s do l a Campsa . 

S a l a m a n c a , 7 de agos to d e 1938. U I A ñ o T r i u n l ü l . 
D e o r d e n de S. E . e l e c n e r a l j e f e de Es tado M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

P A R T E O F I C I A L D E L L U N E S 

S A L A M A N C A , 8—Par t e o f i c i a l de g u e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l del G c n e r a l i s i m o c o r r c s p o n d i c i . t e 
a l d í a de h o y : 

E n e l sec tor de M e q u i n e n z a - F a y ó n se signo r e c o g i e n d o m u e r t o s y a r m a m e n t o do los quo eStAa 
c u b i e r t a s las l ade ra s de las c a ñ a d a s y los b a r r a n c o s , pasando de dos rol los fusiles recogidos en el d í a 
de h « y y de 150 los f u s i l e s - a m e t r a l l a d o r e s . 

E n e l sec to r de M o r a de E b r o h a c o n t i n u a d o e l cas t igo de l enemigo , s iendo m u c h o s los m i l i c i a ­
nos r o j o s que se p r e s e n t a n e n nues t ra s filas y d a n c u e n t a de l c l evad i s i i no n ú m e r o do pe rd idas quo 
h a n s u f r i d o . 

E n L e v a n t e , f r e n t e de C a s t e l l ó n , se h a n d e s t r u i d o fuerzas enemigas quo i n t e n t a r o n pasar e n ­
t r e n u e s t r a s posic iones y que f u e r o n cercadas y a n i q u i l a d a s , h a b i é n d o s e l e s r ecog ido m á s de c i e n 
m u e r t o s . 

E n e l sec tor de E x t r e m a d u r a , l a a v i a c i ó n r o j a , h u y e n d o de l a zona m i l i t a r b i en de fend ida , h a 
b o m b a r d e a d o va r io s pueblos p a c í f i c o s de l a r e t a g u a r d i a , c o n t i n u a n d o su c r i m i n a l y de s t ruc to ra l a b o r 
c o n t r a los m i s m o s pueblos que h a b í a n s u f r i d o d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n r o j a centenares do c r í m e n e s . 
L a s ba jas causadas f u e r o n c iv i l e s ; s ó l o u n pas to r , t res m u j e r e s y seis n i ñ o s h a n s ido las v i c t i m a s de 
l a c r i m i n a l a g r e s i ó n , 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

L o s d í a s 6 y 7 f u e r o n b o m b a r d e a d o s los o b j e t i v o s m i l i t a r e s de l p u e r t o de P a l a m ó s , p rovocando 
i n c e n d i o s y explos iones e n los mue l l e s . 

S a l a m a n c a , 8 de agos to de 1938. m A ñ o T r i u n D a l . 
D e o r d e n de S. E , e l g e n c r u l j e f e do Es tado M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Tenía 73 años de edad y se encontraba enfermo 
desde hace algún tiempo 

U n a f i g u r a l lus tee de nues t r a s l e t r a s h a des­
aparec ido de l a v i d a . A y e r e n las ú l t i m a s ho ra s de 
l a t a r d e f a l l e c i ó e n su pazo de l a P e r e g r i n a , e n e l 

I 1 

-

Por tazgo , e l I l u s t r e c o m e d i ó g r a f o d o n M a n u e l L i ­
nares R i v a s . 

L a s a l u d d e l g r a n esc r i to r e r a p r e c a r i a hace 
a l g ú n t i e m p o , h a b i é n d o s e agud izado desde hace 
c u a t r o meses l a do l enc i a que p a d e c í a — u n a a n g i n a 
de p e c h o — d u r a n t e los cuales c u a r d ó c a m a . A u n ­
que ayer p a r e c í a habe r e x p e r i m e n t a d o l i g e r a m e ­
j o r í a , n o obs tan te de u n m o d o casi Inesperado 
de j aba de e x i s t i r c o n f o r t a d o c o n los Santos S a c r a ­
m e n t o s y rodeado de su f a m i l i a . 

Esc r i t a s estas l í n e a s ba jo l a i n m e d i a t a I m p r e s i ó n 
de su p é r d i d a n o p r e t e n d e m o s h a c e r u n es tudio 
U t e r a r i o de su p ro fusa o b r a , n i s i q u i e r a r e s e ñ a r 
a l gunas facetas de su a m p l i o a n e c d o t a r l o , pe ro s i 
queremos destacar c u á n t o supone la d e s a p a r i c i ó n d » 
este p o l í g r a f o , i n t e r e s a n t í s i m o en los vastos campoa 
de l a c o m e d í a y el d r a m a , de l cuen to , de l ensayo 
y de o t ras m ú l t i p l e s ac t iv idades de s u p r i v i l e g i a d o 
I n t e l e c t o , ded icado p o r e n t e r o a u n a o b r a , e n bk 
que G a l i c i a se e n c o n t r a b a presente en todo m o -

s u f e c u n d o e s p i r i t a . 
S u l a b o r sazonada toda e l la de u n f e rv i en t e es­

p a ñ o l i s m o , que se t r a s l u c í a I n t e n s a m e n t e e n l o i 
actos de su v i d a p r i v a d a , h a b í a c u l m i n a d o en su* 
obras p ó s t u m a s l a c o m e d i a " t a b e l C l ^ r a E u n e n U j 
l a n o v i a de E u r o p a " , basada e n l a ridt de Fe l ipe 11 
y que se e n c u e n t r a en poder de C a r m e n D í a z p a r a 
ser es t renada , y e l g u i ó n de u n " f i l m " , q j e c o n l 
t i t u l o "Los c a m i n o s de S a n t i a g o " de ' a t o t a l m c n t a 
t e r m i n a d a . L a e n f e r m e d a d que v e n H p a d f c l c n d o 
le I m p i d i ó v e r t e r p e r s o n a l m e n t e en las c u a r l i l l a s d 
a r g u m e n t o , s l j n d o su p r o p i a h i j a l a e n r T g a d a da 
este come t ido . 

E l a u t o r de obras I n m o r t a l e s c o m o " M a r í a V i c t o ­
r i a " , " E l A b o l e n g o " , " C o b a r d í a s " , " D o ñ a C l a r i n e s " , 
etc., etc., c o n t a b a 73 a ñ o s de edad y bCSna ocupado 
s lgn l f l cadca puestea en l a p o l í t i c a n a c i o n a l . E r a r:-< 
n a d o r d e l r e i n o , a c a d é m i c o de l a L e n g u a , m i e m b r o 
de o t r a s va r i a s doctas co rporac iones y se h a l l a b a 
en p o s e s i ó n de m u c h a s condecorac iones n a c l o n a l e » 
e x t r a n j e r a s . 

L a g r a n m o d e s t i a que a d o r n a b a a l f i n a d o se m a ­
n i f e s t ó en sus ú l t i m a s d l s p o s l c í o n e a , o r d e n a n d o n o 
se comunlca.se .TU ó b i t o h a s t a quo se h u b l c - c v e r i f i ­
cado s u sepelio. 

L a C o r u ñ í . p i e r d e u n o de ras m i s p r e c l a r o i 
h l j c s y u n a de sus m á j l e g í t i m a » g lo r ias , d i a c e n -
d i e n t e de u n bene fac to r i n s i g n e r c o a s t a n ' t de esta 
c i u d a d . 

A su a t r i b u l a d a esposa, t a n c o m p e n e t r a d a y u n i ­
da a su c ó n y u g e , a su h i j a N e n a y a su h i ; o d o n 
J o s é M a r í a , c u m p l i e n d o sus d e b e r é » p a t r i ó t i c o i e n 
estos m o m e n t o s en e l f r e n t e ) , les t e s t l m o a i a m o i 
nues t ro p r o f u n d í s i m o s e n t i m i e n t o y e l d c l o r , q n « 
es e l de t oda L a C o r u ñ a p o r l a d e s a p a r i c i ó n i e aH 

In s igne deudo. 

Es t a m a ñ a n a v o l v i e r o n a v o l a r 
sobre Corea los av iones s o v i é t i c o s 
que b o m b a r d e a r o n l a zona de K a l -
ko, donde r e s u l t a r o n he r idos va r io s 
p a c i f i r o s c iudadanos . 

Las t r o p a s rusas h a n s ido r e í o r -
aoas en este sector, donde se e n ­

c u e n t r a n e s c a l o n a d a a 300 o 400 
mor ros de d i s t a n c i a de los puestos 
aponeses .—(Logos) . 

N U E V O S C O M B A T E S E N L A 
F R O N T E R A R U S O - M A N -

C H O E I A N A 

T O K I O , 8 . — U l t i m a m e n t e se r e ­
g i s t r a r o n ' n u e v o s combatea e n l a 
f r o n t e r a r u s o - m a n c h ú . 

B E R L I N , 8.—A pesar de las ges­
t iones d i p l o m á t i c a s que se r e a l i z a n 

p a r a reso lver e l c o n f l i c t o da l a 
f r o n t e r a m s o - m a n c h u r i a n a , aye r 
h u b o u n n u e v o choque e n t r e las 
g u a r n i c i o n e s f r o n t e r i z a s . Los r u s o » 
u v i e r o n que r e t i r a r s e a causa de) 
empu je de los n ipones . A m e d i o -
d ia t e r m i n a r o n los combates en los 
que los soviets e m p l e a r o n b a s t a n -
í e s t anques . 

U n so ldado s o v i é t i c o hecho p r i ­
s ionero a f i r m ó que los soTdaoos r u ­
sos p r o c u r a n s i tuarse en posiciones 
que les í a c O t e n l a d e s e r c i ó n . D i j o 
t a m b i é n qua f u é fus i l ado el c o ­
m a n d a n t e de u n a u n i d a d de t a n ­
ques de l E x t r e m o O r l e n t e . 

Los ü i í o s de los B t e c f l l i l 
rojOi oo van ol M e 

M A R S E L L A , 8.—El G o b i e r n o r o ­
j o de Ba rce lona , e n sus movlhzaclo- i 
nes d a s e ñ a l a d o y m a r c a d o t r a W 
de f a v o r a loa h i j o » o í a m l l l a r e i 
de loa d i r igen te s y Jefazoh m a r -
x ^ t a s . a c t i t u d que causa u n enor ­
m e desconten to en las masas. 

Se c i t a como caso cur ioso e l d e l 
h i j o de A lva rez B u y l l a . ex-secre ta-
r i o genera l de l a A l t a C o m ^ a r i a , 
que fué env iado a l a U n i ó n S o v i é ­
t i ca . 

http://cambiado.de
http://comunlca.se
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DELEGACION DE ORDEN 
PUSLÍCO 

N E G O C I A D O Q U I N T O 
B e l a c i ó n de salvoconductos r e ­

c ibidos en este Negociado en « 
d í a de h o y : , 1_ 

Sres D • Francisco Her rada , A n ­
t o n i o R o d r í g u e z socasaus, C a r m e n 
CuovUlas Mosquera, Ju l io F e r n a n ­
do S u á r e z . J o s é M a r t í n e z Pan M a ­
r i a n o Pastor y Pastor, J o s é P é r e z 
L ó o e ^ L u i s F o n t Canard , J e s ú s 
V i r i n f L a i - i c s , J u a n P r i e t o R o d n -

^ L a C o r u ñ a , 8 de agosto de 1938. 
ni A ñ o T r i u n f a l . 

SECCION RELIGIOSA 

S i m o a» boy. San B o m í n . 
Santos de mafiana: San Lorenzo. Santa 

fUomena. 

SobauiiMs reliómas 
S P L E M N E ITOVHÍA A SAN ROQUE 

Cont inúa la novena que Ja C o ­
fradía de San Roque y sus devotos de­
dican a su Santo Patrono en «u 
(VI Campo de L a Leda, como a?radeciao 
r o í u e n l o a sus favores. 

Por la '"a." '.na, a las Blete y media. 
S u - a Misa, nos—lo y novena. P o r la 
tarde, a las Bleo, solemnes cultos, ex-
non.endose a S. D. M. Rezo del Santo 
Bo«ar lo v í í oven . i . terminando con los go­

rmo. del 
EJ üJtlmo día prct l lcar l el R. P. F r . C u l -

I I , . . . . , A'-ramlersOn, do la Sagrada Oto 
IĴ- do Predicadores. 

E l Coro será dirigido por el presebl-
lero D. Eugenio Darvefo Mufioí-

C A I T O S 
MADRES CAPUCHINAS.—Celchraron 1» 

Ultima de las Octavai Sacaramentales con 
misa solemne a las -diez, e i p o n l é n d o s o a 
c o n t i n u a c i ó n 3. D. M. Los ejercidos ves-
perlinos comenzaron a las 6 y media, pre­
dicando d e s p u é s del Rosarlo D. Antonio 
Planas, Capellán de la E n s e ñ a n z a , y al 
Analizar hubo la p r o c e s i ó n con el S a n ­
t í s i m o . 

E J E R C I C I O S PIADOSOS.—Por las lardes 
ie reza el Santo Rosarlo en las diferentes 
Ipleslas do la capital. E n Santiago prosigue 
la novena perpetua a la Virgen del Portal , 
y «n Santiago se hace, de n a a e'30. Hora 
Santa y V ( a - C r u c l s . E n Santa Lac la , V l a -
Crucls d e s p u é s de la i r i s a do H'30 (a d ia­
rlo) y por la tarde d e s p u é s de! Rosarlo; y 
t las 8'<5, Rosarlo y Vis i ta a la S a n t í s i m a 
Virgen del Pi lar . 

SAN P E D R O D E MBZONEO. — P r o s l -
ftte una - novena en honor al Santo 
patrono de la parroquia. 

SAN ROQUE D E AFUERA.—Se e s t á 'e-
lebrando en esta capilla la novena al glo­
rioso 8. Roque. Los ejercicios del nove­
nario se harán a las siete y media de la 
larde. E l día 16, festlvlded principal , h a -
b r í a las doce de la mafiana una misa can­
tada, costeada por los vecinos del barrio. 

CULTURA NACIONAL 
SECCIOW ADMINKTRiATrVA D E 

PRIMEiRA E N S E Ñ A N Z A D E LA 
C O R U Ñ A 

L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de p r i ­
m e r a e n s e ñ a n z a en s e s i ó n ce lebra­
da «1 d í a 6 de los corr ientes n o m ­
b r ó a d o ñ a M a r í a J o s e í a G ó m e z 
Reguelra y a D . Eva r i s to Fous 
Rivera , p a r a las escuelas de De­
vesos, en O r t i g u e l r a y Casares, e n 
Cerdido, respect ivamente, por t e r ­
m i n a r en aquel la fecha el p lazo de 
s a n c i ó n impues ta por l a super io­
r i d a d . Estos nombramien tos se 
e f e c t ú a n con c a r á c t e r de p r o p i e ­
t a r ios provincla 'es . Por l a s e c c i ó n 
a d n j i n l s t r a t i v a se h a n dado ó r d e ­
nes al Consejo loca l de O r t i g u e l ­
r a y Csrdldo para que den el cese 
a los In te r inos que regen taban las 
ci tadas Escuelas el d í a 6 del ac­
t u a l , p o r considerar poseslonadoa 
los s e ñ o r e s nombradas , con fedha 
de ayer. 

L a C o r u ñ a , 8 de agosto de 1938 
Cm A ñ o T r i u n f a l ) . 

E l Jefe de la secc ión . 
REGISTRO CIVIL 

Distrito de la Audiencia 
Nacimien tos ; M a r í a del C a r m e n 

'Joaquina del C o r a z ó n de J e s ú s Ca ­
sal G a r c í a , Enr ique I g n a c i o D o ­
m i n g o Col lantes P é r e z - A r d á , 
Franc isco Lu i s San tu l l a G a r c i ü . 
Eduardo C a s á s F e r n á n d e z , M a n u e l 
V i ñ a a R l a l , M a r í a G a r c í a M e n é n -
deü. 

Defunciones: A n t o n i o Cela G o n ­
z á l e z , 59 a ñ o s (as ' s tol ia) . 

M a t r i m o n i o s : n inguno . 
DUtfito del Instituto 

- Nac imien tos : A m a n d o Sobrade 
Bruzoa, P u r i f i c a c i ó n Lago Barros , 
J o s é Enr ique Francisco Torregrosa 
Moreno , D o m ' n g o G a r c í a C o r t é s , 
C o r t é s , ; J o s é L u i s L a l ü o g a S á n ­
chez. 

Defunciones: A l d a P a t i n o V á z ­
quez, 6 afios ( b ronopneumon la ) ; 
K o r e n t i n o Vaga Raneros, 54 a ñ o s 
(neoplas la) ; Josefa Cada i C a m 
b ó n , 70 a ñ o s ( reb landecimiento ce -
r e b r a l ) ; A n t o n i o Fe rnando Broz 
Cor ra l , 2 m e í e s ( a t reps ia ) ; Carlos 
V á z q u e z L o u v i á n , 20 a ñ o s ( m e n i n ­
g i t i s ) ; M a r í a Rey No, 89 a ñ o s (se­
n i l i d a d ) ; M a x i m i n o Oya S á n c h e z , 
27 a ñ o s ( m i o c a r d i t i s ) ; M a r í a Do­

lores R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 4 m e 
ses (gastro e n t e r i t i s ) . \ 

M a t r i m o n i o s : An ton lQ Ote ro 
Vn-quez con Josefa Boedo C a m -

^ LA FIESTA DEÍ. 
"SPORTING OLUB" 

A n t e a y e r como todos los d o ­
mingos , t uvo l u g a r e n e l pa rque 
de l " S p o r t l n g CCub", l a a c o s t u m ­
brada r e u n i ó n p a t r i ó t i c a , a benefi­
cio de " A u x i l i o S o c i a l " y de los 
soldados de l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

Como todas las que a l l í se o rga ­
n i z a n r e v i s t i ó g r a n b r i l l a n t e z . 

Las numerosas s e ñ o r i t a s que 
as i s t ie ron y que c o n t r i b u y e r o n a 
hace,? el para je , t o d a v U m á s her­
moso, h i c i e r o n pasar unas de l ic io ­
sas horas a los que t u v i e r o n l a d i ­
cha de ser testigos de t a n e x q u i ­
s i t a fiesta. 

Las fuerzas de l a M a n n a nacio­
n a l , c u y a r e p r e s e n t a c i ó n as i s t id , 
d e s n u é s de habe r presenciado la 
b r i l l a n t e c o r r i d a de toros y que 
c o n s t i t u y ó u n é x i t o r o t u n d o , lleva­
r á n u n g ra to recuerdo de los i n s ­
tan tes v iv idos d e n t r o de u n a m ­
biente en que el o p t i m i s m o oue ca­
rac te r iza nues t r a r e t a g u a r d i a , en­
c o n t r ó su m e j o r marco. 

FALANGE ESPAÑOLA 
TRAD3Q5QW ALISTA Y 

DE LAS J3R1S 
M I L I C I A D E F A L A N G E E S P A Ñ O ­
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S 

J . O. N . S. 
E n l a O r d e n -del Te rc io de l d í a 

de ayer, se p u b l i c a el nuevo cua ­
dro de m a n d o s de las Banderas del 
mismo, lo que se fija e n l a tablilla 
de anunc ios oficiales de l C u a r t e l 
L o n g u e l r a M o r e u p a r a general co­
noc imien to del personal de F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de 
las JONS de este Terc io , y c u m ­
p l i m i e n t o , s in pe r ju i c io de que por 
los Jefes de Banderas se e x t i e n d a n 
ios correspondientes n o m b r a m i e n ­
tos y se d isponga que cese o pasen 
a sus nuevos cargos los a h o r a n o m ­
b r a d o s . — S í C a p i t á n Jefe de Tercio. 

E l personal m i l i t a n t e de Fa lange 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y de las 
JONS de esta L o c a l que se r e l a ­
c ionan a c o n t i n u a c i ó n se presen­
t a r á s i n excusa . a lguna d e l , 10 a l 
12 de l cor r ien te , y a h o r a de las 
20, e n las oficinas de l C u a r t e l ce 
Fonseca, p a r a comunlca r ' e s ó r d e ­
nes de I n t e r é s que a f e c t a n a los 
mismos . 

Ange l D í a z M a r t í n . E m i l i o de las 
Heres R ib io , B e r n a r d i n o DÍEÍZ O r r o , 
Eduardo E s p í I b a i s , J o a q u í n F iuzo 
A n t o n i o F e r n á n d e z A r t a s , A n t o n i o 
G a r c í a . R a m ó n F e r n á n d e z López , 
F e r n á n d e z G a r c í a , A n t o n i o Fe r ­
n á n d e z Otero, M a n u e l F r a g a A l -
varez, J u l i o F e r n á n d e z G a r c í a , E n ­
r ique F e r n á n d e z Castro, F r u t o s 
F e r n á n d e z M a r t í n , A n t o n i o F r a n -
cech S á n c h e z , J a ime P e - n á n d e z 
C a s t a ñ e d a , Ado l fo F e r n á n d e z P r i e ­
to , G i l G a r r a n c h ó n R o d r í g u e z , J o s é 
G ó m e z V á w i u e z , Rafae l G ó m e z 
Castro, A r t u r o Ga l lego Pardo , F i ­
del GaTcfa V á r e l a . Juan J o s é G a r ­
c ía I r i b a r r e n , Ra fae l G o n z á l e z de 
Sada, Rafae l G u t i é r r e z Colas, A l ­
fredo Goyanes D a p s n a , M a n u e l 
Golcoa t r i a r t e , Pedro G a r c í a S á n ­
chez, Francisco G a r c í a Cresuo, J o s é 
R a m ó n G a r c í a G o n z á l e z , A n t o n i o 
G ó m e z M a r t í n e z , J o s é G e i j o V á z ­
quez, M a n u e l G e l j o Alonso, F r a n ­
cisco G a r c í a Tor res , Al fonso G a r ­
c ía , M o d e r t o F e r n á n d e z M a r t í n , 
Servando Egea G ó m e z , T e o d o m i r o 
P lda lzo F e r n á n d e z , M a n u e l I g l e ­
sias V á z q u e z , C o n s t a n t i n o Iglesias 
Pérez, J a ime I ^ e s i a s G a r c í a , A l ­
fonso Iglesias Roura , R a m ó n J i ­
m é n e z P a c i ó , B e n i t o Lorenzo P é ­
rez, M a n u e l L ó p e z G a r d a . Car los 
L ó p e z Osorio, J o s é L l a m a s Esmorls , 
J o s é G u í l l e r r a o L ó p e z P i ñ ó n , J o s é 
L o n g u e l r a DIa2, L u i s L o u r o V i l l a -
nueva, J o s é L ó n e z Mesa, Pranctsco 
•óoez P a r í o , C a l i x t o L ó p e z y L ó ­

pez, Severino L ó p e z F e r n á n d e z , 
Francisco Jav ier L ó p e z C. B a n d u ­
j o , Francisco L ó p e z j J u l l ó n , M a n u e l 
L a V i l l a R o d r í g u e z , J u l i o L ó p e z L o ­
sada, M a n u e l L ó p e z G a r c í a , A n t o ­
nio L ó p e z Rod ia . 

Banderas de S e g u n i a L i n e a 
Ofic ia l de d í a : t en ien te d o n Je­

n a r o Ares F r e i r é . p 
Jefe de C e n t u r i a : Feder ico Q u l -

j a n o M L l á n . 
Servic io pa ra hoy , a las 2130 h o ­

ras : l a p r i m e r a c e n t u r i a de l a p r i ­
mera bandera , con el persona! de la 
segunda bande ra agregado a esta 
Cen tu r i a p a r a e l se rv ic io , cuyos 
nombres figuran en e l t a b l ó n de 
anuncios de l C u a r t e l L o n g u e l r a -
M o r e u . 

Servicio p a r a m a ñ a n a , a las 7*30 

TEATRO ROSALIA 
C O M P A Ñ I A DE C O M E D I A 

G U I L L E R M I N A 
S O T O 

P r i m e r ac tor 
J U L I O C . V A Z Q U E Z 

A c t r i z de c a r á c t e r 

E L V I R A R O J A S 
H O Y 

Tarde : 7'30 - Noche : 10'45 
R I S A A T R O N A D O R A 

con el eraciosis imo Juguete 
c ó m i c o de A b a t í y Reparaz 

M A Ñ A N A 

E L A R D I D 
de M u ñ o z Seca 

H O Y , M A R T E S 
E n el l e j a n o y mis ter ioso 
Or i en t e se desar ro l la esta 
h i s t o r i a de amor 

m u e r t e 

C r e a c i ó n de l a marav i l l o sa 
S I L V I A S I U N E T 

4 - 6 - 8 - 1 0 3/4 

K I O S C O - H O Y 
Funciones a las 4 1/4, 6, 8 y 11 

E N E S P A Ñ O L 

El conmovedor ó r a m a 

ho ra s : L a segunda c e n t u r i a de l a 
p r i m e r a bandera . 

O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
Se ruega a los f a m i l i a r e s de l ca -

m a r a d a J o s é R a m ó n Alva rez Fer ­
n á n d e z S2 presente e n l a De lega­
c i ó n P r o v i n c i a l de O . J., s i t a en 
C a n t ó n Grande , 8, p r i m e r o , c u a l ­
q u i e r d í a l aborab le , de 10 a 1, y de 
4 a 7 de a t a r d " , p a r a c o m u n i c a r l e 
u n a sun to de i n t e r é s . • 

Se o rdena a los camaradas que a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t a n : J u a n A n e l -
r o s ' G a i v l a , L e a n d r o B u j á n F e r n á n ­
dez, J o a q u í n Con t r e r a s F ranco , 
A d o l f o (Díaz Ba rbe l t o , A n t o n i o Fe -
r r e r D í a z , R a m ó n F e r n á n d e z G o n ­
z á l e z , Roge l i o Ig les ias N o g u e l r a 
E n r i q u e Mosquera Dans , J o s é M o ­
r á i s R o d r í g u e z , M a n u e l M a r l n g r e , 
L u i s Fe l ipe M é n d e z M a r i ñ a s , J u a n 
Pa rdo Ramos , A n g e l P a r d a v i l a R o ­
d r í g u e z J o s é M a r t í n e z Romero , J o s é 
R o m e r o G o n z á l e z , A n t o n i o R o j o 
del R í o , A r m a n d o Soto P é r e z , F r a n ­
cisco Seoane C o r t é s , J o s é M a r í a 
V i l e l a R a m u d o , M a n u e l Y e b r a Cer -
v i ñ o , pasen p o r las of ic inas de 
Prensa y P ropaganda de O. J-i s i** 
en Rea l , 71 , p r i m e r o , i zqu ie rda , los 
días laborables , de 3 a 7 de, l a t a rde , 
a c o m p a ñ a d o s de tres f o t o g r a f í a s . 

D e no ha l la rse e n esta c iudad 
'os c i tados c a m a r a d a s se r u e g a n se 
presenten sus f a m i l i a r e s . 

S I N D I C A T O P'-SPAÑOL U N I V E R ­
S I T A R I O 

Jefatura L o c a l 
P r ó x i m o a Inaugura r se e l prlmeT 

C a m p a m e n t o de V e r a n o de este 
S ind ica to , se pone en c o n o c i m i e n ­
t o de todos los camaradas que 
q u i e r a n p a r t i c i p a r e n él. que pasen 
por esta S e c r e t a r í a L o c a l , de 11 a 1 
y de 5 a 7, p a r a recibir i n s t r u c c i o ­
nes. 

D e l e g a c i ó n de Deportes {Secc ión 
F e m e n i n a ) 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de t o ­
das las camaradas que qu i e r an per-
tenecer a los equipos de baske t (ba­
l ó n - c e s t o ) que p u e d e n pasa r p o r 
esta D e l e g a c i ó n , s i t a e n J u a n a de 
Vega. 7-1 .° , de seis y m e d i a a siete 
v m e d i a de l a t a rde , p a r a hacerles 
l a ficha depor t iva . 

—Se o rdena a Isus c a m a r a d a s : 
M a r í a de los Angeles G o n z á l e z . A n ­
t o n i a Aargudín C a r r l c a r t e , M a r í a 
de l C a r m e n B a r b e l t o L ó p e z , C a r ­
m e n B a l d o r Mosquera , M a r í a P i l a r 
Casas Tor res . A m e l i a C o r n l d e F e -
r r a n t , M a r í a L u i s a C o r n l d e P e r r a n t , 
Esneranza y Ange l inas V i l l a n u e v a 
y E r m i t a s V á r e l a B u j á n , pasen p o r 
sta D s l e g a c i ó n , s i t a e n J u a n a de 

Vega, 7, p r i m e r o , l o an tes posible, 
de seis y m e d í a a siete y m e d i a de 
la t a rde . 

S E C C I O N F E M E N I N A . — O R D E N 
Se c o m u n i c a a todas las c a m a -

radas, t a n t o m i l i t a n t e s como adhe­
r idas, que en v i r t u d de l a C i r c u l a r 
n ú m e r o 36 (23 de j u l i o pasado) , de l 
Secretar lo g e n e r a l ; camarada Per-
n á n d e z Cuesta, e s t á n obl igadas a 
so l i c i t a r el c a r n e t d e f i n i t i v o , p a r a 
l o cua l se p r e s e n t a r á n en esta Sec­
c ión F e m e n i n a , Rea1., 81, p r i m e r o , 

recocer e l b o l e t í n de s o l i c i t u d 
oue u n a vez cub ie r to e n t r e g a r á n en 
d ichas oficinas, a d i u n t a n d o t res 
f o t o g r a t í p s y carnet an t i guo . 

VIDA DE SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

E l s á b a d o l l egó a esta c i u d a d 
don D a v i d G a r c í a Jove c o n sus h i ­
jos E r m i t a s , Dolores y J o s é Lu i s , 
n o t a r i o de M o r e l l a , y c o n E s t r e l l i t a 
Ponte , h i j a de Iso marqueses de 
B ó v e d a de L l m l a . 

• R e g r e s ó de C a s t e l l ó n D . " M e i -
c e ó e s Resch, y i u d a de d o n Carlos 
L a g o Mas l lo rens , d i r e c t o r que f u é 
del p e r i ó d i c o c a t ó l i c o " D i a r i o de 
C a s t e l l ó n , pe r iod i s t a v i l m e n t e ase­
sinado p o r las h o r d a s m a r x í s t a s en 
agosto de 1936. 

E l d o m i n g o l l e g ó a L a C o r u ñ a , y 
h o y r e g r e s a r á a Orense, .el a lca lde 
de aquel la c iudad , d o n E n r i q u e 
G o n z á l e z A n t a , genera l r e t i r a d o de 
I n t e n d e n c i a . 

— T a m b i é n de l a m i s m a cap i t a l 
l l e g a r o n e l abogado d o n M a n u e l 
G ó m e z y su esposa d o ñ a M a r í a T o -
var Figueras . 

POR LA PATRIA 
JOSE T O G O R E B Y D I E D E L R I O 

E n el frente m u r i ó he ro i camen te , 
r espondiendo a las e n s e ñ a n z a s r e ­
c ib idas en su c r i s t i a n o hogar y a l a 
conduc ta observada en toda su v i ­
da, pues p o r l a v a l e n t í a con que 
d e f e n d í a sus convicciones fué sa­
ñ u d a m e n t e perseguido e n los n e ­
fastos t i empos de l F r e n t e Popu la r , 
e.' t en i en t e d o n J o s é Tcgores y D i a z 
de l R í o . 

E l s e ñ o r Togores era u n a n t i g u o 
y fervoroso f a l a n g i s t a y p e r t e n e c i ó 
como v o l u n t a r i o a l a B a n d e r a L e ­
g i o n a r i a Ga l l ega , t o m a n d o pa r t e en 
todas las gloriosas acciones que t u ­
v i e r o n l u g a r en los f ren tes de G u i ­
p ú z c o a y Huesca, s iendo g r a v e m e n ­
te he r ido en este ú l t i m o y m e r e ­
c iendo p o r su va lo r ser ascendido 
a sargento . 

M á s t a rde , c o n las B r i g a d a s N a ­
var ras a c t u ó en los f rentes de S a n ­
tander y As tu r i a s . 

T e n i e n t e Jooé Togores y D í a z del 
R i o : ¡ P r e s e n t e ! 

^ -Por Dios y p o r E s p a ñ a o f r e n d ó 
su v i d a generosamente e l o f i c i a l 
av i ador d o n J o s é Junquera, Castro , 
u n ve rdadero p a t r i o t a que puso t o ­

do c u a n t o t e n i s «1 se rv ic io ds 
nues t r a g r a n causa. 

A h o r a h a h e c h o s i n d u d a a l g u n a 
su m e j o r vue lo p o r e l que r e c i b i r á 
l a g l o r i a que n o se acaba. 

O f i c i a l J o s é J u n q u e r a C a s t r o : 
j Presente I 

CINES Y TEATROS 
R o s a l í a C a s t r o : "Los c u a t r o 
c a m i n o s " . 

M á s que p resenc iando u n es t re­
n o nos p a r e c í a estar v i e n d o u n a 
o b r a de l s ig lo pasado, de esas que 
er. su día, t e n d r í a n p o r l o menos 
a c t u a l i d a d , aunque n o d e j a r í a n n i 
u n a h u e l l a , p e r o que h o y r e s u l t a 
arca ica , p o r q u e n o s en t imos n i 
c o m p r e n d e m o s esos p rob l emas que 
se f o r j a n unos a r i s t ó c r a t a s de c a r ­
t ó n p i e d r a . 

O t r a s p reocupac iones c o n m u e v e n 
a h o r a a l a h u m a n i d a d que l a b r i ­
l l a n t e z de los cuar te les de su es-
cu ao y o t r o t a n t o puede decirse de 
l a i n í a n t i l l d a d de suponer que t o ­
das las pe r sonas d i s t i n g u i d a s t i e ­
n e n que l l a m a r s e c o n n o m b r e s 
compuestos . Conocemos m u c h a 
gente de sangre azul c ie lo que r e s ­
ponde a los vu lga res n o m b r e s de 
Pepa, M a n u e l a , Juana o C a y e t a n a , 
c o m o n u e s t r a duquesa de A l b a . 

Pues t a n fa l so como l o c o m e n ­
t a d o a n t e r l o n n e c í e r e s u l t a e l t i p o 
de u n a c h u r r e r a e n r i q u e c i d a que 
e s t á m a n o a m a n o c o n unos t í t u l o s 
t ronados , a los que h a c e c l a u d i c a r 
y a b d i c a r de su r i d í c u l o o r g u l l o , 
m á s que c o n los supuestos a r r a n ­
ques de su buen c o r a z ó n , h a l a g a n ­
do u n a s veces su v a n i d a d y o t r a s 
d a n d o sus "buenos c u a r t o s " p a r a 
a c u d i r e n a u x i l i o de los a p u r o s eeo-
r<imlcos de unos s e ñ o r e s que l a 
I c ^ i e c i a n y c o n los que In t en t a , 

e m p a r e n t a r en sus s u e ñ o s de p l e ­
beya end lne rada . 

L a comedia e s t á , s i n embargo , 
c o n s t r u i d a c o n h a b i l i d a d e s c é n i c a 
y e l d i á l o g o e n m u c h a s ocasiones 
es ág i l y suel to . 

L a c o m p a ñ í a , puso t o d a su b u e n a 
v o l u n t a d y ac i e r to e n l a I n t e r p r e ­
t a c i ó n d e sus papeles, de s t acando 
l a s e ñ a r a So to e n l a c h u r r e r a de 
r o m p e y rasga . 

A y e r e l exce len te e lenco r e p r e ­
s e n t ó a d m i r a b l e m e n t e l a c o n o c i d a 
obra de A r d a v í n "Rosa de M a d r i d " . 
F u é a p l a u d i d a e n v a r i o s m u t i s c o n 
m u c h a Jus t ic ia G u i l l e r m i n a So to y 
el p r i m e r ac to r J u l i o C . V á z q u e z , 

PALACIO DE -JUSTICIA 
Procedente d e l Juzgado de i n s ­

t r u c c i ó n de S a n t i a g o , ae v i ó ayer 
u n a causa c o n t r a M a n u e l V i ^ . U a 
G a r a b o a , p o r el dHII to de lesiones 
causadas el d í a 1 de n o v i e m b r e 
de 1937 a J o s é G ó m e z B r a n d a m , 
d u - a n t e u n a d i s c u s i ó n que ambos 
sos tuv ie ron e n l a c a r r e t e r a de 
S a n t i a g o a Cabruy , p o r l a c o m p r a 
de u n a vaca . B r a n i d a r l z h a b í a su ­
f r i d o lesiones de las que t a r d ó en 
c u r a r 20 d í a s . 

E n e l ac to d e l Ju ic io o r a l e l fis­
ca l s e ñ o r G o n z á l e z V l l l a m l l i n t e ­
r e s ó p a r a e l procesado l a p e n a d<. 
dos meses y u n d í a d e a r r e s to 
m a y o r y 200 pssetas de i n d e m n i ­
z a c i ó n . 

L a causa q u e d ó v i s t a p a r a sen­
t e n c i a . 

S E Ñ A L A M E K N T O B P A R A H O Y 
S a l a s de lo C i v i l 

Sa la p r i m e r a . N o y a : M a n u e i 
D o m í n g u e z y o t r o , p o r r o b o . L e ­
t r a d o , R o d r í g u e z (don E u m e n l o ) 

REUNION DEL «COLEGIO 
OFICIAL DEL S E C R E T A ­

RIADO LOCAL 
A las once horas de l pasado d o ­

m i n g o se r e u n i ó en s e s i ó n ^ x r r a -
o r d i n a r l a el Colegio Of i c i a l del Se­
c r e t a r i a d o L o c a l , e n e l S a l ó n db 

— H e podido observar que uno h a y a n á l o g o s m otros p a í s e s , pero — B u e n o ; pero todo ese l u h 
'. los temas que usted m á s c u U yo s ó l o los h e visto y los he pro - — ¿ I J Í J O , dice usted? 

contraria , 

de , - . 
U v a es el t ema tranviar io . Los hado en l a - c a p i t a l de H o l a n d a . —...debe requerir 
t r a n v í a s son, p a r a i isted, u n a — ¿ Y x ó m o son? n u m e r o s í s i m o , 
verdadera o b s e s i ó n . —Perfectos. I m a g í n e s e u s t e í , —Todo lo 

S e g ú n y c ó m o , amigo V e n í u - V e n t u r e i r a , u n coche de u n a es ta - V e n t u r e i r a 
re i rá . V e r d a d e r a obP?s ión no lo bl l idad inconmovible; de u n a . s u a - ¿ C ó m o es posible"! 
son: me refiero a ¿ l o s s ó l o por v idad t a n marav i l l o sa e n e l rodar. p_ ¿rr,„fl,r/l„m , „ 
indispensable n e c e d a d . L o que por los rieles que el v ia jero „ " í " f ™ S ^ M t r ^ 
sucede es que esa n t r e s i d a d se n e ó f i t o , u n a vez que se h a apeado, tfSzo m / / ^ 7larío 
origina con frecuenc ia t a n l a m e n - lo pr imero que hace es agachar „ rf„ ~rt7,r„rf„r J L » 0 ^ 
table como a b u n d a r e . P o r lo la c a U z a y e x a m i n a r Jas ruedas v _ , i n c r ¿ h l P , * 
d e m á s , sepa usted que cons idera- p a r a ver q u é clase de n e u m d t l - 1 t . 
ble n ú m e r o de lectores, s iempre eos c a l z a n . ¡Ni el m á s leve que- — " J L d a m á s l e f a ^ d i m i f a n t i 
que trato ese t f í m a , se a c e r c a n a j ido m e t á l i c o en las c u r v a s ! Y en us ted se s i t ú a e n una par 
m i p a r a decirme que m e h : que- el interior,—y sepa usted nue en " e 0 á el t r a n v í a , s é detiene, i 
dado corto, y m e exc i tan a ins is - H o l a n d a el t r a n v í a es t a m b i é n u n po™e los Pie3 ^ n el estribo, y 
t ir en mis observaciones. nehioulo e c o n ó m i c o , de c a r á c t e r coorador-conductor, que oeupa, 

Nada , que es usted u n exper- -popular—, en el Interior, una. ostento e n l a de lantera , a la 
to en t r a n v í a s . Y usted que h a asepsia de q u i r ó f a n o : n i u n b l - ñera? de los m e c á n i c o s que piiuíí 
conocido los t r a n v í a s que c i r c u - Hete caldo^en é l suelo, m i i n re>. u n a u t o b ú s , r o d o n a u n peg^ 
l a n en diferentes p a í s e s , ¿ m e quie- cuerdo de las g l á n d u l a s sal ivales, aparato t raga-perras , dispuesto 
re decir c u á l e s son los m á s per - n i u n á t o m o de ceniza , n i u n a alcance de s u d ies tra y qUe 
featos que conoce? hue l l a de l luv ia e n los cristales, t iempo de recoger la moneda 

—Conozco, en efecto, t r a n v í a s n i u n a m o l é c u l a de polvo en los usted deposita, é x p e l e un i ) 
de diversos p a í s e s : los e s p a ñ o l e s , asientos, n i u n a voz que rebase el I116 usted recoge, y y a enfu 
n a t u r a l m e n t e ; los portugueses, los tono conf idenc ia l de las gentes Puede usted ocupar el asiento 
franceses, los suizos, los belgas, bien educadas . . . prefiera. ¿ Q u é h a llegado 
los holandeses y creo poder a l a r - — ¿ P e r o eso es posible? t é r m i n o de su. v iaje y ¿ 
dear de e r u d i c i ó n en m a t e r i a de — P i í e s a u n h a y m á s : los f u n - apearse? P a r a el t r a n v í a , el 
t r a c c i ó n e l é c t r i c a . E s t e c o n o c í - c i o n a r í o s d i j é r a s e que es trenan un W a c é t i c o funcionario acciona uj. 
miento me da derecho p a r a poder u n i f o r m a ' n u e v o cada d í a , como P a l a n c a , se abre l a portezuela 2 $ 
a f i r m a r que l a n a c i ó n que h a a l - dicen que s o l í a hacer el K a i s e r a t r á s , desciende usted, la • rfa " 
canzado u n ' ref inamiento m á s Gui l l ermo I I cuando o c u p á p a el zaeto vuelve a cerrarse y el coái 
perfecto en cuestiones t ranv iar ias trono de A l e m a n i a r e a n u d a su m a r c h a 
es Ho landa . —Pero eso le debe suponer a l a —Pero todo eso r : r s í e í l 

— ¿ Y q u é t i ener 'de part icu lar empresa u n gasto exorbitante. refiere parece cesa sobremtvM 
los t r a n v í a s holandeses? —No lo crea us ted; l a bencina, cosa del demonio. 

— Y o m e ' a t r e v e r í a a ofrecer a y los cepillos, en H o l a n d a , a lean* * — N i sobrenatura l n i d e r m k . 
L a C o r u ñ a , como modelo, u n t r a n - 'zan los precios corrientes en c u a l - c a : ¡el huevo ds C o l ó n I - ^ Ó T O L 
v í a de A m s t e r d a m . Creo que los quier pais europeo N E S . 

Actos de l A y u n t a m i e n t o d e esta 
c a p i t a l . 

A b i e r t o e l acto, e l p r e s i d e n t e de l 
Colegio , Sr . Gayoso Lois , e x p l i c ó el 
o b j e t o d e l a r e u n i ó n , d a n d o se­
g u i d a m e n t e l e c t u r a a u n a s c o n c l u ­
siones que, c o n l a a p r o b a c i ó n u n á ­
n i m e y e n t u s i a s t a de todos los r e ­
u n i d o s , f u e r o n en t r egadas a l r e ­
p r e s e n t a n t e d e l Poder C e n t r a l con 
e l r u e g o de que las curse a l a S u ­
p e r i o r i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n e l sr. R a m o s A l -
f á g e m e , - p r o n u n c i ó a l g u n a s pa l a ­
bras . 

C o n t i n ú a d e s p u é s l a r e u n i ó n y el 
s e ñ o r P u m a r C a n e l r o hace una. 
e x p o s i c i ó n de los p r o b l e m a s que 
a f e c t a n a l a clase, y l a f o r m a en 
que é s t o s p u e d a n h a l l a r s o l u c i ó n 
en e l n u e v o Es tado . D e s p u é s de 
l a s I n t e r v e n c i o n e s de los s e ñ o r e s 
L l a m a s , E s t i b a n B u j á n , T r i g o y 
a l f j imos o t ros se acue rda l a des ig­
n a c i ó n de u n a c o m i s i ó n p a r a que 
r edac t e u n a p o n e n c i a cuyas bases 
p u e d a n c o n t r i b u i r a f a c i l i t a r l a 
l a b o r del G o b i e r n o de l nuevo Es­
t a d o E s p a ñ o l a l o r d e n a r e l f u t u r o 
v o r ó x l m o E s t a t u t o de f u n d o n a -
r loa . 

CAMARA P E COMERCIO 
R E G I S T R O D E I M P O R T A D O R E S 

P o r e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o se h a conced ido , con 
c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o , u n p l azo 
de t r e i n t a d í a s p a r a s o l i c i t a r , s u ­
j e t á n d o s e a las n o r m a s d i c t a d a s 
a l efecto, l a i n s c r i p c i ó n e n e l Re ­
g i s t r o p r o v i s i o n a l d£ i m p o r t a d o r e s 
y expo r t ado re s . 

E n l a S e c r e t a r í a de esta C á m a ­
r a se f a c i l i t a n i n s t a n c i a s e i n s ­
t rucc iones , a los electores que n o 
t e n g a n n ú m e r o de i m p o r t a d o r e s y 
que se h a l l e n d s r i t r o de las n o r ­
m a s referidas:. 

E l pdazo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n 
de los d o c u m e n t o s necesar ios t é r ­
m i c a e l d í a 3 de s e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o . 

NECROLOGIA 
F a l l e c i ó en e s t a c i u d a d , d e s p u é s 

de hs j )er r e c i b i d o f e rvo rosamen te 
los San tos S a c r a m e n t o s , n u e s t r o 
respetable convec ino d o n E m i l i o 
E e r m l d a V á z q u e z , pe r sona que c o n ­

t a h a c o n m u c h a s re lac iones p o r sus 
r e l evan t e s cua l idades . 

T e s t i m o n i a m o s a su p re s t ig iosa 
f a m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a ­
m e . 

— M a ñ a n a se c u m p l i r á e l s e g u n ­
do a n i v e r s a r i o de l f a l l e c i m i e n t o de 
d o n E m i l i o N a y a S i l v a , que d i ó u n 
impe recede ro r e c u e r d e p o r sus e x ­
celentes dotes personales . 

E n l a m e m o r a b l e f echa r e l t e r a -
n os n u e s t r a s i n c e r a c o n d o l e n c i a a 
su d i s t i n g u i d a v i u d a y d e m á s d e u ­
dos. 

—Se c o n m e m o r a r á m a ñ a n a e l 
t e rce r a n i v e r s a r i o d e l ó b i t o de d o n 
M a x i m i n o L ó p e z B e l l o , que d e j ó u n 
g r a t o r ecue rdo . E n l a t r i s t e e f e m é ­
r ides exp resamos a su f a m i l i a l a 
r e n o v a c i ó n de n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

— L a d i s t i n g u i d a f a m i l i a de d o n 
J u l i o A l m o y n a C a m b a y d o n J o s é 
A l m o y n a Ig les ias c o n m e m o r a su 
a n i v e r s a r i o c o n v a í i o s cuetos p i a ­
dosos. 

di 
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C o n t a l m o t i v o le testlmonSI 
n u e s t r a a d h e s i ó n a su sen­
t ó 

TELEGRAMAS DETEül^ 

R e l a c i ó n de t e l eg ramas defe» Ha 
dos en esta c e n t r a l e l d ia de k l í 

ñ a t u m i n o P ó r t e l a , A g r á o* & 
n ú m e r o 1 ; F r a n c i s c o G o n ^ f e r lite 
R o d r í g u e z , 3 p r i m e r o ; Ramos! 
L ó p e z , B a i l ó n i , p r i m e r o ; K, 
L i s t , Con i s 3; E l v i r a Alomo ft 
z á n 56; J o s é Cou jo , Fonseca | Ole 
G l o r i a M i f i i , R . y C a j a l 1; ifla 
d o r E s t é v e z , E . C. T i l o . 

L a C o r u ñ a 8-8-38. 

F u e r o n e n t r e g a d a s en esta ij 
d a c c l ó n u n a s gafas halladas en; 
v í a p ú b l i c a . Se h a r á entrega ¿el 
m i s m a s , de seis a o c h o de la ti 
de, a l a pe r sona que acredite 
de su p r o p i e d a d . 

Don Emilio Bernrfla U i m i 
F A L L E C I O A L O S 82 A Ñ O S D E E D A D , E N E L D I A D E AYEB 

D e s p u é s de r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s 

R. 1. P. 

Sus h i jos don M a n u e l (del Comercio de es ta p l a z a ) , ta 

E m i l i o ; h e r m a n o poUUco, y d e m á s Xamil ía , 

P A R T I C I P A N a sus amis tades t a n 
p é r d i d a , y r u o g a n se d i g n e n as i s t i r a l a conduc­
c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o G e n e r a l , hoy, a .M»a, r 
l a s s iete de l a t a rde , v a l f u n e r a l de entierro 
que se e f e c t u a r á e l jueves , d í a 18. a las diez de 
l a m a ñ a n a , por c u y o f a v o r a n t i c i p a n gracias, 

Casa m a r t u o r l a : P A N A D E R A S , 1 3 - 2 ° 
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E L S E Ñ O R 

Don Manuel Linares Rívas 
¡ E X - S E N A D O B D E L R E I N O , A C A D E M I C O D E L A L E N G U A , P O S E E D O R D E V A R I A S C O N D E C O R A C I O í Í E S N A C I O N A L E S 

í E X T R A N J E R A S 

F A L L E C S O A Y E R , E N E L P A Z O D E L A P E R E G R I N A 

D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . • 
y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

S U ESPOSA D O N A E L I S A S O U J O L Y O ' C O N N O R ; SUS H U O S D O N J O S E M A R I A ( A U S E N T E E N E L F R E N T E ) T D O R A 
E L I S A , Y DEiMAfi F A M I L I A , 

R U E G A N A SUS AMISTADES UNA ORACION POR SU ALMA. 

Jueves: L a e r an comedia, de 
Fel loe S a s o n é 

L A S R T A . E S T A L O C A l 

S A B A D O : ;ESTRENO! de l a 
a^tracsj iada de C ó r c e g a 

FELIPE E L D B LA F . A, L 
Risas explosivas 

D O M I N G O 
D U E Ñ A Y S E Ñ O R A 

i m m di 
M TBSMENTi 

U n a marav i l l o sa p r o d u c c i ó n 
F O X , i n t e r p r e t a d a por l a be­
l l í s i m a est re l la R O C H E L L E 
H U D S O N , p' c é l e b r e g a l á n 
H E I I R Y F O N D A v el v a d o s í ­
s imo S L I M SUMMERVBJLS 

P I S o B A J O : 
G R A N S A L O N D E C A F E 

D i a r i a m e n t e ruidosos, é x i t o s de 
los e x c é n t r i c o s musicales 

H E R M A N O S CAPE 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4, 6. 8 y 11 

L a m á s jocosa y l a m á s d i ­
v e r t i d a de las p e l í c u l a s c ó ­

micas " M e t r o G o l d w y n " 

¡ P E R D I L A B O L S A f 
¡ U n dis locante é x i t o de r i sa 

como n o se r ecuerda o t r o I 
I n t e r p r e t a c i ó n c u m b r e de las 

geniales a r t i s tas 
M A R I E D R E S S L E R 

y P O L L Y M O R A N 
I con A n l t a Pase y Eddie Cantors 

M A Ñ A N A , M I E R C O L E S 

hctbbmqs m m k 
Por B U S T B R K E A T O N 

"Pamplinas*" 
JUEVES, E N E S P A Ñ O L 

E L COFBE MISTERIOSO 
Por C H A R L I E C H A N 

D O M I N G O . E N E S P A Ñ O L 

L 4 B E S M A M SAN S I M O 

Día ve 
Pa, pr 

- 1 ' i 
Rcunsta 
Ftodc 

un 
1 Pies 

a'Jdi, i 

Pío de 

t 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

on Manuel Linares Rivas 
^ ^ ^ ^ S ^ ?EIi B I I E M B K O D E L A R E A L A C A D « W A E S P A Ñ O L A , P R E S I D E N T E D U R A N T E V E I N T Í 
A N O S D E L A S O C I E D A D G E N E R A L D E A Ü X O E E S D E E S P A Ñ A , C O N D E C O R A D O C O N V A R I A S C K O O E S ESJPAÑOLA8 « 

E X T R A N J E R A S 

H A F A L L E C I D O E L D I A D E A Y E R 

C O N F O R T A D O C O N T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D B S U , S A N T I D A D 

"A8 

oor; 

M I E & f f i R O S ^ D E l f r ^ S F ^ n A 1 » n ™ r e w i c D E ESPA:FA' R E P R E S E N T A D A P O R S U CON S E J E R O - D E L E Q A D O , I DEMAS M l ü f l l i t K O b D E L CONSEJO, A D M I N I S T R A C I O N Y E M P L E A D O S , 

E N C A R E C E N UNA ORACION POR SU A L M A . 



'EE 1 D E A U G A L L E G O 9-H-38 

La Coruña renovó el domingo el Voto 
hecho en 1589 a la Virgen del Rosario 
Al aclo religioso celebrado en San lorie asistieron 

las iüíoriflaÉs y reDreseníaciones 
"Todas las glorias de España 

nacieron al pie del Santuario" (Fray Elíseo Alvarez Meléndez) 
La c o r u ñ a r e n o v ó e l ¡ p a s a d o 

~ dominso. c o n c a r á c t e r o f i c i a l , e l 
Voto hecho por l a c i u d a d a l a S a n ­
t ís ima V i r g e n d e l R o s a r i o e n m a y o 
de IMS' 

Organizada p o r e l A y u n t a m i e n ­
to c o r u ñ é s , se c e l e b r ó u n a r v s a 
solemne, c a n t a d a a t o d a o r q u t i t a 

' ñor el Coro d e l s e ñ o r B a r r e r o , e n 
la Iglesia p a r r o q u i a l de S a n J o r ­
ge dando c o m i e n z o e l a a n t o sa­
crificio a las once . 

A l lado de l p r e s b í t e r o , h a b í a s l " 
1.1 do insta lado u n a l t a r p o r t á t i l a r -

tísicamente a d o r n a d o c o n b a n ­
deras nac ionales v c o n p r o f u s i ó n 

1 de flores, e n e l que des tacaba l a 
1 sagrada imág^en de lar p a t r o n a de 

La C o r u ñ a , sobre u n r i c o t a p i z c o n 
s el escudo de l a c i u d a d . 

Duran te l a c e l e b r a c i ó n d e l a 
santa M i s a , d i e r o n escol ta a l a l -

' tar, • G u a r d i a s m u n i c i p a l e s . 
Ofició e n l a m i s a so l emne , e l 

coadjutor D o c t o r d o n J o s é S a r d i -
( na M u i ñ o s , a s i s t ido de los p r e s ­

bíteros d o n M a n u e l M o s t e i r o y d o n 
> Manuel A n d i ó n . A c t u ó de M a e s t r o 
i de ceremonias, e l s e ñ o r C u r a p á -
1 rroco don J e s ú s M a r í a V i d a l V e -

' C'p0or el Coro y O r q u e s t a d e l se-
3 ñor Bar re ro se i n t e r p r e t ó l a m i s a 
r- del maestro R i v e r a M i r o , sobre 
i motivos de l " T a n t u m ergo" , y a l 

o íe- tor io se c a n t ó el A v e M a r í a del 
i, maestro Rodoreda . 

El presblster io es taba o c u p a d o 
por el Clero de l a c i u d a d , p r e s i d i ­
do por e l A b a d de l a C o l e g i a t a 

, M I s e ñ o r d o n S a n t i a g o F e r n á n -
l( dez S á n c h e z . O o n e l C l e r o t a m b i é n 
. se encon t raban las ó r d e n e s r e l i -
I glosas de-varones, de los c o n v e n t o s 

51 de esta c a p i t a l . 

, ASISTENCIA D E A U T O R I D A D E S 

I I El religioso y so l emne a c t o e s t u ­
vo presidido p o r e l G o b e r n a d o r c i -

_ v i l y el A l c a l d e , c o n l a C o r p o r a ­
ción, m u n i c i p a l ba jo mazas , q u i e ­
nes ocupaban a s i e n t o e n l a nave 
central de l t e m p l o . E l g u i ó n de l a 
ciudad f u é c o n d u c i d o p o r e l S í n ­
dico s e ñ o r F r a g a . 

E n el c r u c e r o de l a ig les ia t o ­
maron as ien to , u n r e p r e s e n t a n t e 
del G e n e r a l de l a O c t a v a R e g i ó n 
Mi l i t a r , o t r o de l G e n e r a l G o b e r ­
nador M i l i t a r , D e l e g a d o de O r d e n 
Públ ico , P r e s iden t e de l a D i p u t a ­
ción? C o m a n d a n t e de M a r i n a , F i s ­
cal Jefe, P r e s iden t e de l a A u d i e n ­
cia p r o v i n c i a l , D e l e g a d o de H a c i e n ­
da, Pres idente de l a C r u z R o j a se­
ñor F e i j ó o , P r e s iden t e de l a C á m a ­
ra de C o m e r c i o , D i r e c t o r de l I n s t i ­
tuto, I d e m de l P a t r o n a t o de l a C a ­
r idad, I d e m de l a S o c i e d a d F i l a r ­
m ó n i c a , r e p r e s e n t a c i ó n de l a D e ­
l e g a c i ó n de A s i s t e n c i a a F ren te s 
y Hosp i ta les , I n g e n i e r o s de l a 
Gran ja A g r í c o l a , Jefes de E s t a d í s ­
tica, - C o r r é o s y T e l é f r r a í o s , D i r e c ­
tor d e l I n s t i t u t o de S e g u n d a Ense­
ñ a n z a , D i r e c t o r e s de l S a n a t o r i o d « 
Oria!, r e p r e s e n t a n t e s de los C o l e ^ i o i 
i e Abogados , P r o c u r a d o r e s , M é d i ­
cos, O d o n t ó l o g o s •• F a r m a c é u t i c o s , 
Asoc iac ión C a t ó l i c a , de Padres y 
Jefes de F a m i l i a y comis iones de 
entidades locales . 

T a m b i é n a s i s t i e r o n r ep re sen t a ' 
clones de loa Cuerpos e I n s t i t u t o s 
armados de l a g u a r n i c i ó n . 

14 ig les ia p r e s e n t a b a u n b e l l í ­
simo aspecto, i n u n d a d a s sus naves 
de luz y ocupadas t o t a l m e n t e de 
fieles. 

D e s p u é s de l E v a n g e l i o o c u p ó l a 
C á t e d r a de l E s p í r i t u S a n t o y pre-
ulicó el s e r m ó n d e l V o t o , e l R e 
verendo Padre A g u s t i n o de l a r e 
sldencia de V a l l a d o l i d , F r a y EUl 
seo A l v a r e z M e l é n d e z . 
EL SERMON1 

E l G o b e r n a d o r c i v i l y e l A l c a l d e d i r i g i é n d o s e a l a p a r r o q u i a d e S a n 
Jo rge , e n d o n d e se c e l e b r ó l a fiesta d e l V o t o 

s u p r o t e c c i ó n y en tonces se « r e ­
p a r a n a l a l u c h a . 

E l V o t o d e l p u e b l o y e l t r i u n f o de 
M a r í a P i t a , s o n u n a d e m s o t r a c i ó u 
a p a r t a r s e de los p ies de l a S a n t í ­
s i m a V i r g e n . 

T e r m i n a d o e l e x o r d i o , c o m i e n z a 
e l s e r m ó n d e s c r i b i e n l o e l o r a d o t 
de q u e l a h i s p a n i d a d n o nuede 
sag rado , e n t é r m i n o s c l a ros y c o n ­
cisos, c o m o e n l a v i d a de los p u e ­
blos acon tece a l g o s e m e j a n t e a l a 
v i d a de ios o r g a n i s m o s . 

M a r c a los p e r í o d o s e v o l u t i v o s de 
g e r m i n a c i ó n , j u v e n t u d , v i r i l i d a d y 
decadenc ia , c o n l a m u e r t e p o r c o n ­
s u n c i ó n , p o r i n f e c c i ó n p a t ó g e n a o 
p o r a c c i d e n t e . 

D e s c r i b e l i g e r a m e n t e l a s d i f e ­
r en tes g u e r r a s e n las que G a l i c i a 
f u é p r o t a g o n i s t a , l u c h a n d o ix>r l a 
fe , y l a v e n e r a c i ó n a l a V i r g e n del 
R o s a r l o y a S a n t i a g o A p ó s t o l , y r e ­
l a t a el h e c h o h e r o i c o de M a r í a P i ­
t a e n m a y o de 1&89 c u a n d o vence 
a l m a l v a d o . D r a k e , e n v i a d o de l a 
p é r f i d a A l b i ó n a estas costas . , F u é 
en tonces c u a n d o e l A y u n t a m i e n t o 
c o r u ñ é s h i z o l a p r o m e s a d e l V o t o 
a l a V i r g e n de l R o s a r i o p a r a que 
a c a b a r a e l cerco de los ingleses, 
v o t o Que se c u m p l i ó a ñ o t r a s a ñ o , 
h a s t a que o t r o s funes tos A y u n t a ­
m i e n t o s , d e j a r o n e n e l o l v i d o esta 
t r a d i c i o n a l p r o m e s a de f e r e l i g i o -

E l p r i n c i p i o i n f o r m a t i v o d e las 
sociedades — p r o s i g u e — n o puede 
c a m b i a r s e s i n que estas pe rezcan . 
Los pueblos f r á c a s a n s i n o m i r a n 
m u c h a s veces a l p r e t é r i t o . E l n e r -

f 

Comienza e l I l u s t r e o r a d o r sa 
grado su exo rd io d i r i g i é n d o s e a l 
Gobernador c i v i l , a l A l c a l d e y 
Ayuntamien to c o r u ñ é s , v a l pue ­
blo de L a C o r u ñ a , a s i c o m o a los 
católicos todos. 

Añade que. es tamos e n e l m A ñ o 
Tr iunfa l de l a E s p a ñ a ' q u e l u c h a 
y vence p a r a r e d i m i r s e a s i . s a l ­
varse y salvar a l m u n d o a l l u c h a r 
po: la c i v i l i z a c i ó n . U n a ñ o m á s e n 
los anales de l a H i s t o r i a , u n a ñ o 
mas cuajado de d i a m a n t e s v r u ­
bíes / sangre e n e l h e r o í s m o de 
nuestros soldados. 

Una vez m á s viene el pueb lo co 
r u ñ é s , pres idido por sus a u t o r i d a ­
des, a c u m p l i r su V o t o , e m i t i d o e n 
circunstancias c r i t i ca s , c u a n d o es­
taba todo pe rd ido menos e l h o n o r . 
Viene u n a vez m á s a pos t rarse t i 
los pies de l a V i r g e n d e l R o s a r l o 
con mas a h i n c o v m á s fue rza , p a ­
ra renovar aque l . V o t o . 

Entonces n o estaba t o d o p e r d i ­
do, pod que e n los corazones de 
aquellos hombres se e n c e r r a b a l a 
l e . Cuando E s p a ñ a p a r e c í a es tar 
abatida, m o r i b u n d a , l o s corazones 
se apres taban a s a lva r l a y c o n e l 
apoyo de sus h i j o s que é m p u ñ a r o n 
sus espadas, se l a n z a r o n a l a Ju­
cha y v e n c i e r o n e n todas pa r t e s . 
El g r i t o de l a h i s p a n i d a d su rge de 
nuevo e n e l pueblo c o r u ñ é s , y r e 
nueva el V o t o de sus mayores . 

Cuando los enemigos c a v a b a n l a 
losa pa ra E s p a ñ a , loa e s p a ñ o l e s 
« u d e n a 1% V i r g e n e n d e m a n d a de 

Van a celebrarse too grao eníusiasmo 
las fíesíasjleJMoDga 

H a s i d o i n v i t a d o e l G e n e r a l í s i m o ; s e h a r á 

e n t r e g a d e u n a b a n d e r a a l a s f u e r z a s 

q u e l i b e r a r o n e l S a n t u a r i o 

üoa MootrocióD de Flete en Zorogozo 
O V I E D O , S . ^ C o n g r a n e n t u . 

s i a smo se e s t á n p r e p a r a n d o las 
fiestas d e C o v a d o n g a , e n e l S a n ­
t u a r i o que hace u n a ñ o f u é des­
t r u i d o p o r las h o r d a s r o j a s . 

P a r a e s t á s fiestas f u é i n v i t a d o e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , el N u n c i o de 
S u S a n t i d a d y e l gobe rnado r m i l i ­
t a r . 

Se h a r á e n t r e g a , e n estas fiestas, 
de u n a b a n d e r a a las fuerzas que 
h a n l i b e r a d o e l S a n t u i r i o . 

P a r a c o n t r i b u i r a los gastos que 
h a b r á n de o r i g i n a r s e c o n los actos 
r e fe r idos , l a s Delegaciones-, p r o v i n ­
ciales d e A s t u r i a s e n E s p a ñ a , e n ­
v i a r o n 10.000 pesetas. 

L A F A B R I C A " D E A R M A S D E 
L A V E G A , R E C O N S T R U I D A 

v i o de E s p a ñ a , que le d i s t i n g u e de 
las o t r a s Nac iones , es que todas 
n u e s t r a s g l o r i a s n a c i e r o n a l p i e 
d e l S a n t u a r i o . 

Y E s p a ñ a t u v o l a d i s t i n c i ó n s u 
p r e m a de v e r v e n i r a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n , de t e n e r u n Ob i spo g a l l e ­
go que h i z o u n a o r a c i ó n p a r a "ue 
l a r e c e n e n t o d o e l m u n d o , l a S a l ­
ve . Creada y s e n t i d a p o r u n c o r a ­
z ó n e s p a ñ o l , t i e n e que reza r l o que 
r e z a n los á n g e l e s y lo que r e z ó u u 
Obispo e s p a ñ o l . 

D i o s m a n d ó t a m b i é n a E s p a ñ a 
a l H i j o d e l T r u e n o , y E s p a ñ a v a 
m o l d e á n d o s e e n los p recep tos del 
S a l v a d o r . E s p a ñ a a p r e n d e a rezar 
y v i e n e l a p l e n i t u d de l a v i d a c o n 
e l ondea r de l a b a n d e r a b l a n c a en 
los m i n a r e t e s de G r a n a d a , 

Se d e t i e n e e l o r a d o r e n d i f e r e n ­
tes pasajes h i s t ó r i c o s que r e l a c i o ­
n a c o n los m o m e n t o s ac tua les y 
t e r m i n a p i d i e n d o l a p r o t e c c i ó n de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n de l Rosa r io , 
p a r a que l i b r e a E s p a ñ a de esta 
g u e r r a c o n t r a ' l a b a r b a r i e . P ide l a 
p r o t e c c i ó n p a r a los G e n é r a l e s aue 
d i r i g e n las t r i u n f a l e s ba t a l l a s , p a ­
r a loa soldados que saben l u c h a r 
c o n v a l e n t í a y h o n o r ; p a r a el C a u ­
d i l l o que c o n m a n o m a e s t r a c o n ­
duce a l g lo r io so H ' é r c i t o e s n a ñ o l 
a l a v i c t o r i a , p o r ú l t i m o i m p l o r a 
e l consuelo , p a r a las v i u d a s , n a r a 
las m a d r e s , n o v i a s y h e r m a n a s que 
p e r d i e r o n u n ser g u e r i d o en esta 
l u c h a p o r l a c i v i l i z a c i ó n , y p i d e 
p o r los n i ñ o s , esos a n g e l i t o s "ue 
nos l l e v a r o n da E s p a ñ a las h o r d a s 
m o s c o v i t a s . 

Relación de prisioneros rojos heridos, resollidos 
í aleodídos en nuestros hospilales 

M i g u e l O a j r r l ó n P a g é s , de B a r c e ­
l o n a ; A n d r é s Casado R u i s , de J a ­
b o n e r o ( M á l a g a ) ; J u a n C a s a n o v a 
F e r r e r , oe M a s Roque C a m p o l l á 
(Ta j r r agona ) i E n r i q u e C a s a n o v a 
Pe l l i c e r , d e V a l e n c i a ; L u í s C a s a n o -
vas Izquie t rdo, C a s t e j ó n d e M o -
negros ( H u e s c a ) ; P a s c u a l C a s t e l l a ­
n o M a d r a z o . de P e d r a l b a ( V a l e n ­
c i a ) ; B l a s C a t a l á F e r r e r . de V a l e n ­
c i a ; J o s é O a j t a l á L l o v é t . ' de T e u l a -
d a ( V a l e n c i a ) ; J o s é C a t a l á S a l v a ­
dor , d e B a r c e l o n a ; A l f o n s o C a t a ­
l i n a Sanz . d e T o r m o ( H u e s c a ) ; 
S a l v a d o r O a t a l á p l á , d e O l e t ( G e ­
r o n a ) ; M i g u e l C a s t a B á U e s t e r , de 
O n d a ( C a s t e l l ó n ) ; J o s é C a s t a ñ o S a -
na sano , d e O n d a C a s t e l l ó n ) ; J u ­
l i á n C a s t e j ó n Pafe.cios, de Oas te -
i ó n d e M o n e g r o s ( H u e s c a ) ; M i g u e l 
C a s t i l l o A l o r c ó n , de N o n d u e r m a s 
( M u r c i a ) ; M i g u e l .Cas t i l l o M a n z a ­
n o , de L i j a r ( G r a n a d a ) : F r a n c i s c o 
C a s t r o M a c h u c a , de Bs . rce lona ; A l ­
fonso c a s t r o R o í a s , de V i U a r i o ( C o r 
d o b a ) ; R a b i ó n C a i t a l á M e n z ó n , de 
B a r c e l o n a ; S a l v a d o r C a v e d o Roca , 
de O n d a ( C a s t e l l ó n ) ; M a r t í n C e ­
b o l l e r o S i e r r a , de Alherue la , de l a 
L l e n a ( H u e s c a ) ; H i p ó l i t o F e d r a n 
F e r n á n d e z , d e O r i h u e l a ( A l i c a n ­
t e ) - C a r l o s Cen te l l e s S o r o ü a , de 
T a r r a s a ; A n t o n i o O e r e M e l a R o ­

d r í g u e z , d e T o r r e v i e j a ( A l i c a n t e ) ; 
E n r i q u e C e r v a n t e s R a j a s , do B a r ­
ce lona- P a s c u a l C e r v e r a Roca , ae 
C h i r i v e d l a ( V a l e n c i a ) ; F r a n c i s c o 
C i u r u M a r g u e r e t , d e T o r r e de E m ­
b a r r e ( T a r r a g o n a ) ; E n r i q u e C l a r a -
m e n t Nodx. d e B a d a l o n a ( B a r c e -
l o n a ) ; F r a n c i s c o C l a v e r o M o n t a ­
ñ é s , d e S a m p e r d e C a l a n d a ( T e ­
r u e l ) ; A n t o n i o d e m e n t e G a s c ó n , 
de M e s t a n z a ( C i u d a d R e a l ) ¡ F r a n ­
cisco C i a r l J u a n , de A l c l r a ( V a l e n -

« i a ) : M a j c o s c o d i n a S a l v a d o r , de 
Jade ( A l i c a n t e ) ; P e d r o C o l o m i n a 
Caba l l e t , d e G r a u s ( H u e s c a ) ; F e ­
l i p e C o l o m i n a s P é r e z , de B a r c e l o ­
n a ; F l o r e n c i o C o U G i s p e r t . de P a -
l a f r u g e l l (Gerona)1 . J o s é C o l l a d o 
A r g a n d o n a ( A l b a c e t e ) ; I r e n i o C o -
m á s P e q u e r u l l . de V i n a c e i t e ( T e ­
r u e l ) ; A g u s t í n C o m a s Set jes . -ae 
S a n A n d r é s d e P a l o m a r . B a r c e l o -

CompaUa Teleionica Nacional de España 
A N U N C I O 

CONCURSO PARA PRO VIS 10 SI ON DE 345 PLAZAS DE 
"ASPIRANTES A TELEFONISTAS INTERINAS" 

n r S l C011TOSa Por e l presente , e l 
oportuno C O N C U R S O jpara c u -
? I l r 345 plazas ^de " A S P I R A N T E S 
A T E L E F O N I S T A S I N T E R I N A S ^ 
{lúe se cons ide ran necesarias p a r a 
j a P r e s t a c i ó n d e l se rv ic io t e l e f ó n i -

^ n o r m a s ai que d i c h o c o n ­

curso se h a de s u j e t a r , se h a l l a n 
a d i s p o s i c i ó n de qu ienes las q u i e ­
r a n conocer e n cada u n o d e los 
Cent ros T e l e f ó n i c o s d e las c a p i t a ­
les de p r o v i n c i a d e l a Z o n a u b e -
r a d a . e x p r e s á n d o s e e n las m i s m a s 
cuales SOR ios C e n t r o s a que c o ­
r r e s p o n d e n las b iazas i n d i c a d a s . 

V a l l a d o l i d a 4 de A g o s t o d e . 1838 
H I A Ñ O T R I U N F A L ' 

D e m e t r i o M e s t r e i 
S U B - D I R E C T O R G E N E R A L 

t i j v t e s " m & m ^ " 

e n p a s t i l l a s 

E L M A S E C O N O M I C O Y D E M E J O R E S R E S U L T A D O S 

E x i j a m a c a S O L 

*********************************************** 

n a ; SosA Coanabel la M a l m o r , de 
T a r r a g o n a ; L u i s C o n e j e r o G a r r i ­
d a , d e i O a i w c e n j t e (Val tenic ia) ; 
F u l g e n c i o Conesa Z a z o r l a . d e 
A l u m b r e ( M u r c i a ) ; J u a n C a r d o n a 
G ó m e z , d e A l m e r í a : Ped ro C o r o -
m i n a s Nogue ra s , d e B a l b e r da 
S e r d a ñ a ( L é r i d a ) ; M i g u e l C o r t a -
esns M o n i , R l p o l l ( G e r o n a ) ; 

l i r . í s C o r t a d a Deligado, de B a r c e l o ­
n a ; S a J v a d W C o r t a d i l l a s i C a l a -
fec. d e O l a j a s ( L é r i d a ) ; A n t o n i o 
C o r t é s B a r a d ( 5 , d e Ores ( Z a r a g o ­
za) ; F r a n c i s c o C r i a d o - G ó m e z , de 
S e r b i c á n ( G r a n a d a ) ; R a f a e l C r i a ­
do T o b a r , de A m p u d l a de Campos 
( F a l e n c i a ) ; J u a n C r u z M a r t í n , de 
C a d i a r ( G r a n a d a ) ; M o i s é s C u b e ­
r o A r r a n z , de M a d r i d : L u í s C u ­
b ico , c e R o b l e d i l l o d e M o b e r n a n -
do, ( G u a d a l a j a r a ) : A u g u s t o C u e n ­
ca G o n z á l e z , de Ss.nt lago Espada 
( J a é n ) ; A n d r é s O u n u e t G u e l e m i n , 
de B a r c e l o n a ; J o s é c u r t o G u i n e v a r t 
de o l e s a de M o n t s e r r a t ( B a r c e l o ­
n a ; J o s é Chamibo M a r t í n e z , de A l -
v e m e s í ( V a l e n c i a ) ; D o m i n g o D í a z 
Checa, de V i - - d e D o n F a d r i q u e 
( T o l e d o ) ; R a m ó n D a l m a u O o m l n s , 
de M a n r e s a ; J o s é D a l m e Busca , de 
P a l a f o l l s ( B a r c e l o n a ) ; J u l i á n S á -
maso P é r e z de M a d r i d ; J o s é M a r í a 
D a n s a V i d a l , de R i p o U e t ( B a r c e l o ­
n a ) ; Ped ro D a u r a e r F u g u e r o l a s , de 
B a r c e l o n a ; R i c a r d o D á v i l a F ^ a d a , 
d= Z a l a m e a ( B a d a j o z ) ; A m a n d o de 
l a V a r a M o r a t a l l a , ^ e P l a c e t a de l 
C u r a ( A l b a c e t e ) ; DÍP-̂ O A n t o n i o de 
l a C r u z M a r t í n , d e Q u i n t a n a de l a 
Se rena (Bada . ioz ) : Pedro de l a T o ­
r r e M a r t í n , de M a d r i d ; M i g u e l de 
l a T o r r e P é r e z , d e C h i n c h ó n ( M a ­
d r i d ) ; J o s é d e S a m a P a r g a , d e 

V e n d r e l l ( T a r r a g o n a ) ; F r a n c i s c o de 
L u c a s D i é g u e z , d e E l C o n v e n t o 
( G u a d a l e j a r a ) : A l e j a n d r o d e l Pozo 
Cuenca , de ¡ L o e c h e s ( M a d a r i d ) ; I s i ­
d r o D e l g a C r i e x e l l , de B a r c e l o n a ; 
R i c a r d o D e l g a d o D e l g a d o , d e V a ­
l e n c i a ; M a n u e l De l i r ado V a r o , de 
P u e n t e G e n l l ( C ó r d o b a , ) ; C o n s t a n ­
t i n o B a r r a c h l n a D í a z , de E s c a t r ó n 
( Z a r a g o z a ) . 

C e s á r e o D í a z Rev ie jo , de E l T i e m ­
b lo ( A v i l a ) ; M i g u e l D i o n i s V a l o r , de 
S a n P e d r o ( C a s t e l l ó n ) ; P e d r o D o -
m e n e c h B a t a U a j de F r e j i n a l ( T a ­
r r a g o n a ) ; F e r m í n D o m i n g o P é r e z , 
de B a d a l o n a ( B a r c e l o n a ) ; J u a n D o ­
m i n g o R í u s . d e A g u a i r e , ( L é r i d a ) ; 
L o r e n z o D u a s o Plaz-3,. de La ibuer -
d a ( H u e s c a ) ; D i e g o Egea F e r n a n ­
dez, d e M o j a c a ( A l m e n a ) ; L u i s 
H e r v a s Sa ldado , de A r r o y o d e l 
Pue rco ( C a c e r e s j ; J o s é EscamUia 
I n g l é s , de B e n a g u s i l ( V a l e n c i a ) ; 
B a r t o l o m é E s c a n d e l l Costa , de 
F e r m e n t e r a B a l e a r e s ) ; A n t o n i o 
E s c á s C é s p e d e s , de B a r c e l o n a : 
F r a n c i s c o E s c r i b a S e b a s t i á n , de 
B a r c e l o n a : D o m i n g o , E s m e t S a n 
M a r t í n , de Albesa ( L é r i d a ) • F e h x 
E s p a d á P é r e z , de P u e r t o l l a n o 
( C i u d a d R e a l ) : J o s é Espe lo L a r a , 
de B a r c e l o n a ; F r a n c i s c o Espinosa 
Paredes , de G u a r d a m a r de Sese­
r a ( A l i c a n t e ) ; J o s é Esnensa C a l v o 
de L a b a t a ( H u e s c a ) ; J o s é E s t e b a n 
A r n a b a t , d e B a r c e l o n a ; J o s é F a n e 
B u i l l , d e B u r c e t ( H u e s c a ) ; A n t o -

A V I S O 
I los M M 8 ra M s 

V e n d e l a m e j o r clase de p-avia 
y m e l o c o t ó n J o s é D o l d á n e n B e r -
» o n d o ( L a C o r u ñ a ) pa ra m a s i n ­
f o r m e s p u e d e n d i r i g i r s e a su 
m i s m a h u e r t a que s é h a l l a m u y 
p r ó x i m a de l a p a r a d a e n faayo-
so d e los coches de l i n e a de B e -
t a n z o s - S a d a - C o r u ñ a . 

O V I E D O , 8 .—En e l G o b i e r n o m i ­
l i t a r de A s t u r i a s h a u f a c i l i t a d o a 
l a P r e n s a u n a n o t a e n l a que se 
c o m u n i c a que l a F á b r i c a N a c l o n a i 
de A r m a s da l a Vega , q u e d ó c o m ­
p l e t a m e n t e r e c o n s t r u i d a de Coa a e « ' 
t rozos causados p o r los r o j o s d u ­
r a n t e s u asedio a l a c i u d a d . 

E n l a a c t u a l i d a d t r a b a j a n e n d i ­
c h a F á b r i c a 1.100 obreros especia­
l izados, 

U N A F I E S T A D E L A S O R G A ­
N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 

B U R G O S , 8.—La D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l d e O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l ae 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
a c o r d ó c e l e b r a r u n a fiesta a l final 
de los C a m p a m e n t o s . 

E s t a fiesta t e n d r á l u g a r todos loa 
a ñ o s y s e r v i r á c o m o e x p o n o n t e de 
l a v i t a l i d a d d e l a O r g a n i z a c i ó n J u ­
v e n i l . 

Este a ñ o l a fiesta se c e l e b r a r á e n 
Za ragoza , e n e l c a m p o d e l T o r r e 
ro , c o n u n a c o n c e n t r a c i ó n de 3.000 
F lechas y 1.000 Flechas f e m e n i n a s 
y Cadetes. 

A l t e r m i n a r e l acto, l o » P l e c h M 
a u n a s e ñ a l c o n v e n i d a , . se d i sgre ­
g a r á n e n desorden , p a r a t e r m i n a l 
luego, c u e r p o a t i e r r a , f o r m a n d o en 
g randes l e t r a s c o n los cuerpos las 
p a l a b r a s ¡ V i v a F r a n c o ! | A r r i b a Es-
p a ñ a l , y e l e m b l e m a n a c i o n a l . 

« * • 

L O G R O Ñ O , S.—El d o m i n g o f u é 
i n a u g u r a d o e l C a m p a m e n t o p ro ­
v i n c i a l d e Organ izac iones J u v e n l 
Ies.. I n s t a l a d o e n e l t é r m i n o d e L a 
B l a n c a CVUlosiada) , e n S i e r r a C a ­
meros . 

A l a c t o I n a u g u r a l a s i s t i e r o n l a á 
au to r idades , l as J e r a r q u í a s de F a 
l ange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y da 
l a s J O N S y f a m i l i a r e s de los m u ­
chachos q u « t o m a n p a r t e e n el 
c a m p a m e n t o . 

E n é s t e f o r m a n d i a r i a m e n t e 130 
e lechas . 

• B O L E T E N O F I C I A L 

B U R Í P O a 8 .—El BoOetin O f i c i a l 
d e l Es tado , de f s c h a de h o y , p u ­
b l i c a , e n t r e o t r a s , l a s s i g u i e n t e » 
d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o de JusMcda.—Decre­
t o n o m b r a n d o e n l a p l aza de m a ­
g i s t r a d o de l a A u d i e n c i a T e r r i t o ­
r i a l de Z a r a g o z a c o n c a r á c t e r I n ­
t e r i n o , a d o n J a i m e M a r t í n e z V l -
l l a r a . 

n i o F a r r i ñ a Lensea , de M a d r i d ; 
D a v i d F e l l n G á r g o l , d e G e r o n a ; 
F a u s t o F e l i ú C a n p i . de Poza l de 
B e r o ( H u e s c a ) ; A n g p i F e l i u V i v e , 
de B a d a l o n a : M i g u e l F e r n á n d e z 
A " u i l a r . de Za ragoza ; A m a l l o F e r ­
n á n d e z A l v a r e z , de L a s Regueras 
( A s t u r i a s ) ; F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Br iones , d o V é l e z ( M á l a g a ) ; J o s é 
F e r n á n d e z tCa r t e ro d e A i m e r i a ; 
J o s é F e r n á n d e z G a l i n d o , de B a r ­
ce lona ; N i c o l á s F e r n á n d e z J u á r e z , 
de V a l o r ( G r a n a d a ) ; J u s t o F e r ­
n á n d e z M u ñ o z , de S a n t i a g o de l a 
Espada ( J a é n ) ; Sa l avador F e r ­
n á n d e z R u i s , de B o r g e ( M a l a g a ) ; 
M a n u e l F e r r a d a G a s c ó n , de V a ­
l enc ia ; L o r e n z o F e r r e z Cassa d e l 
V a l í , de B a r c e l o n a ; J o s é F e r r e r 
Ca r t e ro , de A l g e m e s í ( V a l e n c l a a ) ; 
V i c e n t e F e r r e r C h a m b o , d e V a ­
l e n c i a ; J o s é F e r r e r F e r r e r , de D e ­
n l a ( A l i c a n t e ) ; J o a q u í n F e r r e r P I -
cane l l , de S a n F e l i ú de Cedmes 
( iBarce lona ; J o s é ¡ F e r r e r i r o F e r ­

n á n d e z , de A l c e r c ó n ( M a d r i d ) . 

L u i s F e r r l L l s a n d r a , O n t e n i e n -
te ( V a l e n c i a ) : M i g u e l F i o l Rivas-
G e r o n a ; E n r i q u e P i t a J o r d a , 
P u e n t e l a R l g u e r a ( V a l e n c i a ) , 
F r a n c i s c o F l echas Sexper, C a m -
b i ó h ( G e r o n a ) ; r w n i m g o F l o r e s 
O l a l l a , . C h i n c h i l l a ( A l b a c e t e ) ; J o ­
s é F o n t B e l t r á n , T r e m l s de D a l t 
( B a r c e l o n a ) : C a y e t a n o F o n t C a ­

sas, P r a s t de L l u s a n e s ( B a r c e l o ­
n a ) ; M i g u e l F o n t M o r t , G u i l de 
M o l i n s ( T a r r a g o n a ) : V i c e n t e F o n 
t o b a r Z u f e r r i . A l t o r l c ó n ( H u e s c a ) ; 
F r a n c i s c o F o r c a d a L l a c h . B a r c e ­
l o n a ; F r a n c i s c o F o r n e r F e r r a n d i z . 
A U c a n t e ; C á n d i á o , F r a n g u a s A n ; 
d r é s , p u e n t e d3 Val lecas ( M a d r i d ) ; 
V i c e n t e F r a n c o GU, V a l e n c i a ; A u ­
gus to F r e a n R u l z . Masegoso ( A l -
g- -ce to) ' P e d r o F r e c h i n a A lcoce r . 
B a r c e l o n a ; J c r é F ^ e c M n a G o n z á ­
lez V a l e n c i a ; R u f i n o F r u t o s M a r ­
t í n . M a d r i d : J o s é G a b a l d a Pe le -
ia , T a r r a g o n a : P a t r i c i o G a l i n d o 
S á n c h e z . Gas t a l ea ( V a l a e n c i a ) . 
J o s é G á l v e z B e i t i n i l l a . Pob l e t a de 
A r d i l l a ( V a l e n c i a ) ; M i g u e l CHüyez 
J i m é n e z , A r c h i d o n a ( M á l a g a ) , 
A T t o n i o G a l l a r d o A i w 5 ' C a m p a ­
n a r i o ( B a d a í o z ) : W G a i t o W 
C a r m e n a , Magase la ( B a d a j o z ) , 
A n t o n i o G a l l a r d o G a U a r d o C a m ­
p a n a r i o ( B a d a i o z ) : M a n u e l G a -
l lego G ó m e z , B a r c e l o n a ; M a n u e l 
G f l l e s o J i m é n e z . Edenslas ( C i u ­
d a d R e a l ) - M a r i a n o G a r c í a A b a d 
n i a n a s a ' ^ G u a d a l a l a r a ) : J o s é 
G a r c í a AgudeUa, S a n P e d r o de 
T r u l l e r t ( B a r c e l o n a ) : A n d r é s G a r ­
c í a B e n i t e z Postes , de l a . F r o n t e ­
r a ( M á l a f r a ) ; J o s é G a r c í a B o ] , 
A r i h u e l a A l i c a n t e ) : V i c e n ^ G a r ­
r í a D o m e n e c h . V a l e n c i a ; R a m ó n 
G a r c í a P l i sa , V a l e n c i a : . A n t o n i o 
G a r c í a G a r c í a . V U l a n n e v a de l a T o -
? r " ( G ? ¡ n ¿ d ¿ ) ; M a n u e l G a n n a 
G o n z á l e z . M a d n d j F r a n c ! ^ G a r : 
r í a G u l l a r r o . P a s t r a n a (C . R e a n 
l o s é a re l a H e r n á n d e z . A r c a n t e , 
Fe l ipe G a r c í a J i m i r i n a . Z a m o r a . 

O t r o , n o m b r a n d o p a r a l a p laza 
de P re s iden t e de s e c c i ó n e n l a 
A u d i e n c i a de O v i e d o , a d o n J o s é 
M a r í a C r e m a d e s y J i m é n e z No taL 

M i n i s t e r i o de D e f e n s a N a c i o n a l 
C o n v o c a n d o a u n curso de sa r ­
gentos p r o v l s l o n a ' í e s de I n f a n t e ­
r í a , de los r eemplazos d? 1928 y 
1929. L o s cursos se c e l e b r a r á n en 
las A c a d e m i a s de S a n Roque y V i ­
t o r i a y d a r á n c e m i e n z o e l d í a 5 de 
s e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

L a c o n v o c a t o r i a a n u n c i a 550 
p lazas p a r a c a d a A c a d e m i a . 

U N J A R D I N I N F A N T I L Y U N A 
C A S A - E S C U E L A 

S E V I L L A 8.—La c o m i s i ó n de l a 
Bo l sa M u n i c i p a l d e l T r a b a j o a p r o ­
b ó e l p r o y s e t o de c o n s t r u i r u n 
j a r d í n I n f a n t i l e n l a P l aza de P o n -
ce de L e ó n , y u n a Casa-escuela 
e n l a b a r r i a d a o b r e r a de C e r r o del 
A g u i l a . 

E N J U S T I C I A 

V I T O R I A 8 .—Hoy f u é c u m p l i ­
m e n t a d o e l M i n i s t r o de J u s t i c i a , 
E x c m o . Rr. Conde de Rodezno, p o r 
e l G e n e r a l Orgaz . 

I N T E R C A M B I O E S C O L A R 

B I L B A O 8 . — E n t r i l a D e l e ga da 
N a c i o n a l d? A u x i l i o Soc ia l , M e r c e ­
des Sanz B a c h i l l e r , e l A l c a l d e de 
B i l b a o y l a C a j a de A h o r r o s , se 
c o n v i n o l l e g a r a U n i n t e r c a r m b i o 
en t r e los escolares t l l b a i n o s y los 
escolares de c iudades d e l I n t e r i o r , 

C o m o r e s u l t a d o de el lo , v a n a 
l l e g a r a Pede rna le s , dos c i e n to s 
n i ñ o s de C a s t i l l a y de E x t r e m a ­
d u r a , e I r á n a l a A l t u r a de B é -
Jar y a A r é v a l o 50 y 150 n i ñ o s , r i s 
p e c t i v a m e n t e , b i l b a í n o s . 

F U N E R A L E S P O R L O S C A I ­
D O S E L 10 D E A G O S T O D E 

1932 

S A N T A N D E R 8. _ E l m i é r c o l e s 
p r ó x i m o se c e l e b r a r á n so lemnes 
í c m e r a l e s e n s u f r a g i o de los C a l 
dos e l d í a 10 de agosto de 1932. 

Se c u r s a r o n las o p o r t u n a s i n v l 
t a c iones a las a u t o r i d a d e s y r e ­
p resen tac iones >flc'iales p a r a su 
as i s t enc ia 8, los m i s m o s . 

Se h H i i i i o i r t i o -
menaje al Delegado de 
Prensa de la España na­

cional en Sanliago 
dejhile 

A s i s t i e r o n d e s t a c a d a s p e r s o ­

n a l i d a d e s d e l a P r e n s a y d e l 

C u e r p o d i p l o m á t i c o 

S A N T I A G O D E C H I L E , 8.—Ho? 
se h a ce l eb rado u n banque te a l de­
l egado de P rensa de l a E s p a ñ a n a ­
c i o n a l d o n S a m u e l Ros . 

E l a c to se c e l e b r ó e n los salones 
de l C l u b U n i ó n , y a s i s t i e r o n uno.; 
doscientos comensales . 

E n l a p r e s i d e n c i a se h a l l a b a n 
destacadas pe r sona l idades d e l a 
P rensa y Cue rpo d i p l o m á t i c o . 

A los postres h i c i e r o n uso de l a 
p a l a b r a p r o n u n c i a n d o elocuentes 
discursos e n elevados tonos p a t r i ó ­
t i cos los e x - m i n i s t r o s de R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s , P e r e i r a y H u n e u s ; 
e l r e p r e s e n t a n t e de l C i r c u l o de Es­
t u d i o s H i s p á n i c o s , s e ñ o r C a r b a j a l ; 
e l c a t e d r á t i c o s e ñ o r F r t y ; e l esc r i ­
t o r s e ñ o r S á n c h e z M o r a ; e l conse­
j e r o de l a E m b a j a d a de l l a l l a , se­
ñ o r O t a v i a n t i ; p o r l a Prensa , el 
d i r e c t o r d e " E l M e r c u r i o " , y se­
g u i d a m e n t e e l j e f e de l a F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a , s e ñ o r L o -
gend io , c e r r a n d o los d iscursos el 
i l u s t r e e s c r i t o r d o n E u g e n i o M o n -

¿ 1 h o m e n a j e a d o c o n t e s t ó e n b re ­
ves y sen t idas frases a todos loa 
oradores , d i c i e n d o que los elogios 
los d e c h n a b a e n l a E s p a ñ a n a c i o ­
n a l que r e p r e s e n t a e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , 

A l t e r m i n a r , y d e s p u é s de u n s i 
l e u d o de siete a ñ o s , se i n t e r p r e t ó 
e n loa salones d e l r e f e r i d o C l u b el 
H i m n o n a c i o n a l , y p o r vez p r i m e ­
r a e l h i m n o d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de las J Ü N S . T e r -
m i n a d o s los h i m n o s , se v i t o r e ó c o n 
g r a n en tu s i a smo a E s p a ñ a , a l E j é r ­
c i t o e s p a ñ o l y a l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . E l ac to r e v i s t i ó u n a g r a n 
s o l e m n i d a d y d l ó u n a i m p r e s i ó n 
i n m e j o r a b l e . 

S A L U D O A F R A N C O I 

! A R R I B A E S P A Ñ A i 

La m e j o r afina de mesa 

LÍTINADOS 
TUPIS 

REDMA, fiOTA, LITIASIS 

M O N O S D E L D L \ "or RENDAN A 

M A N D O S R O J O S 
— T o n o cedo m t puesto. K n este papel n o veo nada escri to, 
— C l a r o , h o m b r e ; y a le d i j o que t n u a c a r t a b l a n c a . . 

Frente popularismo, 
separatismo y... hambre 

V: 

L a p rensa e x t r a n j e r a h a t e n i d o 
b u e n c u i d a d o de s i l e n c i a r d suceso 
pe ro noso t ros n o t enemos e m p e ñ o 
n i n g u n o e n que se m a n t e n í a el I n ­
c ó g n i t o . Y hemos de a d v e r t i r que 
esta r e f e r e n c i a es / r e n u i n a m e n t e 
f rancesa . 

E l e m b a j a d o r f r a n c é s e n l a zona 
r o j a , el d i s t i n g u i d o m i e m b r o de l 
F r e n t e P o p u l a r f r a n c é s , se c r e y ó 
en l a o b l i e a c i ó n de o r g a n i z a r pa ra 
el pasado d i a 14 de J u l i o u n a f iesta 
en h o n o r de l a f echa n a c i o n a l quo 
todo buen f r a n c é s c o n m e m o r a , y lo 
que todos h a n c a l l a d o es que d i c h a 
fiesta s i r v i ó p a r a u n a e x p a n s i ó n de 
s e p a r a t i s m o que v a m o s a r e f e r i r . 

M r . L a b o n n e , que a s í se l l a m a d i ­
cho e m b a j a d o r , se e n c o n t r ó sor­
p r e n d i d o e l d í a 14 c o n u n a g r a n 
m a i i f e s t a c i ó n oue h a b í a p r e p a r a d o 
la G e n e r a l i t a t de C a t a l u ñ a , a l a ca­
beza de cuyos grupos m a r c h a b a n 
los m i e m b r o s de esa G e n e r a l i t a t . 
A n t e s se h a b í a cu idado t a l o r g a n i s ­
m o de a v i s a r a l a E m b a j a d a de 
F r a n c i a que C a t a l u ñ a p o r m e d i o 
de sus r ep resen tan tes q u e r í a n aso­
ciarse a l a f e c h a n a c i o n a l y~- tam­
b i é n los v o l u n t a r i o s ca ta lanes que 
s u p e r v i v e n de l a p r a n g u e r r a y que 
l u c h a r o n a l l a d o de los franceses. 

L a m a n i f e s t a c i ó n , seguida de 
unos de estos l l a m a d o s v o l u n t a r i o s 
ca ta lanes , se d i r i g i ó p r i m e r o a l m o ­
n u m e n t o e levado a l a m e m o r i a de 
los 4S0 m u e r t o s de l a co lon ia f r a n ­
cesa de B a r c e l o n a y d e s p u é s l a m a ­
n i f e s t a c i ó n se d i r i g í a a l ed i f ic io de 
l a e m b a j a d a . L l e g ó e n e l m o m e n t o 
en que e l e m b a j a d o r r e c i b í a a l a 
c o l o n i a f rancesa res iden te e n B a r ­
ce lona y los m a n i f e s t a n t e s a r b o ­
l a n d o bande ras f rancesas i r r u m p i e ­
r o n e n l a E m b a j a d a i n t e r r u m p i e n ­
do l a r e c e p c i ó n . U n a n i ñ a b i e n e d u ­
cada, r o j i l l a c a t a l a n i s t a , se a d e l a n ­
t ó h a s t a e l e m b a j a d o r y con u n a 
s o l t u r a e m o c i o n a n t e le d i j o a 
M r . L a b o n n e que acababa de ser 
n o m b r a d o ' " v o l u n t a r i o c a t a l á n h o ­
n o r a r i o " . E l e m b a j a d o r se q u e d ó 
a t ó n i t o a n t e u n n o m b r a m i e n t o se­
m e j a n t e que f r a n c a m e n t e n o espe­
r a b a v le c o g í a despreven ido , pe ro 
repues to de l a e m o c i ó n c o n t e m p l ó 
u n a especie de c o n d e c o r a c i ó n de 
m e t a l que l a G e n e r a l i t a t l e d e d i ­
caba v se l a puso en el pecho. 

X en tonces s u c e d i ó l o i n e n a r r a ­
b le . Los m a n i f e s t a n t e s o e m p e z a r o n 
a g r i t a r V i v a C a t a l u n y a l i b r e c o n 
t o d a sn fue rza y las au to r idades 
que h a b í a n t o l e r a d o l a m a n i f e s t a ­
c i ó n p o r de fe renc ia h a c i a F r a n c i a , 
se e n c o n t r a r o n con que d e n t r o de 
1». E m b a j a d a se e n c o n t r a b a n con 
u n a c t o oue n o p o d í a n p r o h i b i r . Y 
c o n t i n u a r o n los v i v a s h a s t a e n r o n -
nuecer, m i e n t r a s M r . L a b o n n e . t a n 
decorado c o n u n a o rden oomo aque­
l l a , n o s a b í a que d e c i s i ó n adop ta r . 
Los agentes de l a a u t o r i d a d que l l e ­

n a b a n t a m b i é n los salones de E m ­
ba jada , los j a r d i n e s y avenidas se 
creyeron_ obl igados a con tes ta r V i ­
va E s p a ñ a , y entonces el e m b a j a ­
dor v o l v i á a pal idecer , l i n a Idea l u ­
minosa a c u d i ó a l a m e n t e dei I 
ba j ado r a n t e los g r i t o s de V i v a Ca -
t a l ' i n v a l ' b r c que a r r e c i a b a n en t r e 
los e n e r g ú m e n o s de l a m a n i f e s t a -
c i ó n . 

E l e m b a j a d o r h izo a b r i r las puer ­
tas de l b u f f e t que estaba p n p u i -
do p a r a los m i e m b r o s de l a c o l o ­
n i a francesa y p a r a los U l d l v l d u o i 
destacados de la G e n e r a l i t a t , pero 
no pa ra los v o l u n t a r i o s ca ta lanes 
v d e m á s n i a n i f c s t a n t e s . A l darse e l 
g r i t o de paso a l b u f f e t v an te ' a 
c o n t e m p l a c i ó n de unas mesa.'; b ien 
s u r t i d a s do fiambres y p a s t e l e r í a , 
v inos y c h a m p a g n e que el e m b a j a ­
dor h a b i a hecho t r a e r de F r a n c i a 
en dos camiones d í a s anTcs, se a r ­
m ó u n a b a t a l l a m u c h o m á s a r d o r o ­
sa quo l a defensa de T e r u e l . I.os 
v o l u n t a r i o s , las au to r ida i l c s , l i " 
m i e m b r o s de l a G e n e r a l i t a t . los m o ­
zos de escuadra, los guard ias de 
asa l to y ca rab ine ros quo c u s t m l i a -
b a n l a m a n i f e s t a c i ó n , l a masa h u ­
m a n a quo p a r t i c i p a b a como m a ­
n i fes tan tes o curiosos, se a b a l a n z a ­
r o n a l asa l to y en u n i n s t a n t e dea-
apa rec i e ron los s a n d w l c h s , los fiam­
bres, pastelese, dulces, gal letas , e t ­
c é t e r a . C u e n t a n las referencias , oue 
•son francesas y a u t é n t i c a s , que l a« 
au to r idades se l l e n a b a n lo m i s m o 
las bocas que los bo l s i l los ; que des­
apa rec i e ron con ve loc idad a t e r r a ­
dora las grandes cajas de c i g a r r i ­
l los y las bote l las de l icores o de 
c h a m p a g n e v que en unos n p n n t p l 
n o q u e d ó a l l í n i r a s t r o do lo que se 
p r e p a r ó . Y n i que dec i r t iene , que 
la co lon ia f rancesa y el p rop io e m ­
b a j a d o r so q u e d a r o n has ta con la» 
ganas de p r o b a r el buf l fe l se rv ido 
pa ra ce leb ra r su fiesta n a c i o n a l . 

H a y que hace r n o t a r que el e m ­
ba jador h a b í a p r o p a r a d o t a m b i é n 
el s u c u l e n t o b u f f e t en h o n o r de lo« 
m i e m b r o s de l G o b i e r n o N c g r i n que 
a c u d í a n a l a fiesta v en homena je 
a F r a n c i a . Pero n i N c g r i n n i sus u L 
n i s t ro s ro jos c o n s l m i c r o n p r o b a r n i 
a n a g a l l e t a de a q u é l l a s n i u n boca­
d i l l o , n i u n c iga r ro , nada . 

Y c u e n t a l a r e fe renc ia que el e m ­
ba jador se r e t i r ó 'de l parque de 1» 
e m b a l a d a fur ioso y lo m i s m o I<is 
m i e m b r o s de l r a b i n e t e b a r c e l o n é s , 
c u l p á n d o s e unos a nlro«j de h a i y r 
p r o t e g i d o u n a m a n i f e s t a c i ó n sepa­
r a t i s t a y a d e m á s de haberse que-
da ' l o s in m e r e n d a r . 

Y sospechan los I n f o r m a n t e s que 
la G e n e r a l i t a t v a a o r g a n i z a r o t r a 
m a n i f e s t a c i ó n en h o n o r de o t r a 
e m b a j a d a u o t r o n a í s . . . por si h u ­
biera bocad i l los (S. P. F. S.) 

C A N O M O U A J , K 3 

y s o s 
L E S I O N A D A A L C A E R S E D E L 

T R E N 
E n o c a s i ó n e n que se apeaba en 

esta e s t a c i ó n de u n t r e n e n el 
que y e m a p a r a L a C o r u ñ a , de r e ­
greso de C ú r t l s ; se c a y ó en e l a n ­
d é n y se l e s i o n ó de c o n s i d e r a c i ó n , 
d o ñ a M a n u e l a N i e t o M a r t í n , v i u ­
d a de V á r e l a , d o m i c i l i a d a e n l a 
ca l le d e l H e r r a d o r 3. 

A c o m p a ñ a d a de u n a h i j a suya, 
l a l e s ionada p a s ó a l a Casa de So­
c o r r o de l H o s p i t a l , donde h a sido 
c u r a d a de las s iguientes h e r i d a » , 
tuer tes con tus iones e n l a f r en te , 
n a r i z , ca ra , l a b i o supe r io r , l u x a ­
c i ó n d e l dedo p u l g a r de l a m a n o 
Izqu ie rda , m a g u l l a m i e n t o genera l 
y f u e r t e ep i s tax i s . 

D e s p u é s de ser a s i s t ida de u r ­
genc ia p a s ó a su c i t a d o d o m i c i ­
l io , c a l i f i c á n d o s e su estado de p r o ­
n ó s t i c o reservado . 

NXÑO A T R O P E L L A D O POR U N 
A U T O M O V I L 

E n l a ca l le de l H o s p i t a l f u é 
a t r o p e l i a o d o a n t e a y e r m a ñ a n a , por 
u n a u t o m ó v i l , e l n i ñ o de ocho a ñ o s 
E d u a r d o R o d r í g u e z , v e c i n o de la 
ca l le d » I n d e p e n d e n c i a n ú m e r o 7. 

S u f r i ó en e l acc iden te u n a h e ­
r i d a f u e r t e m e n t e c o n t u s a e n el 
p á r p a d o i n f e r i o r de l o jo derecho, 
con g r a n h e m a t o m a , y contus iones 
y erosiones e n d i f e r en t e s par tes 
del cue rpo . 

S j le p r e s t ó as is tencia m é d i c a en 
la Casa de Socor ro d d H o e p i t a l . 
L E S I O N A D O A L C A E R S E D E U N 

M U R O 
E l n i ñ o M a n u e l G o r ^ á l e z R o d r l -

guez, de l a ca l le de S a n t a M a r í a 
n ú m e r o 9, c u a n d o e s t i b a Jugando 
an teaye r e n el a t r i o de l a Co leg ia ­
t a con v a r i o s amigoa suyos, se ca­
y ó a l a ca l le , d3sde u n m u r o a l l í 
ex i s ten te y se p r o d u j o l a f r a c t u r a 
c o m p l e t a de l r a d i o derecho . F u i 
c u r a d o de u r g e n c i a en l a Casa de 
Socorro de l H o s p i t a l y se ca l i f i có 
su estado de p r o n ó s t i c o reservado. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E L 
T R A B A J O 

E l v e c i n o de l a G a i t e i r a n ú m e ­
r o 33, M a n u e l Camba , se p r o d u j o 

ayer, en acc iden te de l t r aba jo , u n a 
h e r l d i c o n t u s a en el l a b i o supe­
r i o r , de l a que f u é as i s t ido de p r i ­
m e r a i n t e n c i ó n en la Casa de So­
c o r r o del H o s p i t a l . 

C A I D A P O R R E S B A L O N 
A consecuencia de u n r e s b a l ó n , 

se c a y ó ayer a l suelo en l a v í a 
p ú b l i c a , M a n u e l O r a n d í o , de 40 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o en l a ca l le del 
O r z á n n ú m e r o 68, Como la c a l d a 
l a s u f r i ó de espalda, M a n u e l r e c i ­
b i ó u n a f u e r t e h e r i d a en l a r e ­
g i ó n o c c i p i t a l . 

D e s p u é s de r e c i b i r a s l s t e n d » 
m é d i c a en l a CÍ Í» de Socorro p a ­
s ó a su d o m i c i l i o . 

L E S I O N A D A E N A C C I D E N T E 
C A S U A L 

E n el m e n c i o n a d o c e n t r o b e n é ­
fico f u é as i s t ida ayer l a vec ina de 
la ca l l e de S a n t o T o m á s 28. P i l a r 
S á n c h e z , a q u i e n se le a p r e c i ó u n a 
h e r i d a i nc i s a que s u f r i ó e n l a m a ­
n o ds recha , e n acc iden te de ca ­
r á c t e r casua l . 

MAREAS PARA HOY 
Pleamares : por l a m a ñ a n a , a l a* 

3'02 horas , S 'M m e t r o s ; por ¡ a tar­
de, a las I S ^ l horas , 4'4fl metros-

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , a l a* 
9*20 horas , r i 3 m e t r o s ; por l a t a r ­
de, a las 21 "39 h o r a » , r 0 6 me t ros . 



E ü W E H E C A L L E G Ó 

Ba « r i o eo Sonta Fe, 
U m i m do u m m 

jlel í e m T V a r e l a 
IE1 h e r o i c o m i l i t a r e s p a ñ o l l a 

' v i s i t ó e n A g o s t o d e 1 9 3 6 , 

c u a n d o f u é a G r a n a d a 

! E ! i a no n o e r l a m o r i r s e s i n v e r 

a so a b i j a d o 

S A N T A F E 8.—Tras l a r g a y P€-
'nosa en fe rmedad , sopor tada con 
t s t r a o r d l n a r i a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a ­
n a , h a ent regado su a l m a s Dios, 
a las siete de l a m a ñ a n a de ayer, 
d o ñ a Rosar io F e r n á n d e z Robledo, 
m a d r i n a que f u é de bau t i zo de 
¡hoy fo r j ado r del I m p e r i o general 
V á r e l a , qu i en , r e p e ü d a s veces, se 
h a Interesado p o r su sa lud d u r a n ­
t e el p e r í o d o de en fe rmedad . 
• L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l a 
n e c r ó p o l i s , ce lebrada hoy , h a 
c o n s t i t u i d o u n a I m p o n e n t e m a n i -
í e s t a c i ó n de duelo, dadas las m u i -
tip'es s i m p a t í a s con que contaba 
l a f inada. 

¡Desde estas co lumnas re i t e ramos 
nues t ro m á s sent ido p é s a m e a sus 
f ami l i a r e s y rogamos a nuestros 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

Doo M n i D O U m B e D o 
Profesor Mercant i l 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 10 
D E A G O S T O D E W35 

D e s p u é s de recibir los A u x i ­
lios Espiri tuales 

R. I . P. 
Sos padres y hermanos, 

S U P L I C A N a las perso­
nas de su amistad le ten­
g a n presente en sus o r a -
clones, y asistan a alguna 
de las misas que se cele­
b r a r á n m a ñ a n a , día 10, a 
las ocho y ocho y media 
de la m a ñ a n a , en el Al tar 
(Mayor Qetla. Iglesia P a ­
rroquial de S a n Jorge, de 
esta capital, por cuyo f a ­
vor ant ic ipan gracias. 

lectores u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno 
def-W^so de su a l m a 

• * .• 
L a f i n a d a e ra a m i s a i n t i m a de 

d o ñ a C a r m e n Iglesias F é r e z , m a -
dre de l gene ra l V á r e l a , que v i v í a 
en P u e r t o - R e a l ( C á d i z ) , h a s t a el 
p u n t o de <iue c u a n d o esta s e ñ o r a 
con t r a jo m a t r i m o n i o con d o n 
E n r i i u e V á r e l a le i n s t ó p a r a que 
el la fuese l a m a d r i n a , a l o que 
a c c e d i ó gustosa d o ñ a Rosar lo . L o 
m i s m o o c u r r i ó , a l co r r e r e l t l e m 
, cuando h u b o que b a u t i z a r a l p r l 
m e r h i j o — e l h o y genera l—, que 
n a c i ó en S a n F e r n a n d o . L a m a ­
d r i n a t o m ó e x t r a o r d i n a r i o c a r i ñ o 
a su a h i j a d o , de l que s iempre c o n ­
s e r v ó en l u g a r p re fe ren te de su 
d o m i c i l i o a lgunas f o t o g r a f í a s h o ­
g a r e ñ a s y de l a i n í a n c i a d e l h e ­
ro ico genera l de E s p a ñ a . 

C o n m o t i v o de l f a l l e c i m i e n t o de 
t a n bondadosa y des tacada s e ñ o r a , 
h o y cobra a c t u a l i d a d aque l l a e m o ­
c ionan te ent revis tas que e l gene­
r a l V á r e l a t u v o c o n su m a d r i n a a l 
pasar p o r S a n t a Fe, cuando , des­
p u é s de l i b e r a r p a r t e á e l a p r o ­
v i n c i a m a l a g u e ñ a y establecer c o n ­
t ac to eco nuestras fuerzas e n L o j a , 
v i s i t ó ü - r a n a d a a 'los pocos d í a s de 
haber quedado u n i d a é s t a a l res to 
d£ las p r o v i n c i a s l ibe radas e n agos­
t o de 1936. C u a n d o e l gene ra l l l e g ó 
a San ta Pe e n aque l l a fecha f u é 
i n f o r m a d o p o r u n o de los vecinos 
de que e n l a l o c a l i d a d v i v í a su m a ­
d r i n a , TecMendio l a n c r t M a c o n 
muestras de v i s ib le a l e g r í a . Segu i ­
damen te m a n t u v o u n a e n t r e v i s t a 

EoHarselfa es arrestad 
dq fainosojadróD 

P A R I S , 8 . — E n Marse l la l i a sido 
arrestado uno de estos d í a s el f a ­
moso l a d r ó n de c a t e g o r í a de G r e -
noble, R a ú l Saccarat , que en s u 
tiempo h a b í a despertado v i v a 
e m o c i ó n , no s ó l o por l a extraor­
d inar ia v ida que l levaba, e j erc i en­
do l a p r o f e s i ó n de sastre de d í a 
y de h a b i l í s i m o l a d r ó n durante l a 
nocihe. 

oniiDgo se celebrií ia eerriiia é (oros a beneficio™* m 

con d o ñ a Rosar io F e r n á n d e z Roble ­
do, quien d e s p u é s de abrasar le c a ­
r i ñ o s a m e n t e y con l á g r i m a s en los 
ojos, le d i jo: " iHiJo de m i a l m a , 
que n o q u e r í a morirme s i n verte 1 
Aunque no te veo, todas los d í a s 
pid oa Dios por t í". 

E l general V á r e l a , con s u prover­
bia l s i m p a t í a , y conmovido por las 
expresiones de c a r i ñ o de su m a ­
dr ina , le c o n t e s t ó sonriente: " A m i 
no m e m a t a n , madr ina" . L a escena 
f u é de s e ñ a l a d a e m o c i ó n y conmo­
v i ó der tamente a cuantos presen­
ciaron e l encuentro de ambos 

L a v irtuosa d a m a QUS tuvo l a d i ­
c h a I n m e n s a de a m a d r i n a r ante la 
,plla de l baut ismo a uno de los m á s 
gloriosos generales dbl E j é r c i t o es­
p a ñ o l y dos veces laureado con l a 
g r a n p laca de S a n F e r n a n d o , h a 
entregado s u a l m a a Dios a l a 
edad de 79 a ñ o s . 

de los hnérlaHOS de la Marica 
La plaza, artísticamente adornada, estuvo 

abarrotada de público 

I s i d o r o A l ü a r e z y P e p e B i e n v e n i d a , N o a i n y C u r r o 

C a r o t u v i e r o n u n a a c t u a c i ó n l u c i d í s i m a 

A N I V E R S A R I O S 

D E L S E Ñ O R 

D o n J u l i o A l m o y n a C a m b a 
Q U E F A Í X E C I O E N L A U O R U Ñ A El» D I A 9 A G O S T O D E 1916 

. Y D E S U H U O 

D o n « l o s é A l m o y n a I g l e s i a s 
Q U E F A L L E C I O E L D I A 13 D E O C T U B R E D E 1906 

0 . E . P. 
Todas las Misas crue se celebren en l a Parroquia l de 

N i c o l á s , en el A l t a r del S a n t í s i m o Cristo , desde las nueve; los 
Manifiestos v Misas en la Iglesia de las E s c l a v a s del S . C . de 
Azpelt ia, el d í a 9 de los corrientes , v las Misas de siete, siete 
y media., y ocho y media , en l a Ig les ia del Sagraoo C o r a z ó n , 
e l da 11 de los mismos, s e r á n ajplicaíJos por e l eterno d e s c a n ­
so de sus a lmas . 

S U F A M I L I A , _ . : . , 
B U E G A a sus amistades los (encomienden 

a l S e ñ o r . 

t t 
E L S E Ñ O R 

D o n E ñ o a r i l o M a n s o C a r o 

Teniente de I n f a n t e r í a 
D l ó sn vida por Dios y por l a 
Patr ia , en el frente, el d ía L 0 

de Agosto de 1938 

R. I . P. 
t u esposa doña Amella Juarr&s 

Mart ínez; sus hijos Eduerdo, 
Amella y Pilar; sus padres 
«Ion Lorenzo Manso, espitan 
de Caballería, y dolía Anlana 
Alvarez (ausentes); padre 
político don Felipe J u a r r á s i 
hermanos y hermano» po l l t l -
«os (ausentes), y demás fa­
milia, 

D A N las m á s expresivas 
gracias a todas las nerso-
nas que se dignaron asis­
t i r a los funerales que por 
su eterno descanso se ce-
letiraron en l a Iglesia de 
S a n N i c o l á s tí d ía 8 del 
actual. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

B O G A D A D I O S E N C A J t t D A D P O R E L A L M A 
D E L S E Ñ O R 

Don Emilio Naya Silva 
Q U E F A L L E C I O E N E S T A O i U D A D E L D I A 10 A G O S T O D E 1936 

" D e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y d e m á s Auxil ios Esojlrltualea 

Su vhifia d o ñ a M a r í a S n á r e z Vlqnelra , hermanos , hermanos 
po l í t i co s , t í a , t í a s p o l í t i c a s , primos, primos p o l í t i c o s , sobri ­
nos, sobrinos p o l í t i c o s y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades lo encomienden 
a, Dios Nuestro S e ñ o r , y as is tan a las Misas que 
en l a m a ñ a n a del d í a 10 del corriente se cele­
b r a r a n en l a Iglesia Parroquia l de S a n N i c o l á s , 
ipor cuyos actos de car idad les Q u e d a r á n agra^ 
decidos. «i 

Don José Togores Díaz del Río 
D E 23 A Ñ O S D E E D A D 

T E N I E N T E P R O V I S I O N A L E N L A D I V I S I O N D E F L E C H A S ; E X - S A R G E N T O D E L A 
B A N D E R A L E G I O N A R I A G A L L E G A ; E S T U D I A N T E D E Q U I N T O A Ñ O D E D E R E C H O ; 

C A M I S A V I E J A DE" F A L A N G E E S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S J O N S 
M U R I O P O R D I O S X P O R E S P A Ñ A , E N E L F R E N T E D E B A T A L L A 

E L 19 D E J U L I O D E 1938 

ira nadres don Antonio y d o ñ a l i a r í a de l a L u z ; h e r m a n o s Antonio (en e l frente) , G u i ­
l lermo (en el 1 rente) , j^uls (en el frente) y M a r í a 
de l a L u z ; tíos primos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades le t e n g a n presente en sus oraciones v 
as is tan a las Misas que p o r e l e t e rno descanso de su a l m a se ce le ­
b r a r á n el m i é r c o l e s , 10 de agosto, en l a Ig les ia P a r r o q u i a l de S a n t i a -
gp, de esta cap i t a l , de ocho a doce de l a m a ñ a n a Inc lus ive , c o n S. D . 
M, ce Man i f i e s to , p o r cuyo f a v o r les a n t i c i p a n g rac i a s . 

V i c e n t e J u n q u e r a C a r t i o 
O F I C I A L D E A V I A C I O N — A L U M N O D E L A E S C U E L A D E I N G E N I E R O S I N D U S T R I A ­

LES . - E S - M A R I N E R O V O L U N T A R I O D E L CRUCERO " C A N A R I A S " 
D I O S U V I D A POR D I O S Y P O R E S P A Ñ A E L 6 D E L A C T U A L 

» - E L P . 

Sus af l l r idos padres d o n E m i l i o Junquera Devesa y d i ñ a n T r i n i d a d Castro Gal lego, h e r ­
manos, hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, t í o s , y d e m á s par ientes , 

D A N las gracias a t o d a 3 las personas de su a m i s t a d y piadosas 
,trae se d i g n a r o n encomendar su a l m a a Dios , y as is t ieron a l a e o n -
ducc ion de su c a d á v e r a l Cemente r io y les r u e s a n asis tan s In* f n -
$ f ^ l ?,UemP0-r SU eten?0 í ^ ^ g se ¿ e l e b r a r á f h o v mar tes 9? a las 
^ i o S J S S f S ? * 1 en '5 Parroquia.! de San Fi-ancisco y a las 
Mj>as Gregorianas, que d a r á n p r i n c i p i o e l d í a 16 de l co r r i en te en l a 
Iglesia PaJToquial de S a n t i a í o de Franza ( s l i j o ) a las nueve de a 
maaiana. favor por el que q u e d a r á n m u y a^adec idos 

F E R R O L . 8-8-038, 

C o n i t í t u y d u n é x i t o rotundo l a 
corr ida de toros q w , pa troc inada 
por e l Exorno. S r . Gobernador c i ­
v i l de l a provinc ia , se c e l e b r ó a n ­
teayer domingo a beneficio de los 
h u é r f a n o s de los m a r i n o s de 
G u e r r a muertos e n l a c r u z a d a 
contra e l marx i smo 

L a f ina l idad del e s p e c t á c u l o n o 
p o d í a s er m á s s i m p á t i c a y ello 
c o n t r i b u y ó s in duda i l ^ x n a , en 
g r a n parte , a que l á Plazr. «e l l e ­
nase por coraiplet». L a C o r u ñ a 
r e s p o n d i ó como s iempre , y o tras 
m u c h a s ciudades de l a prov inc ia , 
F e r r o l especialmente, d ieron tm 
crecido contingente de especta­
dores, v i é n d o s e con ello las p r i n c i ­
pales calles de l a p o b l a c i ó n tan 
a n i m a d a í como e n los mejores 
d í a s de los a ñ o s en que se cele­
b r a b a n l a s tradic ionales f iestas 

Poco d e s p u é s de l a s tees de W 
tarde a r r i b ó a l puerto y se acode­
r ó a l muelle de M é n d e z N ú ñ e z , e l 
vapor "Ciudad de Al i cante" en el 
que h ic ieron el v i a j e d e s é ; F e r r o l 
e l C a p i t á n G e n e r a l y otras a u t o ­
ridades del D e p a r t a m e n t o y comi ­
siones de m a r i n o s de diferentes 
c a t e g o r í a s , inv i tados p o r e l G o ­
bernador c iv i l p a r a as i s t ir a l es­
p e c t á c u l o . 

U n a h o r a a n t e s de comenzar l a 
corrida, l a P l a z a o f r e c í a soberbio 
golpe de vista . Todos los palcos 
se h a l l a b a n encalanados con b a n ­
deras y el de la pres idenc ia l u c i a 
dos grandes anc las p r i m o r o s a m e n ­
te confeccionadas con flores n a ­
turales. Comple taban el a d o r r o , 
tres monumenta les panderetas , 
con escenas anda luzas , m u y bien 
pintadas por R a m ó n T o r r a d o , ba lo 
la d i r e c c i ó n e i n s p i r a c i ó n de l s e ñ o i 
V i l l a r Sixto, 

* • • 
A las c inco y media e n punto 

h ic ieron su a p a r i c i ó n e n el palco 
centra l los G e n e r a l e s de l a O c t a ­
v a R e g l ó n mi l i tar y del D e p a r t a ­
mento, el Gobernador c iv i l y otros 
Jefes de l a M a r i n a . 

L a m ú s i c a de l a B a s e N a v a l de 
F e r r o l i n t e r p r e t ó l a M a r c h a de 
In fantes , r indiendo honores, y el 
p ú b l i c o , puesto en pie, o v a c i o n ó 
a las autoridades vitoreando des­
p u é s a l Caudi l lo y a E s p a ñ a . 

L a presidencia de honor l a ocu­
paban b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s ferro-
lanas y c o r u ñ e s a s , que l u c í a n 
m a n t i l l a b l a n c a y p a ñ o l ó n de M a ­
ni la . 

Hic ieron las cuadr i l las e l paseo, 
l levando al frente a l rejoneador 
Isidoro Alvarez , y « e g u l d a m e n t e 
d i ó comienzo el e s p e c t á c u l o con 
l a l id ia , a caballo, de dos n o v i ­
llos, 

L A C O R R I D A 

lances apretados y t e r m i n ó e c h á n 
dose e l capote a l a espa lda y to­
reando con finura. E l p ú b l i c o lo 
a p l a u d i ó con entus iasmo y e l m a ­
tador c o r r e s p o n d i ó con u n quite s u ­
perior. 

A fa h o r a de m a t a r , h i zo e l tore­
ro u n a f a e n a l u c i d í s i m a , des tacan­
do en e l l a dos pases n a t u r a l e s y 
uno de pecho, con l a m a n o izquier­
da , m u y c e r c a y m u y val iente . E n ­
t r ó u n a m i a j a por f u e r a y c o n s i g u i ó 
u n a estocada tendida , por lo c u a l 
hubo de repet ir l a suerte. E s t a vez 
l a e spada q u e d ó mejor , pero a u n 
p r e c i s ó e l diestro a c u d i r a l des­
cabello y a c e r t ó a l a t ercera . 

S e a p l a u d i ó m u c h o y Jus ta ­
mente l a labor de N o a í n y le 
fueron concedidas l a o r e j a y el 
rabo de l toro, a m é n '1 obligado 
regalo pres idenc ia l . 

A este torero l e c o r r e s p o n d i ó 
m a t a r t a m b i é n e l quinto, que f u é 
q u i z á e l m e j o r de l a tarde . 

C o m e n z ó veroniqueando con sa­
lero y volvieron a sonar l a s p a l ­
mas en s u honor, pero los picado­
res a c a b a r o n con el toro y y a no 
tuvo o c a s i ó n de luc imiento . 

D e l a f a e n a de mule ta , "lerecen 
m e n c i ó n dos pases de cabeza a 
rabo, m u y templados. E l resto f u é 
oropel, bonito s i se quiere, pero 
oropel y demasiado largo. 

P u s o u n a estocada ladeadi ta 
que m a t ó s in punt i l l a KA r s p l t l ó 
l a o v a c i ó n , con n u e v a o r e j a , rabo 
y segundo regalo. 

Ed tercero c o r r i ó a cargo de 
C u r r o C a r o . F u é u n toro brocho, 
pero con m u c h a s carnes , y e m p u ­
j a b a lo suyo. 

C u r r o le a d m i n i s t r ó dos v e r ó n i ­
c a s colosales que se ovac ionaron y 
a q u í t e r m i n ó todo lo que pudo 
hacer . C u a n d o r e q u i r i ó l a mule ta 
p a r e c í a otro hombre , con c a r a d u 
pocoa amigos y gesto m a l h u m o ­
rado. 

No d l ó n i uno solo de sus pases 
c a r a c t e r í s t i c o s y s i n embargo e n ­
t r ó a m a t a r de u n modo Insupe­
rable y c o l o c ó u n a es tocada ente­
r a , pero que le o b l i g ó a decane-
l l a r a l p r i m e r Intento. 

Nadie h u b i e r a dicho que este 
C u r r o C a r o f u é e l mismo que ce­
r r ó l a corr ida . E n e] sexto toro, 
que estaba m u y blsn cr iado y era 
finísimo de agujas , se a b r i ó de c a ­
p a y d i ó unos lances t a n c e ñ i d o s 
que e l p ú b l i c o se o l v i d ó de lo a n ­

terior y se puso e n pie p á r a a p l a u ­
dir le y ja l ear lo . Hizo d e s p u é s u n 
quite pr imoroso y finalmente, con 
l a mule ta , puso c á t e d r a de toreo 
de e m o c i ó n , p a s á n d o s e e l toro por 
l a f a j a c u a n t a s veces quiso, los 
pies m u y Juntos y los brazos m a n ­
dando. 

C u a n d o se c a n s ó de o í r l a s o v a -
clones de l a p l a z a entera , e n t r ó a 
m a t a r en corto y derecho, que asi 
es s u estilo, y tü toro r o d ó , como 
u n a pelota, con l a s patas por alto. 

L o s aplausos fueron ensordecedo­
res y e l m a t a d o r r e c i b i ó como g a ­
l a r d ó n l a ore ja , e l rabo y u n a p a t á 
del bicho. 

Nos re s ta h a b l a r de l c u a r t o toro, 
con é l que Pepe B i e n v e n i d a demos­
t r ó que es m u y torero y que l a p r o ­
f e s i ó n n o t iene p a r a é l secretos. 

A n i m ó e l p r i m e r tercio con u n a s 
v e r ó n i c a s que c u l m i n a r o n en u n a 
rebolera l l e n a de g r a c i a t o r e r a y 
de perfec ta e j e c u c i ó n . 

C o g i ó a su t iempo l a s b a n d e r i ­
l las y puso dos pares , de poder a 
poder, colosales, que se premiaron 
con sendas ovaciones, y llegado el 
momento supremo c o m e n z ó l a fae­
n a de m u l e t a con dos pases en el 
estribo; uno, b ien ejecutado, y el 
otro, con menos l impieza porque el 
toro le cortó1 el terreno de sa l ida . 

E n e l centro de l a p l a z a t e r m i n ó 
l a f a e n a con pases de pecho, a y u ­
dados, c a m b i o de m a n o , etc., y por 
ú l t i m o c o b r ó u n a estocada que hizo 
rodar a l toro. 

L e concedieron l a o r e j a y el r a ­
bo, m u y merecidos c iertamente , y, 
lo m i s m o que los otros matadores , 
r e c i b i ó u n regalo de l G e n e r a l del 
Departamento . 

E n r e sumen . U n a fiesta prec iosa 
por l a finalidad p a r a que f u é or ­
ganizada y por l a a legr ía , que r e i n ó 
en todo momento . 

Y h a s t a e l a ñ o que viene, s i Dios 
quiere 

N . 

Epidemia de parálisis íofonlii 

en Inglaterra 

L O N D R E S , 8 . — E n Uvio e l p a í s 
se h a extendido u n a epidemia de 
p a r á l i s i s in fant i l a perar de las 
medidas adoptadas por las auto­
ridades s a n i t a r ' a s . — S T E F A N L 

tando la c o w i a 
No iQlmeo i 

P e r o p o r l a frontera 

p a s a n d o h o m b r e s , a r i 

t o y m a t e r i a l d e 

P A R I S , 8 . — L a 
l a r e c i b i é d é B 
jul io , ó r d e n e s p a r a 
so a E s p a ñ a de cerca ¿«sí 
luntarios comunistas cnii 
h a sido organ izada por W 
clones comunistas , belgaT, 
xemburgo. 

E l embajador de _ 
b r ó numerosas entrevSS!1 
vicepresidente del Constío 
temps, que f u é encarga*}», 
ladlcr de este asunto. E n , ! 
trevistas se d e c i d i ó que ( 
los mencionados voluntar 
v é s de los Pir ineos e m p e » 
de agosto y t e r m i n a r l a T 
mismo mes. 

E l embajador acordó 
con C b a u t e m p s l a cesléj' 
blerno de Barcelona íj 
quintales de trigo facilita 
la I n t e n d e n c i a del Elércii, 
c é s , que se e n c a r g a r í a âm 
enviarlos a E s p a ñ a por ^ 
durante el mes de agosto, 

L a e m b a j a d a espafiolj 
disposiciones de Baroelos 
ponerse de acuerdo c o n h 
nlzaclones comunistas a fe 
se hospita l izasen e n Fraiú 
mil heridos. 

Agentes de l a embajada (, 
en P a r í s s a c a r o a dlrectasu 
l a A d u a n a 150 ametrallato 
v i é t í c a s ant lcarros , que je p 
a E s p a ñ a por camiones $ 
Julio pasado. 

Dos vagones cargados dt 
r i a l de a r t i l l e r í a procedáis 
f r o n t e r a su i za llegaron t ¡ 
cont inuaron e l v iaje pan 
lona, y c ierto n ú m e r o de» 
l ladoras de g r a n calibre, ( 
nlclones, destinadas a fe 
a n t i a é r e a de Barcelona. 

M á s de u n centenar d i < 
tas i tal ianos, e n su maya 
procedentes de Rus ia , mi 
de P a r í s e l 25 de Julio m \ 
a B a r c e l o n a , tíondi serán en 
e n servicios especiales.-^; 

Estalla ona I M a 

taba enterrada M 

guerra ¡ m M 

P A R I S , 8 .—Una granaá 
estaba enterrada a varlM] 
de profundidad desde h 
m u n d i a l , e s t a l l ó a come 
del excepcional calor : 
P i c a r d í a , provocando el 
de u n bosque, pero sin qc 
tunadamente ocurriesen i4 i* 
S T E F A N L 

N o podemos h a c e r es ta i n f o r m a ­
c i ó n demasiado extensa, por el ex­
ceso de originales que se ag lomeran 
s iempre p a r a e l p e r i ó d i c o del m a r ­
tes, pero habremos de procurar que 
no se nos queden en e y e a t e r o las 
cosas buenas y las menos buenas 
que tuvo l a fiesta. 

Diremos, por ejemplo, que e l r e ­
joneador Isidoro Alvarez , descono­
cido en L a C o r u ñ a , c a u s ó l a mejor 
i m p r e s i ó n , no s ó l o por s u m a e s t r í a 
como Jinete s ino m á s b ien como 
torero. 

A l pr imer novillo (¿) que U 
echaron, gordo y grande, lo r e j o ­
neo m u y lucidamente y le puso 
tres sobériblos pares de bander i ­
l las; pero donde el hombre se des­
t a p ó y l o g r ó unas ovaciones c l a ­
morosas, f u é toreando de m u l e t a 
V a l e n t í a , serenidad, conocimiento, 
de todo d e m o s t r ó en l a faena, a la 
que puso fin con u n a estocada, u n a 
m i a j a desprendida, que m a t ó a i b i ­
cho s in necesidad de punt i l la . 

L e concedieron l a oreja y el rabo 
del toro, r ec ib ió u n regalo de la 
Pres idencia y d i ó l a vue l ta a l ruedo 
devolviendo prendas de cabeza. L o 
ú n i c o que se g u a r d ó f u é u n a b a n i ­
co arrojado a s u paso por u n a e n ­
tusiasta. 

A l segundo novillo t a m b i é n Jo r e ­
j o n e ó m u y bien, y m á s tarde lo 
t o r e ó superiormente, pegado a l cos­
t i l lar , dando pases natura les , de 
pecho y ayudados, p a r a t erminar 
con o tra estocada m a g n í f i c a m e n t e 
puesta que hizo rodar a l b icho como 
una pelota. 

Consignemos, p a r a ser justos, que 
este toro, aunque bravo, t e n i a se­
rrados los pitones, pero ello n o h a ­
ce desmerecer l a labor de Isidoro, 
que estuvo val iente de verdad. 

R e c o g i ó e l segundo rabo y l a se­
g u n d a oreja , e s c u c h ó u n a nueva y 
clamorosa o v a c i ó n y con esto t er ­
m i n ó l a p r i m e r a p a r t e de l a fiesta, 
pa r t e muy agradable y de l a que 
el p ú b l i c o q u e d ó m u y complacido. 

*. • 
E r a n poco m á s de las seis c u a n ­

do c o m e n z ó l a corr ida de toros, pro­
piamente d icha. 

S a l l ó en pr imer t é r m i n o u n a n i ­
m a lito de l a v a c a d a de G a l a c h e , 
que apenas se v i ó en e l ruedo de­
b i ó pensar: "A m i m e h a n toma­
do e l n ú m e r o cambiado", y c o m e n z ó 
a bvscar l a sa l ida, por donde quie­
r a que fuese. 

Dos veces s a l t ó a l c a l l e j ó n , asus­
tando a los guardias, y otras var ias 
i n t e n t ó repetir 3a suerte, pero a pe­
s a r de s u mansedumbre lograron 
los piqueros tírarie dos puyazos. 
T a m b i é n pudieron los b a n d e r i l l e ­
ros a d o r n a r l o con cuatro palos , y 
en estas m a g n í f i c a s condiciones 
P a s ó a l a Jur i sd icc ión de PEPE 
B I E N V E N I D A . 

P a r a q u é vamos a gas tar m á s 
t i e m p o e n h a b l a r de lo que no l o 
merece. P e p i t o l o p e r s i g u i ó para 
convencer lo de que se dejase t o ­
rear , y en v i s t a de que n o le h izo 
caso, l o c a z ó a r r i m a d o a l a b a r r e ­
r a d e l 1 y le p r o p i n ó u n sablazo 
que l o m a n d ó a l ma t ade ro . D e m a ­
siado honor p a r a t a n r u i n a n i m a -
Uto. 

C o r r e s p c n d i ó e l segundo a J a i m e 
N o a í n , quien lo r e c i b i ó con, naos 

A UNA GRAN ESPAÑA 
UNA GRAN PUBLICACION ESPAÑOLA 

E s l a g r a n R e v i s t a T é c n i c a N a c i o n a l d e l a 

I n s i g n e P a t r i a d e F r a n c o , c u y o p r e s t i g i o y a u ­

t o r i d a d h a n a t r a v e s a d o y a l e j a n a s f r o n t e r a s 

P a r a s o l e m n i z a r e l p r i m e r A N I V E R S A R I O d e s u v i d a 

"METALÜRGU V ELECTRICIDAD' 
acaba de lanzar un número de extraordinarias proporciones, 

constituyendo 
U N A J O Y A T E C N I C A D E I N C A L C U L A B L E V A L O R 

L A A L T A D I R E C C I O N D E L Á R E V I S T A C O R R E A 

C A R G O D E L A A S O C I A C I O N D E I N G E N I E R O S D E L 

I . C . A . I . , B A J O L A P R E S I D E N C I A D E L E M I N E N T E 

S A B I O R . P . P E R E Z D E L P U L G A R ( S . J . ) 

En las páginas de 

"HETALDROU Y ELECTRICIDAD" 
Colaboran permanentemente las más ilustres mentalidades 

de la España imperial 
Las más altas Jerarquías y las más solventes entidades, procte' 
man que no hubo nunca en nuestro país una publicación COIBO 

"HETALDR6 CTRIDAD 
O f i c i n a s c e n t r a l e s , c o n c a r á c t e r a c c i d e n t a l : 

P l a z a d e l G e n e r a l M o l a , 2 5 y 2 7 ~ L A C O R l ^ A 

| V I V A F R A N C O ! ¡ A R R I B A E S P A Ñ ^ 

Si 



E L I D E A L C A L L E C O 

fe leí M M m m 

F u é p r e s i d i d o p o r e l s a b i o 

P a d m C o m i s a r i o V i s i t a d o r 

g e n e r a l C i p r i a n o d o V a l e 

Se ha celebrado hoy el Capítulo 
piovincial de los franciscanos, bajo 
la ipresidencia del Reverendiiimo 
yadre Comisario Visitador General, 
Cipriano do Vals; este ilustre re­
ligioso por tugués nació en Braga en 
17 á s noviembre de IBCf?. Desde su 
tierna «dad sintió la "vocación divi ­
na que le llevó' al convento ds Mon-
taiiol (Braga), donde hizo sus p r i ­
meros estudios, terminados los cua­
les pasó al Noviciado, que por las 
circunstancias especiales de aquella 
nación, tuvo que hacerlo en Es­
p a ñ a , en el palacio de los Condes 
¿e Gondomar, convertido provislo-
na ímente en convento llamado de 
fian Juan de Porest. Emitió su pro­
lesión religiosa el 15 de enero de 
1907, no sin antes haber sido pro­
bado con la enfermedad que obligó 
a retrasar el cumplimiento de sua 
ardientes deseos. 

De España regresó a Portugal 
.continuando los estudios de Pilo-
Bolla en Montariol (Bragr.), llevan-
do siempre las mejores calificacio­
nes, En 1910 hizo la profesión so-
5emne. 

A causa de las revueltas político-
religiosas en Portugal, tuvo que sa­
l i r de aquella nación con los de-
m á s religiosos, marchando si Con-
•vlct Marianum de Friburgo (Suiza), 
donde terminó sus estudios teoló­
gicos y se ordenó de sacerdote el 
i cié agosto de lftl2. 

Viendo los superiores sus dotes 
; extraordinarias le destinaron a Eo-

ma para especializarse en la Sa­
grada 'Escritura en el Pontificio 
Instituto Bíblico, consiguiendo des. 
pués de tres años la Libenciautra 
en aquella facultad, "cum summa 
laude". Es de advertir que dicho 
Instituto es el único centro en todo 
el mundo que puede cpnferir tale* 
grados, y que son muy pocos los 
que se presentan y- llegan a conse­
guirlos. 

Al regresar a la provincia los su­
periores le destinaron al convento 
de Tuy para enseñar Sagrada Es­
critura, cargo que desempeñó has­
ta 1S27, que fué elegido Ministro 
Provincial de la Provincia í ranc l s -
cana de Portugal, desempeñando 
tan laudablemente el oficio qiie 
mereció ser reelegido en el Capi­
tulo de 1930. Durante los tres p r i ­
meros años de su Provincialato v i ­
sitó las Misiones franciscanas de 
Mozambique, así como 'los lugares 
bíblicos de Palestina, con el fin de 
comprender mejor la Sagrada Es­
critura y secundar sus sentlmlen' 
•tes religiosos. Tuvo que superar 
muchas dificultades a l advenimien­
to de la nefasta República espa­
ñola, por tener la Provincia fran­
ciscana de Portugal dos casas de 
formación en España . 

9 - 8 - 3 8 

aron ayer por Santiago, 
en viaje por i a I 

subditos argenüaos y portugueses 
¡uta de Guerra dei Norte 

En 1933 fué elegido Definidor 
Provincia.., Maestro de Coristas dei 
Colegio de Varatojo (Ponugal), en-
¿eñando al mismo t i ampo Sagrada 
Escritura. En el eap i íu io de 1930 
fué elegido Rector de la gran casa 
d i formación que los franciscanos 
portugueses tienen en Tuy, en el 
que a d s m á s enseñaba la lengua 
hebrea. Y ya que de lenguas habla­
mos, el P. do Vale conoce el griego, 
arameo y siriaco, y habla el la t ín, 
a lemán, francés. Italiano y español. 

No es, pues, ext raño que los su­
periores de Roma hayan puesto en 
él los ojos parii confiarle el cargo 
honroso, es verdad, pero muy difí­
cil de desempeñar , o sea, el de v i ­
sitar esta Seráfica Provincia de 
Santiago y p r o v e e r á de superiores 
competentes oue "han de regir sus 
destinos durante el próximo trienio. 
Nos complacemos en salucar des­
de estas columnas, a tan ilustre 
huésped, deseándole acierto en la 
misión que se le ha confiado, para 
el bienestar y prosperidad de los 
religiosos franciscanos, tan apre­
ciados en esta reglón de Galicia. 

Dos superiores que han resu.tado 
elegidos en el Capítulo que acaba 
de celebrarse bajo la presidencia 
del Rvdmo. P. Cipriano do Vale, 
<:on los sigaientes: Ministro Provin­
cial M R. P. Delfín Fernández ; 
Custrdio, M . R. P. Venancio Fer­
nández ; Definidores, RR. PP. F r an : 
cisco Huerta, José Mosquera, José 
Campelo y Francisco Al-aegunde. 

A todos nuestra enhorabuena_y 
el mejr • ^cierto en el desempeño 
de su oí o. z m l I > 

S a n t i a g o 
SANTIAGO, 8.— Desraués de lá 

Hora Santa que celebraron en la 
Catedral, regresaron aver a Astu­
rias en tren especial los seiscientos 
peregrinos que hab ían llegado hace 
unos días para ganar el Jubileo del 
Año Santo. _ . , 

El señor Obispo de Oviedo qufc 
presidió la peregrinación de su 
Diócesis, m a r c h ó igualmente ayer 
para su residencia. Por parte de 
nuestras autoridades se les dispen­
só una afectuosa despedida. 

En el próximo mes de septiem­
bre vis i tará nuestra ciudad otras 
numerosa peregrinación asturiana 

x 
Anteayer visitarou Oomposte-la 

varias personan de la República 
Argentina y Portugal, que prosi­
guen viaje por la Ruta de Guerra 
del Norte. 

X 
Ha fallecido en esta ciudad don 

S E C C I O 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAN ANDRES, 115. PRIMERO 
TELEFONO 1344 — LA CORURA 

DR. SOÜTU BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL RirON, 

TEJIGA. PROSTATA X URETRA 
VENEREO SIFILIS 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

H y Margall, I , 2.° Consulta de 4 » 
Horas especiales a petición 

Teléfono. 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

*"D'R7'"''B A R O E N'A ' 
MEDICINA INTERN/V 

ESPECIALISTA EN BNPERMEDA 
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSULTA: DE 10 a i v de 3 a 5 
REAL, 83, 2." — Teléfono, 2239 

R A Y O S . X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEu ESPECIALISTA 

A . BENAVENTE MARTIN 
PEIJOO, 1. PRIMERO 

o c ü L Ys T A ~ ~ ~ 
J. LOSADA ™ f f : 
CASTELAR, 19, segunda 

Teléfono, 1699 

DR. FLORES: DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó-
tnago. Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
B A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

L. SAWOHEZ^MOSQüER'yT 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA 

CONSULTA; 
DE lo a 1 de 5 a 1 

COMPOSTELA, NUM. "S, segundo 
(Casa Viturro). Teléfono 1474 

A NT.0 MARTÍNEZ RUMBO 
ESPECIALISTA 

OIDOS, NARIZ i' GARGANTA 
Consulta; de 10 a 1 y de 4 a S 

TERESA HERRERA, 7 y 9. Tel. 21M. 

T. N U Ñ E Z DOBLERO 
MEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
EX - PRACTICANTE NUMERARIC 
DEL GRAN HOSPITAL DE SANTIA­
GO. MEDICINA GENERAi,. Enferme 
dades de la PIEL, VENERE O-SIFIU¿ 

y propias'de la MUJER 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
Consulta: De 10 a 1 7 de 4 a 6 

San Andrés, 117, 2.° LA CORUÑA 
CLINICA DEL ESPECIALISTA EÍJ 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

G. BAQUERO 
CONSULTA DE 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE. 8. 
TELEFONO, 2522. 

'NTSANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreras: De % meáis 

a 6 y media 
Para casos de oi-gencla, «rviclo 

permanente 

c o M P O s r a i ^ e ^ ^ P R m E R O ^ 

FRANCISCO CID 
COMANDANTE KEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL BIÍÍONÍ VEJIGA, PROS 

TATA, PIEL, HEMOBE-TíES 
VARICES, SIFILIS. 

Consultas: d e 9 a l y d c 5 a 7 
CASTELAR, 18, PRIMERO 

^ L A ^ C C U T O A ^ ^ ^ ^ 

DR. GODOFREDO A. ROBLEt 
Enfermedades de ta Mujer y Clrog's 

General 
ESPECIALIDAD NO OPERVTOEIA 

— DE — 
HEMORROIDES, FISURAS. FISTO­
LAS PROLAPSO (intestinal) VARI 

OES, ULCERAS, HIDROCELE RECTITIS. ECZEMAS, REUMATIS 
MO ELECTRICIDAD MEDICA. 

LA COBUNA - PLA-A DE LUGO 
NUMERO 11, PRIMEBO 

Consulta: De 10 a 1 
********************** r*9-*-*̂ r ******** 

Donlor I M é M Fació 
Ex-agregado del Hospital de Ta 
Princesa, de Madrid. Especialista en 

GARGANTA, NARIZ Y 
OIDOS 

Consulta de 10 a 1 y de i a 4 
REAL, 29-2.o 

Consulta los domingos en Ferrol: 
María, '48, primero. — Plaza de 

Armas, de diez a uaa. 

J. F O L L A F E R N A N D E Z \ 
CONSULTA Y TRATAMIENTO DE LAS ENFERMEDADES DEL \ 

RisoN. VEJIGA, PRÓSTATA, ETC, VENÉREO, SÍFILIS, PIEL > 
Y CANCER \ 

7 CONSULTA DE 4 A 7 Y HORAS ESPECIALES 
i Marcial del Adalid, l-2.o (Edif. de la Ferretería Torres y Sáez, en L. Rivas) \ 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D I R E C T O R E S 
í-lisco Sandez Otero Julio Collazo Barreira 

Matriz y urinarias Cirugía 
CIruffja seneral . ESPECIAL de vientre, vías urinarias y enferme. 

„, . aaaes propias de la muejer - Partos 
•sie establecimiento cuenta con la colaboración de reputados espe-
i»i - n. „ „ ciaiistas 
Pl y MargaU, 8. Teléfono, 5021 

DE LA MERCED 
MEDICINA - CIRUGIA - ESPECIALIDADES 

'0rí 15'a BaUesteros José Rojo Moreira Julio Fernández 
Olrugia general Medicina interna y Partos y enÍ3me-

"arganta. nariz y enfermedades d# la medades de la 
Rirnín^v. nutrición mujer 

7?° POR HERMANAS MERCED ARIAS DE LA CARIDAD TT̂ TJÍÍI11̂  con 18 cooperación de reputados especialistas 
HORREO 63 _ TEL-RFfVNn BÂTT SANTIAGO 

José Acosta de Andrés, persona 
muy s igniücada en esta ciudad. 

X 
En el mes de julio hubo en este 

término municipal 76 natalicias; 
16 matrimonios; 59 deíuncíones y 
6 abortos. 

x 
Salieron: 
Para Viilagarcia, don Augusto 

Bacariza y don Manuel Pérez Es­
teso, con sus respectivas familias. 

Y para Te tuán don Manuel Rey 
Feás. 

En el cementerio de Conjo reci­
bió sepultura el cadáver del maes­
tro nacional don Florentino Gil 
Cejo. 

x 
El próximo miércoles, día 10, fes­

tividad de San Lorenzo, t endrán 
lugar en la iglesia de su ti tular 
de esta ciudad los siguientes cultos 
en honor de su Patrono: 

Por la m a ñ a n a , a las 9 Misa de 
Oomunióíi. 

A las once. Misa cantada 
Por la tarde, a las ocho, función, 

con Exposición de Su Divina Ma­
jestad, ejercicios y sermón a cargo 
del R P. Gil, Misionero del Corazón 
de María . 

B tesa fc!^ B^a 
. T E R R O h 8.—Nacimientos: - -ü-

tantino Santiago Manuel Bujía To­
rrente, Antonio Mart inez ' I . Iaceíras 
y José Emilio Lojo López. 

Matrimonios: Rafael Lorenzo Ro­
dríguez con María de las Merce­
des Quintero F r a g ü e . . , Jos5 Fran­
cisco Sánchez Mahía con Pascuala 
Pereira Rodríguez y Eduarlo Rico 
Formóse con Purificación ' iánchez 
Rodríguez. 

Defunciones: Juana SStfl García, 
de 55 años, Bdrardo González Do-
barro, de 1 año- Jenaro Lorente 
Fernández, de 63 v Cándido Rodr í ­
guez, de l . 

x 
—Dió su vida por Dios y •oor Efe-

p a ñ a víct ima de un 9ceidente el 
oficial de Aviación, alumno de la 
escuela de Ingenieros industrisles y 
ex-marínero voluntarlo del crucero 

Pemos de íoieMeiicio 

ce l a í m M 
La Junta Económica de este 

Parque hace público que necesita 
comprar por gestión directa los 
artículos citados a cont inuación: 

Las ofertas se reciben hasta el 
d ía 12 del actual en horas de o f i ­
cina, tanto en este Parque como 
eji las Jefaturas Administrativas 
de Lugo, Orense, Pontevedra, San­
tiago y Vigo, donde también pue­
den enterarse de 'las condiciones 
técnicas y legales que rigen en la 
compra, teniendo en cuenta que 
los art ículos ofrecidos viajan por 
cuenta y riesgo del vendedor 
hasta su entrega en almacenes, 
haciéndose el transporte con ta­
rifa ordinaria. 

4ÍRTICULOS QUE S E OPTAN 
PARA- CORUÑA.—1.375 qqms. de 

leña de hornos; 50 de antracita; 
100 litros de petróleo y 73 qqms. de 
salvados. 

PARA LUGO.—76 qqms. de ha­
rina; 1'60 de leña de hornos; 50 
de carbón vegetal :150 de paja re­
lleno y 8 de salvados 
SUMINISTROS DE LOS MESES 

DEL CUARTO TRIMESTRE EN 
ORENSE.—180 qqms. leña coci­

nas; 1.200 de carbón vegetal; 210 
de paja relleno; 2,70.000 raciones 
de pan; 1.350 de cebada o susti-GUÜVOS y 1.350 de paja pienso. 

PONTEVEDRA— 180 qqms. de 
leña cocinas; 556 de carbón vege­
tal; 105 de paja relleno- 600 l i ­
tros de petróleo; 135.000 raciones 
de pan; 4.5O0 de cebada o sust í-
tutivos y 4.500 de paja pienso. 

SANTIAGO.—360 qqms. de leña 
cocinas; 30 de paja relleno; 36.000 
raciones de pan; 3.600 de cebada 
o sustitutivos y 3.600 de paja 
pienso. 

VIGO.—180 qqms. de lena co­
cinas; 1.753 de carbón vegetal; 
303 de paja relleno; 387.000 racio­
nes de pan; 900 de cebada o sus­
titutivos y 900 de paja pienso 

La Coruña. 1.° de Agosto de -1938. 
m Año Triunfal.—El Secretario, 
R i c a r d o Jorge 

SE PRECISAN 
oficiales pavimento continuo. D i ­
rigirse Publ ic idad-Hernández Es-
tudios-Núñ^z Santiago, núm. 53, 
Valladolid. 

C E R T I F I C A D O S 
de Penales. Planos o negativos 
Actos de Ultima Voluntad, Heglstro 
Clyll. Legalizaciones consulares l 
notariales. Tramitación y obtenolóTi 
de documentos en Ministerios y 
Centros oriclales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ren­
tas. Cumplimiento de eihortoa, etc 

LISAEDO S. POISA 
Oflcliil.de notarla. Gestor Administra­
tivo. • San Andrés. 30-1." Telf. 1832. 

I N D U S I R I A L E S 
Libros ae jornales v d.- matricula 

de operarios, a 2 Pesetas 
Papelería e Imprenta LOMÜAK,-

D D R O . La Coruña 

"Canarias" don Vicente Juaquera 
Castro. 

Es otro Tafia que añadi r a la 
Interminable i is t- de los que caye­
ron en esta santa Cruz-da conira 
ios enemigas de la Religión - de la 
Patria. 

Su lalleclmiento ha sido senti­
dísimo en esta ciudad donde el j o ­
ven aviador gozaba de muchas 
s impat ías y hondos afectes 

El cadáver del rá l l en te oficial 
será trasladado a El Ferrol, en cuyo 
cementerio descansarán sus restos 
mortales. 

Oficial aviador: Vicente Junque­
ra Castro. [Presente!. 

—Dejó de existir en esta ciudad 
don Jenaro Ixirente F e m á n d s z . a l ­
férez de Infanter ía de Marina, sien­
do su muerte mp" sentida. 

A su tamíl ia enviamo- nuestro 
pésame. 

x 
—^Mañana y pasado, se celebra­

r á n en la Iglesia de Donlñc : so­
lemnes cultos en honor a su excel­
so Patrono San T>-— 

Habrá funciones religiosas y pre­
dicará , el arcipreste Cs E l Ferrol, 
cura párroco del Socorro, don José 
María Bcrmúdez. 

En a tención a las circunstancias 
actuales, no h a b r á í lesta campes­
tre. 

x 
La Delegación de propo Tanda de 

Falange Española Trad ic 'n -^üs ta y 
de las Jons, pone en conocimiento 
de los señores propietarios de Ho­
teles, Cafés, Bares y público en ge­
neral y en particular de Ice. señores 
empresarios de Teatros, « v e : en 
esta Delegación de Propaganda, sita 
en la calle del General Franco nú­
mero 111, primero, se han recibid^ 
los discos (oficiales) con el Himno 
Nacional y Cantas Nacionales, edi­
tados por la Delegación C ' Estado 

.PONTEVEDRA 8.—El jefe de d-
nea de la guardia civil de Redon-
dela comunica al Gobierno civil 
que días pasadas de madrogada 
dos sujetos oue vestían ds kaki 
y portaban arma^ largas, al pare­
cer escopetas, penetraron en casa 
deJ vecino de Oela (Mos) Constan­
te Martínez Oarcía. aipoderándos-s 
de 500 pesetas en billetes y 600 en 
plata, calderilla y ttapel. 

Los autores del robo no fueron 
ha'bldos y la benemérita realiza 
gestiones para dar con ellos, 

x 
Para el módico de Lérez D Ma­

nuel González de la Balllna, ha 
sido pedida la mano de la señor i ta de aplicar el sello del Combatiente 

María Teresa Casalderrev García . 
hi ja del Industrial v concejal de 
nuestro Ayuntamiento D. Roceiio. 

x 
D. Héctor Méndez ha hechn con 

destino a Auxi-lo Social un dona­
tivo de 100 pesetas. 

x 
Está en Pontevedra el director 

general del Tesoro D Aauillno 
Lois, oue Ileso de Burgos. 

x 
En la parroquial de San Barto­

lomé se celebro la boda del Indus­
t r ia l D. Gabriel Vuela con la se­
ñor i ta Carmen Arias 

La comisión provincial del Sub­
sidio al combatiente, se dirige n 
los alcaldes ordenándoles se so­
metan estrictamente a emitir In-
lorme en el oue conste si el com­
batiente es cabeza de familia o 
sostén único y principa; de ella, 
expresando los nombres de las 
personas oue vlcen a sus espensas 

E n otra nota ordena a los I n ­
dustriales fabricantes de bebidas 
gaseosas, oue tienen la obligación 
ds enviar datos en los que conste 
el nombre v apellidos del indus­
trial , marca de la fábrica y lugar 
de su emplazamiento. 

" - • 1 
E l sábado por la noche regresó 

de Bureros, Santander v Bilbao, la 
Comisión Que representando a d i ­
versas entidades y presidida por ei 
alcalde señor Baltar Santaló. rea-
Iteó gestiones relacionada^ con 
asuntos de gran trascendencia pa­
ra la vida de nuestra ciudad. A l ­
gunos de los asuntos oue hab ían 
de ser resueltos, lo han sido en 
firme y favorablemente: otros, 
pendientes de nuevos datos y acla­
raciones, auedaron en vías de 
franca solución. 

X 
La beneméri ta de Moaña detuvo 

al vecino de Meira. José da Silva 
Costa, de 16 años, autor de un ro 
bo de 125 pesetas en el domicilio 
de Carmen del Río. para lo cual 
aprovechó la ausencia de ésta en­
trando en su casa por el tejado. 

x 
En la cuenta "Suscripción Na­

cional" se ha ingresado por el se­
ñor Registrador de ía Propiedad 
v Delegado del Üustre Colegio en 
esta .provincia Sr. Ríos Mosquera 
la cantidad de 864 -pesetas y 50 
céntimos, apor tación colectiva de 
los Registradores de la provincia, 
con oue vienen contribuyendo des. 
de el principio del movimiento 
nacional. 

Por Infringir las disposiciones 

isra S. I m m m 

AGENCIA DE GALICIA 
LA CORUÑA: SAN ANDRES, 175-2.o — TELEFONO 29G0 

Pabrlcación nacional de muebles acero. Organización moderna de 
Oficinas. Estanterías y mostradores comercio, Archivadores, Armarlos, 
Roperos, Mesas. Roneodex de fichas visibles, ficheros. Carpetas gulas 

• y fichas de todas clases 
VENTAJAS DE NUESTROS ARTICULOS 

Rapidez de referencias — Cuentas corrientes con datos a la vista. , 
Duración eterna e incombnstibilidad 

Llame al Teléfono 2960 y tendremos sumo gusto en solucionar las 
dudas que se le presenten e Indicar el mejor camino a seguir en su 
administración. 

Hasta 8 palabras, 0*50. Cada palabra más, O'OS. Más 0*10 en conchólo 
de Timbre por Inserción. Pago adelantado 

No se admiten para dar razón en la Administración del periódico. 

ALQUILERES 
SE ALQUILA PISO 

' moderno escrulita, as­
censor, iado y demis 
comodidades. Informes: 
Teresa , Herrera, -16, 
portería. 2518. 

AUTOMOVILES 
SE COMPRAN cuatro o 

seis llantas para ca­
mioneta WHIPPET 0 
WILLYS. Diríjanse a 
LA PESOUEHA DEL 
NORTE DE E3PAHA. 
>S. A., Hospital, S6. La 
Corulla. 3503. 

COMPRAS 
COMPRO máquinas de 

escribir y de coser "La 
Casa de las Máquinas" 
San Andrés, 151. TaUer 

reparaciones. i de 

ENSEÑANZAS 
MECAríOORAFlA al tac­

to. Taquigrafía msrtlnia-
na, con adaptaciones efl-
clentes. Ortografía, sin 
aumento de honorarios. 
Enseñanza práctica Indl-
Tidual sin aailllo de U-
broa de íeito. Horas: d» 
« a 1 7 de 1 * 8. Pica­
rla, e-i.* LíQUlerOa. 

10 
ACADEMIA de eort» y 

confección. Método Llza-
rrlturrL Corte teórico y 
práctico. Juana ds Vera. 

85. «egundo. íft. 

AMELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregua, S-í.» 
fnscflanxa idiomas gra-
maiicaimente. Otras ma 
terlas. Orupo alumnos, 
precios conrencionales. 

TINTORERIAS 
TINTORERIA "La Es-

pafíola". Se tillen pieles 
y gabanes de cuero. 

Casa especializada en 
todos los colores, asi 
como en lavado, en se­
co y planchado. Talleres 
dotados de maquinarla 
moderna. Trabajos ga­
rantizados. Se entregan 
en l horas. San Egus-
tln, 8, y Barrera, 34 
Teléfono 1327 860. 
GABANES DE CUERO. 

Se tlben «n el color que 
se desea; no manchan ni 
destinen con la Uuvla 
Impermeables y gabardi­
nas • la medida. Hleiro 

da Agua. SO. U 

TOBAS las marcas y d 
pos de autos se analizan 
al lis ofrece en Aoundoi 
Económicos. 

PERDIDAS 
ÍPERD1DA. Colgante 

de pendiente desde 
Instituto H 1 g 1 ene, 
tran-rla, S. Andrés, Pia­
la General Mola. E n ­

tregándolo Instituto Hi­
giene, ae gratlflcsrá. 

PERDIDA de una car­
tera, conteniendo car­
tas y fotografías. Se 
ruega a quien lo ba­
ya encontrado la en­
tregue en el Hospital 
de Terciarias al solda­
do Bienvenido Marti­
nes. 25)16. 

VARIOS 
RADIOS. Reparaciones 

garantizadas. Prontitud. 
"Taller Radiolécntco". 
3. Andrés, 9.—Relojería. 

2510. 
ANALISIS. Especialida­

des. Inyectables. Outl4-
rrez Moyano. niego 
Agua, 48. Teléfono 255S. 

2.(01 

CASA de los pájaros, 
Fábrica de Jaulas ra­
toneras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Vic-
[or Saniboia Panaderas i 

1.083 

¿Desea adquirir en in­
mejorable condiciones el 
c o c h e que necesltí-I 
Anuncie en esta Sección, 
y logrará su DropOsIto. 

VENTAS 
VENDO unos 2.000 

pinos en Sobrado.—Va» 
lentlu Pardo. 25H. 

MADERAS. Enrique Cal 
Tifio. Cajas para enrases 
Eiplanada dei Onán. Ta 
léfono n.» 1650. La CoruQ 

1.U4 

v dars? la clr consta nota á r wer 
reinclaente ha sido multado el In­
dustria.; de Pontevet í r i estile ae 
Rlestra. D Sanilaeo Roma Penca­
do con mi l onii-Ieatas oescuu. 

Be poco Paa-loüsiro. hav «jue 
conceptuar « los Infiactores en la 
cxpendición del Sello del Comba-
Uent* T anane de la sanción de la 
Stn>erloridad. daremos a la DUb'!-
cidad aua nomb'-es para a t o n t o 
de los demás industriales y parti­
culares. 

Pedimos a todos el m á s cxaeíe 
cumplimiento por exigirlo aai k» 
familiares pobres de los <jue se 
hallan otreclendo su vida por la 
Santa Causa de España. 

B Ministerio de Educación Na­
cional desestima Instancia det 
maestro de Mili erada en Forcarry 
D. Jacinto Caldera Manzano oui 
solicitaba la anulación de su tr-u 
!ado por sanción par no hr.ber s l -
d-i é^ía Interesada por el Ayunta­
miento. 

X 
— E! mismo organismo anult» 

traslado d;i maestro de San Sal­
vador de Poyo D. Eladio Sielro 
Fernández, de acuerdo con la pe­
tición del Ayuntamiento. 

De resreso de su víale a Zara-
Roza, se han encantado nieva-
mente d¿l Gobierno civil D. Ma­
teo Torres Bsstard 

X 
La Junta de Abastos nublica 

una circular w r la aue se da a 
conocer que a -partir de esta fe­
cha aueda libre la contratación de 
centeno v cebada, advirtiendo qu: 
esta contratación sólo podrá efec­
tuarse dentro del limite de la pro­
vincia. fe 

Otra ba te r ía del 15 llRero de 
Artillería ha sido condecorada con 
el máximo galardón por.&u actua­
ción en campaña . 

Mucho nos consrfratula tan 
grande honor a la heroica unidad. 

X 
Mañana llecara la primera Colo­

nia Escolar de Covelo. en La 
Lama, y esa misma tardo, saldrá 
la de niños. 

La Colonia Escolar de n iñas ue-
Rará al Instituto provincial de H i -
elene a las docs de la m a ñ a n a , y 
la de niños, saldrá de la Inspec­
ción de primera enseñanza a las 
tres de la tarde. 

x 
Hoy celebró sesión la Junta de 

Inspectores de primera enseñanza, 
abordándose el traslado de la Es­
cuela de niñas de El Rosal. Asi-

V I G O 
VIOO .8.—Ayer ÍC celebró solem» 

neuitrnt* la liesla Ut-1 Sanll .inc 
Cristo de la Misericordia, 

Hubo por la mañaua aivertás mi­
sas de Comunic; en la Ccl íe ía ta f 
fué tal el nú r r . > de fieles que so 
aoercaton a la Sagrad a Mê a au» 
hasta en la misa de doce se dio el 
Pan eucarlsUeo. 

A IÍU diez ¿f c inu >la misa so­
lemne en illcha Igleua CotadalB. 
A ella asistieron tudas las autori­
dades, representacícnes dei E 'rr-
fiio y de Ja Armada y todas IIA Je-
larquuu de Falange Espauola T. t-
dldonalma / de las Jom. Predicó 
el ex-Maentral de la Habana 
ñor Laco C»ur. 

Por la tarde, a las atete r m.-dla 
sfcjjb de la Colegiata la aolrmno 

u ,-. de 
•av, h.jo 
roce 'on 

arnalcj/ale^ v mlUcla« de Falantio 
Kspnñniu TradicUmaUsta T ¿ t IAS 
Jons. 

InmcnJB público preíenrló el 
paso de la reliflosa comí av.!. 

mismo continuó la aprrhaci ' ii de 
loa trabajos de redistribución do 
escuelas de la provincia, preeen-
tados por loe r t w r t i v o s lnsr>?c-
to^cs. v el Inspector lef- dló curn-
ta de un escrito oue se le dlrlee 
contra el acuerdo del Oonaelo de 
primera enseñanza de ;,..v . 
acerca del traslado de la E-<ni a 
del laeor de la 1 
res. 

en Vallada-

V . V . V . ' . V . V . V . V . V . W . V . ' .- . 

P U E B L A 
D I T L C A R A M I S A L 

Para publicidad de 
y trabajos de Imprenta, dlr i t . t r 1 
a r». Rlanu"! I ' rrnandcz W i q n c . 

i m T E «ElOÍKPTilR 
A los ! * mpsrx do ninclotuimlen-

lo p"rí*r¡o. el «parnto Pmi.TP8 ina-
Uilndo en la Rrdjrrlóti (Ir E L l ' I K A L 
G A U J E G O . ctmtlmia dando «1 mki 
a U j y extraordinario rentíimlanlo. Por 
su selec^jvldad. potencia, fidelidad da 
tono ; otras no menas Impoitantes 
cnrnctcrlstlcas técnicas «Imic "liman­
do poderoso mente ia ¿Unrldn da 
cuantos lo « c u c h a n . Artnn'n pi a. 
nosotros constituye una fucnt<' Inapo-
table de noticias, pues ni "ay mA.« d é ­
biles y lejanas ernUorua escnpaji a su 
captación. 

Cor, una rcfpilo.ldad n^n'^-nMlca el 
P H I L I P S funciona »ln el menor en-
torpoclmlenlo ni la míii llRr-a -ve­
rla. De ahí qnr nuestros lector—; es­
tén siempre al (ila de cuar'o pan» 
el mundo. 

Todo cuanto pucáa apetecer el r a ­
dioescucha más exlt nte l i encontra-
rtl en * aerlj conplciLslma de apa­
ratos-receptores lanada al -nercado 
por las fábricas Philips, cuya deleu»-
clón general en Galicia la ostenta 
don Jesús Lago y Lago, establecido en 
Le Coruña (telefono 1450). 

ÜLÜAHiHI DIBUJOS 

a/AriDRESm 
C A S A DE A L T A G A R A N T I A 

i f i P R I M I T I V A " 
G R A N C A S * D E B A Ñ O S 

D £ L U I S J U E G A L O P E Z 
M E D I C O - D I R E C T O R : JTIAN B E R M T D E Z G O N Z A L E Z 

A V E N I D A D E R O R I N E , 4fl Y 51 - C H A L E T - LA C O R U N ' . 
TEMPORADA OFICIAL Di: L0 DE JCLIO A 30 DL SF-I'I lEMIiEE 

UNA DE LAS MEJORES DE ESPAÑA, 
Y LA MEJOR EN LA CORUÑA 

Acabadas de realizar Importantes reformas en este establecimiento, me­
jorando las Instalaciones de bafios, duchas, dueba de vapor tremcntlnada. 
etc., permite el ofrecer al público el más completo tratamiento j exacto 
cumplimiento a las prescripciones facultativas para el tratamiento da 
Eeomatlsmo, Ciática, Lámbalo, Afeccione* de la piel. etc. ,31c., sirviendo 
de garantía para el público su experiencia de más de 40 afios y • 1 BtH 
con personal competente de ambos sexos, que atienden con solicitud y es­
mero a su numerosa clientela. 
VISITAD "LA PRIMITIVA- T OS CONVENCEREIS DE LA BONDAD 

DE SUS SERVICIOS 

S T E D A C U N T I S ¡ f FOTO CARNET 
* i - ' • ENTREGA RAPIDA 

SANATORIO DEL REUMA 
Y DE LA PIEL 

Fotografías para SalTocondactOt, 
Carnets. Pasaportes. 

Todas sus ío*, « r a f i a s en 
FOTo CARNET. Riego de Aicua. O 

LA HISTORIA SE REPITE: LAS LEGIONES DE ROMA SE CURABAN EN CUNTIS, 
LAS LEGIONES DE ESPAÑA SE CURAN EN CUNTIS 

Excelentes servicios en el G R A N H O T E L y B A L N E A ­
R I O S de L A V I R G E N y del C A S T R O 

P r o p í e í a r i o MAME CiM?as BIPB 

HAMBURG ÁMERÍKA LINE 
H A M B U R G O 

PROXIMAS SALIDAS DE L I S B O A 
PARA LA HABANA. VERACRüZ Y TAMPICO 
Motonave IBERIA 3 do l e p l i e m b r o 

Otrfóxse para Informes a 
E N R I Q U E F R ' - O A Y C » 

C o m p ó r t e l a , 3 
reicgruMJ: TRAGA 

ino 2733. L A C O R D R A Te 

http://Oflcliil.de
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En estos días han visitado 

Santiago de Compostela dos 

peregrinacio­

nes; una de Asturias y otra 

de Segovla- En la fotografía 

superior aparecen los pere­

grinos asturianos y en la in­

ferior los de Segovla. 

El 62 por ele 
son hombre 

Un 12 por ciento, de 19 a 23, y un 16 por 
ciento de niños entre los 16 y 18 años 

FRENTE DE CATALUÍÍA, 8.— 
Había un placer que ¡ao conocía 
y que sóla la guerra ha podido 
descubrirme: el placer da gozar 
la vida, la satisfacción de ver y' 
pasear sin escuchar un tiro por 
la zona apenas liberada. Como un 
'turista vulgar he aprovechado la 
Jornada para pasear sin riesgo por 
los lugares que han sido teatro d-e 
la reciente batalla. La desbanda­
da enemiga ha sido tam unánime 
que el botin está todavía en el 
plano de su clasificación. Los mon­
tones de fusiles siguen llegando 
a los parques, y las máquinas y 
los hombres no cesan de afluir. 

El pequeño problema de la eva­
cuación de los millares de prisio­
neros que estorbaban incluso en 
las posiciones, ha sido resuelto 
fácilmente, escalonándolos de 
suerte que lleguen hasta la más 
pioxima estación del. ferrocarril y 
desde allí se encargan de llevar­
los a la retaguardia. 

MI curiosidad satisfecha, en el 
paseo magnifico, los ojos satura­
dos de esta alegría de los triunfa­
dores y de estas escenas soberbias 
a la orilla del rio a donde por no 
llegar no llegan siguiera las mo­
lestias de los "pacos", que se de­
ben haber convencido de la In ­
utilidad de su triste oficio, he 
vuelto hasta el cuartel general 
más próximo, deseoso tanto de 
Inquirir pormenores de la victoria 
como de oír las últimas manifes­
taciones de los prisioneros que 
van llegando y que lo mismo en 
el cuartel que en el campo se apli-
tan con fruición a esta nueva 
labor que les proporciona la nue­
va patria española: saciar el 
hambre atrasadísima. iY es de 
ver cómo comen a dos carrillos 
los manjares que desde hace más 
de dos años no hablan visto más 
que en sueños! Esas son las terri­
bles coacciones con que los "fac­
ciosos" les amenazamos para obli­
garles a decir los pormenores del 
descalabro que han sufrido y qus 
conocemos con muchos más de­
talles que ellos que, al fin y al ca­
bo, han sido exclusivamente las 
pobres victimas. 

Mas antes de seguir adelante 
es menester que conozcáis una 
estadística absolutamente oficial 
que ha venido a confirmar cuanto 
se habla dicho acerca de los com­
bates y de las tropas que han sido 
ahora vencidas. Es una estadísti­
ca sencilla, pero elocuente, aue ha 
puesto en conocimiento de la su­
perioridad el Cuerpo de Ejército 
marroquí, que es por donde han 
pasado los restos de la división 
roja 42, completamente aniquila­
da en esta última operación. Con 
los datos que se conocían y con 
los que oficiales y soldados ene-
rrl^o^ han anortado ha sido fácil 
establecer esta estadística, que no 
prueba nada que no supiéramos, 
pero que viene a demostrar un he­
cho harto conocido y que hace 
muchos días estamos publicando 
si Mando y los cronistas, hecho 
que es posible haya gentes lo jua­
guen exagerado. Me refiero con­
cretamente a la edad de los m i l i 
cíanos, a la edad de los honibres 
que forman el ejército enemigo. 

del que se ha dicho repetidamen-] 
te que está formado t n su mayor 
•parte por nlñoa y viejos. El aser­
to no era falso n i siquiera, aven-
turaoo. Con los prisioneros, con 
los pasados y con los heridos de 
la división 42, destruida por nues­
tras tropas, se pudo hacer un cál­
culo, y se ha hecho muy escru­
puloso, que prueba cómo están 
constituidas las unidades rojas. 

Hombres de 19 a 23 años en 
plena edad militar sólo hay un 
12 por 100. Hombres de 24 a 29 
años sólo tienen un 10 por 100. 
Los niños entre 16 y la años, su­
man el 16 por .liOO. Y, en fin, gen­
te madura arrastrada a la. gue­
rra con -toda clase de coacciones, 
de 35 a 51 años, tienen el 62 por 
100, ¿Os dáis bien cuenta de lo 
que significa este verdadero aten­
tado al derecho de las pobres gen-j 
tes, al derecho de los trabajado­
res, de los -padres de familia? Pues 
añadir que entre esos hombres de 
40 a 50 años hay muchos enfer­
mos tuberculosos, reumáticos |y 
con lesiones orgánicas que los In ­
capacitan, no ya para hacer la 
guerra, sino que n i siquiera para 
empuñar un fusil, que, natural­
mente, tiran en la primera ocar 
sión que han juzgado propicia pa­
ra librarse de las Iras de los co­
misarlos que siguen siendo los 
peores en la horda enemiga. Por 
si todo -ello no fuera importante, 
los extranjeros han venido a 
agravar la situación de los espa­
ñoles. Como fácilmente se puede 
comprender, los extranjeros no 
entran en el cálculo de senectud 
que queda hecho, porque para eso 
cuestan buenos miles de francos 
y están previamente selecciona­
dos entre, ias gentes de la peor 
ralea. 

En la visita de hoy al lugar 
cerca dal frente de donde parten 
los prisioneros para su destino, 
aporvechando la relativa tran­
quilidad de la jornada bélica, he 
tenido una alegría intima y sen­
cilla de la que os hablaba al co-

•mienzo de esta crónica: ver y to­
car la realidad do la victoria y la 
presencia de miles de prisioneros 
en larga columna camino de las 
estaciones ferroviarias donde les 
esperaba el convoy que les lleva­
rá a los lugares de trabajo que 
son lugares de redención. Y en 
ese mismo momento, cuando ob­
servaba la alegría que se refleja­
ba en los rostros de los prisione­
ros, una cara angulosa, barba 
muy tupida, ojos hundidos y pro­
fundamente tristes, me impresio­
nó hasta el extremo de solicitar 
autorización para retratar a 
aquel hombre. Cuando me fué 
concedida, lo llamé anarte y le 
dije que se dejase fotografiar 
porque indudablemente mucho 
debía haber sufrido y mu¿ho de­
bía ser el hambre que h a í i a pa­
sado. Y el hombre, humildemen­
te, me dijo: 

—Señor: yo le agradecerla que 
no me retratase, y no lo tome a 
mal. Soy sacerdote, pero aun no 
he dicho nada a nadie porque 
quiero seguir la suerte de todos 
los demás. Me llamo José André 
Boch y era párroco de la iglesia 

de Corsé, en Gerona. Tuve que 
estar dieciocho meses escondido 
y cuando, al fin, me decidí a sa­
l i r del escondite, ful detenido. Me 
llevaron a un buque-prisión que 
estaba en Tarragona. Aquello era 
m i l veces peor que el escondite 
y que cualquier cárcel. Después 
fui sometido a un proceso y se 
me condenó a varios meses de 
cárcel por considerarme enemi­
go del régimen. Cuando me v i en 
la calle, no podía sostenerme en 
pie. De mi pueblo tuve que huir 
porque allí me conocían mucho 
y además funcionaba un comité 
formado por el alcalde y dos su­
jetos más que cometieron las 
mayores atrocidades. Recorrí los 
campos y, cuando supe que ha­
bían llamado m i quinta, decidí 
Incorporarme porque era el único 
procedimiento para que no me 
descubrieran y porque, además , 
podía salvarma un día con la 
ayuda de Dios. Pude también 
presentarme como sacerdote, 
acogiéndome a esa disposición 
que dictaron los gobernantes ro­
jos, pero supe sin lugar a dudas 
que se trataba de una añagaza 
para descubrir a los pocos que 
quedábamos y ssgul ocultando 
m i personalidad hasta este mo­
mento. Pero no sé si debería ha­
ber dicho todas estas cosas por­
que yo tengo autoridades ecle­
siásticas a las que me habré de 
presentar tan pronto como me 
sea posible. Ahora ya sabe usted 
porque le agradecería que no me 
retratase. Me da vergüenza de 
que me vean así. Tal vez más 
tarde cuando haya podido darle 
gracias a Dios... 

SPEOTATOR. 

e los oÉeoía personas m se 
varen las rajes de i ü Beaiío, 

méate se han salvada ocho 

El látigo ruso había hecho 
su aparición por la Serena 

DON BENITO-—En el importante 
pueblo de Magacela, los -rojos que­
maron la gran Casa Consistorial 
antes de abandonarlo. Fué la tar­
jeta de vlsltia que dejaron en la 
población, porque, huellas de c r í ­
menes, ya las dajaron al principio 
tan señaladas y feroces como en 
los demás pueblos. 

E l veclrudarlo, ante la orden de 
evacuación, hizo lo que los demás, 
irse al campo con gran aparato de 
equipajes en caballerías y carros 
para simular que obedecían la or­
den draconiana. Otros se escon­
dieron y los que ten ían que liquidar 
enormes deuír.fj con la Justicia hu­
yeron con los i-.c-rxistas, aunque 
no todos lograron pasar la "fron­
tera". 

Un puente del ferrocarril volado 
muy de prisa, pura evitar que sa­
liera de Mérlda algún tren en su 
persecución. Fué el puente de Men-
trabrll, pero nuestros Ingenieros, 
dando una prueba m á s de la d i l i ­
gencia y tecnicismo a que nos tie­
nen acostumbrados en esta gue­
rra, lo han reparado en tres días 
Y ya que hablamos de los Ingenie-
roa justo es que digamos un elo­
gio público de los demás servicios 
auxiliares del Ejército, que han 
funcionado admirablemente; asi, 
la Intedencla, las Transmisiones, 
los pudo hacerse una operación 
lldad ta l que gracias a sus desve­
los pudo hacerse uno operación 
maestra en tan poco tiempo, lo­
grándose la ocupación de tantos 
pueblos importantes con relativa 
facilidad. 

Un sacerdote ha aparecido hoy 
en Don Benito, d-espués de haber 
estado preso en zona enemiga. Se 
llama- don Francisco Lorenzo 
cuenta que fué salvado providen' 
cialmente en la cárcel de una po­
blación roja, donde hay muchos 
patriotas presos. Allí este sacer­
dote les administraba el Sacra, 
mentó de la penitencia, rezaba el 
rosario todos loa días y una t a r 
de que penet ró en la prisión un 
hijo de un dirigente rojo lo bau­
tizó con gran contentamiento del 
catecúmeno. 

He visto las fotografías de los 
últimos asesinatos de los rehenes 
que se llevaron de Don Benito 
Hasta ahora, de 80 personas sólo se 
han salvado ocho, y éstas, han fir­
mado un documento contando la 
terrible odisea y la matanza cruel 
que realizaron los milicianos en las 
afueras de Campanario, cuando ya 
en lontananza divisaban la Caba 
llería nacional, que avanzaba para 
cerrar el bolsón. 

Refieren estos siete hombres y 
una mujer que se han salvado que 
oyeron perfectamente la conversa 
clón sostenida entre un teniente 
rojo y el sargento que mandaba a 
los milicianos que les llevaban pre­
sos. El teniente dijo al sicario: 
"Hoy va a haber abundante carne 
Apuntad bien". "No tenga cuidado, 
que no se escapará ninguno, con­
testó el sargento". "Hacedlo un po 
co lejos y las carteras las recogéis 
por la tarde". " Y las mujeres to 
das, ¿ todas?" "No. las seis más 
guapas las dejáis para nosotros y 
cuando nos cansemos se les da el 
paseíto". Y así lo hicieron. 

He visto las fotografías de esas 
pobres víctimas y causan terrible es­
panto. Las infelices aparecen en 
ropas menores horriblemente mu 
tlladas. Debieron defenderse tanto 
que algunas aparecen con cuerdas 
amarradas a cada uno de los pies 
Son pruebas gráficas que no mien­
ten y se ofrecerán a la vista de 
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SOFIA, 8.—El ministro de Ha­
cienda ha firmado un contrato 
con un grupo bancario írr-ncés, 
para la apertura al gobierno búl­
garo de un crédito de 265 millo­
nes de francos reembolsables en 
doce añas al interés del cinco y 
medio por ciento. Este empréstito 
servirá exclusivamente para com­
pras en Francia.—STEFAKI. 

ACAPARAMIENTO DEL ORO 

PARIS 8.—Los circuios bursát i­
les de París subrayan con inquie­
tud que en el mercado de Londres 
se procede al acaparamiento de 
oro; soiamenté en la jornada de 
ayer las compras ascedieron a cin­
co millones de libras esterlinas, 
señalándose al mismo tiempo la 
inactividad dal mercado de París 
donde los compras de oro dismi­
nuyeron en un 29 por 100 en los 
últimos 12 meses mientras que las 
ventas de oro aumentaron en un 
sesenta por ciento, según los 
circuios financieros el actual febril 
movimiento del oro es debido a 
los rumores persistentes de una 
nueva estabilización monetaria que 

tendrá lugar Inmediatamente en­
tre los paíass firmantes del acuer­
do tripartito.—STBFANI. 

ROOSEVELT REGRESARA A 
WASHINGTON EL DIA 9 

PANAMA. 8.—Eoosevelt se negó 
a los periodistas a hacer comen­
tarios sobre los combates en la 
frontera ruso-nipona, limitándose 
a decir que esperaba que sa enta­
blarían conversaciones. El Presi­
dente recibió a un grupo de obre­
ros sobrevivientes dé la consitruc-
ción del Canal de P a n a m á y hoy 
continuará su crucero, marchando 
a las islas Bamamas, donde osls-
tirá a una partida de pesca antes 
de regresar el 9 de agosto a Was­
hington.—STEPANL 

DEFICIT COMERCIAL 
FRANCES 

PAROS, 8—Estadísticas de la 
Administración de Aduana - indi­
can que en los primeros siete me­
ses del año en curso las im-Drta-
clones francesas se elevaron a un 
valor de 26.775 wm-^o j fran­
cos mientras que las expertacio-

esas gentes extranjeras qué sólo se 
conmueven por el bombardeo de los 
depósitos de municiones de Tarra­
gona o Valencia. 

E l látigo ruso ha aparecido tam­
bién por la Serena. He tenido uno 
en mis manos que me mostró un 
teniente amigo. Hay una declara­
ción jurada contra el que se decía 
coronel mejicano Gómez, hombre 
perverso que Iba acompañado siem­
pre del Judío Abraham Hlán y de 
dos mujerzuelas de su mismo Jaes. 
Se les an to jó un n iño de unos dos 
meses, muy ^uapo, y se lo arreba­
taron a la madre como sí requisa­
ran un objeto cualquiera. La pobre 
mujer, llamada Concepción Cota-
relo, y su marido, hicieron cuanto 
pudieron por rescatarlo, y cuando 
el mejicano los recibió, por toda 
respuesta cogió el látigo roso 7 
azotó brutalmente al matrimonio, 
produciéndole en las espaldas gran­
des heridas. Después ordenó a los 
milicianos que fusílaram a l ma­
trimonio, pero como presenciaron 
la escena, uno de los milicianos que 
iba con el pelotón para fusilar a 
los desdichados padres de la cria­
tura, los dejó diciendo que ya te 
n ían bastante con el robo del hi jo 
y los latigazos. 

UN MH.AGHO DE SANTA 
TERESITA 

Estaba yo viendo las sucursales 
del Banco Español de Crédito qu< 
está saqueado y destrozado, así co­
mo las del Banco de España, el 
Banco Hispano Americano y Cen 
tral y me dijeron que un patriota 
se habla salvado por un milagro 
de Santa T-areslt-a del Niño Jesús. 
Don Juan Alonso Gómez, miembro 
de la Junta de Falange Española 
desde 1933, fué preso. Bl 11 de 
agosto de 1936, cuando cayó Mé 
rlda, 78 patriotas que estaban en 
cerrados en una ergástula fueron 
sacados para fusilarlos en vengan­
za de haber perdido los rojos la 
jrran plaza de Mérlda. Don Juan 
Alonso Gómez ha hecho una de­
claración jurada de su puño y le­
tra que he tenido en mis manos. 
Hay un párrafo en ella que dice 
lo siguiente: 

"Iba atado con Manuel Hurtado 
hac ía el sacrificio, cuando Invoqué 
con ffervor a Santa Tereslta del 
Niño Jesús cuya estampa llevaba 
en el bolsillo y antes que se cuen­
ta se pr-esentó un rojo y nos des­
a tó ent rándonos en una celda. 
Veinte días denpués nos pusieron 
a los dos en libertad. Otras veces 
fuertn a detenerme, pero fingí un 
transtorno cerebral y una medio 
parálisis y así pud? librarme." 

Ya los 23 pueblos liberados v i ­
ven en comnleta normalidad. Co­
mo el vecindario se salvó todo, ha 
reanudado sus tareas Ubre del lá­
tigo ruso y bajo la protección de 
la nueva España, a la que se han 
acogido con júbilo de manumiti­
dos. 

Todo elogio es poco para nues­
tras autoridades, porque no es ta­
rea fácil en tan escasos días po­
ner en marcha una zona tan ex­
tensa llena de cicatrices mands-
tas que constituyen un ejemplo 
vivo de lo que es el régimen na­
cional.—RAMON RBSA 

nes fueron por un valor de 15.226 
millones. El déficit de la balanza 
comercial excede en el e;paclo de 
7 meses de 2.000 millones ele' fran­
cos.—STEFANI. 

NUEVO ACUERDO MONETARIO 

flOilüSS DE U GDERM 

El general Vigófl 

PARIS 8.—En los círculos polltl-. 
eos circula el rumor que un nuevo 
acuerdo monetario va a ser reali­
zado entre Gran Bre taña y loa 
Estados Unidos. 

El nuevo acuerdo modificará las 
relaciones existentes entre el dólar 
la libra esterlina y el franco. Se 
a ñ a d e - que las modificaciones del 
acuerdo monetario t r ipart i ta se­
rán probablemente expuestas en 
un capitulo del tratado comercial 
anglo-americano que será f irma­
do a fines del mes corriente. 

Las negociaciones entre las de­
legaciones bri tánicas y americana 
llegaron en efecto a un acuerdo. 
En los círculos oficiosos se guar 

sin embargo, acerca de esto, 
la mayor reserva. 

Los círculos financieros subra­
yan que el Embajador de los Es­
tados Unidos, Kennedy, ha esco­
gido precisamente para pasar sus 
vacaciones, Francia donde se en­
cuentra actualmente el Secretarlo 
del Tesoro americano Morgenthau 
que celebró reclentem-onls largas 
conversaciones con los miembros 
del gobierno francés.—STEFANI 

ROOSEVELT INSPECCIONA 
LAS OBRAS DEL CANAL DE 

PANAMA 

PANAMA, 8. — Roosevelt, acom* 
panado del Presidente de Panamá , 
inspeccionó las obras de defensa 
del Canal, mientras que 5.000 sol­
dados y 60 aviones le rendían ho­
nores.' 

En un breve discurso Roosevelt 
exaltó la intimidad de las relacio­
nes entre los Estados Unidos y Pa­
namá. 

El Presidente celebró después una 
entrevsta con los peritos sobre la 
oportunidad de Intensificar las 
obras militares.—(Stéfani). 

LA HUELGA EN EL PUERTO 
DK MARSELLA 

"Póngase siempre en contacto 
con Vigón", cuentan que dijo el 
General Mola a un corresponsal 
enviado por cierto periódico ex­
tranjero. Y agregó: "Vigón es la 
luz de mis ojos, mis pies, mis ma­
nos y mi masa encefálica. Lo oue 
él no sepa o no quiera decir, des­
de luego, n i lo sé, n i lo quiero 
decir yo..." 

Merecer tan alto concepto del 
glorioso General que vinculó su 
nombre a las victorias de Somo-
sierra y del Norte^ es, indudable­
mente, el oran ti tulo que puede 
exhibir el hoy General Vigón. 
Pero es que con posterioridad a 
la muerte de Mola, los éxitos de 
Vigón continuaron haciéndole 
acreedor a los máximos elogios 
rendidos por todos, gallados 
labor silenciosa y ejicacisima y 
premiados por el supremo juicio 
que más puede estimar un sol 
dado español: el del Generalisi 
mo, que en septiembre de 1937 
concedió a Vigón la Medalla Mi 
li tar v en octubre siguiente, el 
ascenso a General de Brigada. 

Gran Jefe de Estado Mayor, 
dechado de virtudes que este d i -
íicilisimo servicio exiqe, es don 
Juan Vigón y Suero-Diaz. In te l i ­
gencia alert- pre^amción riguro 
sa, eficacia constante, fervor en 
un orden de trabaios que tanto 
requieren el valor del soldado co 
mo la sagacidad y reflexión del 
hombre de ciencia. En la penum­
bra de esta fecunda labor técni­
ca, muchas veces cumplida en 
campo abierto a los más graves 
peligros, Vigón ha sido el cola 
borador destacadísimo de muchas 
victorias obtenidas por los sol­
dados de Franco. 

La formación científica y mi l i 
tar de Vigón, siempre aplicado al 
estudio, con el creciente afán de 
ensanchar el vasto horizonte de 
sus conocimientos dió comienzo, 
desde luego, en sus días de cade 
te de la Academia de Guadalaja 
ra; hubo de continuar en la Es 
cuela Superior de Guerra, y pro 
siguió sin tregua, a lo largo de 
toda la carrera de aquel joven 
oficial de Ingenieros diplomado, 
que supo i r enriqueciendo con su 
cultura y experiencia, el caudal 
inicial de aptitud, vocación y pa­
triotismo. Asturiano de nacimien­
to, su abrupta región le impulsó 
a estudiarla, desde el punto de 
vista del arte y de la ciencia mi ­
litares, v acaso no pensara el doc-
tísivio Vigón que los estudios que 
hiciese de la Reconquista, en 
tomo a Covadonna o de la resis­
tencia a los soldados de Napo­
león, habr ían de servirle, tiempo 
adelante, para contribuir a salvar 

a España del horror comunUk, 
Primero, con ocasión del memo-
rabie "Octubre rojo". - Luego a 
nuestra actual Cruzada. 

D. Juan Vigón se acogió a 
1931 o la ley de retiros que el in-
fausto Azaña dictara, e instalaít 
en su casa familiar de CaraWu, 
Vigón sintió el llamamiento di 
altos deberes patrióticos, al e 
llar la huelg'a revolucionaria i i 
1-934. Contribuyó a sofocarla y t 
pacificar el territorio. Pasait 
esta hora de máximo apremio, tt 
reintegró a sus lecturas y a ti 
vida de hogar. Pero al hacérstü 
más tarde completamente i ra-
pirable el ambiente aeneral, aü 
el triunfo del Frente Povular, (.'«• 
cidió marchar a la Argentina. U 
expatriación era un Jiomenajt 
más a la Patria, que Vigón llevó' 
ba. depurada viva, en él fonáé 
del alma. 

Sur¡¡ldo el Movimiento Nacio­
nal, Vigón no pudo por menos C$ 
regresar acto continuo a Esvañií 
El 12 de agosto desembarcaba » 
Lisboa v siete días más tarU, 
formando narte del Ejército 
Mola, salió para Oyarzún, ti­
mando parte c i 1a ocwpación ft 
Zubelza .Con la escueta e fn* 
batible literatura de la reladH 
de méritos que ncom^ovó la cm-
cesión de la Medalla Militar, m -
meremos otras intervenciones it 
Vigón. Tomó el fuerte de Guaáí» 
lupe y el macizo de Jaizqu.M\ 
pariieipó en las operaciones M. 
Santiaaomendi preludio de U 
toma de San Sebastián, cuya Cv 
mandancia Mili tar asumió acíf 
continuo. Secundó al mando t i 
la ofensiva de Guipúzcoa. Cotnl 
Jefe del Estado Mavor de Xas Ba­
gadas de Navarra, empleo del qM 
se hizo cargo al ser contenida U 
ofensiva de Villarreal. y con) 
Jefe de Estado Mayor del Ejér» 
to del Norte, tomó parte decistof 
en la preparación de las oferw. 
vas qiie sucesivamente produjt-
ron la ruptura del frente de J"* 
bertia. Maroto y Jarinto, la ton» 
de Bilbao y rescate de ioda Vte* 
caya, la liberación en quM* 
días de la provincia de Santanfá 
y el derrumbamiento de los fríj-
íes asturianos. La obra rvallziw 
junto a Mola hubo de sequirti 
Vigón al lado de Dávila. y de «J» 
suerte en su calidad de Jeft ¡ ¡ 
Estado Mayor del Ejército oj 
Tíoríe Vigón ha sido uno de M 
más eficaces autores de la ffW» 
ofensiva de Aragón—hoy va 4' 
Cataluña v de Castellón--(fl, 
Franco conduce en cadena ^'níf' 
rrumpida de triunfos hacia ^ 
victoria definitiva de num* 
Causa. 

PARIS, 8.—La situación actual 

del puerto de Marsella, debida a 
la actitud de los obreros negándo­
se a trabajar por las noches y los 
domingos empieza a inquietar a la 
opinión pública por los perjuicios 
que acarrea al comercio -marítimo 
francés. Una nueva y enérgica pro­
testa ha sido presentada al minis 
tro del Trabajo, por una delega 
clón de productores agrícolas arge 
linos, que se quejan de que gran 
des cantidades de frutos y legum­
bres se han echado a perder por­
que no fueron desembarcadas 
tiempo. 

Los envíos de uvas de mesa de 
Argelia coinciden con la desorgani­
zación del trabajo de los descar­
gadores, de forma que loa cul t i ­
vadores de viñedos argelinos han 
visto su cosecha casi enteramente 
perdida. • • 

Los -daños son tantos que el se-
nador Du-roux, que presidia la de­
legación, ha pedido al Gobierno 
una indemnización para los agri­
cultores. 

I 
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BERLEí, 8.—Ha quedado conf 
tluída la comisión Inglesa que e* 
minará la cuestión de los bombaí* 
déos en la guerra española. 
rá a Tolosa el 13 de agosto y 
permanecerá a dlsposlcián de MJ 
dos contendientes, para examln» 
cuantos casos le sean sometidos-

• C x S * * 0 
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SAN SEBASTIAN 8—El d o a » ' 

go se celebró una novillada, ffi** 
no a mano, entre Juanlto Belmo11'. 
te y Bonl 

Juanito Belmonte' obtuvo w 
gran éxito, cortando rabo y o1? 
jas en uno de los bichos. BoT>í *fl 
tuvo bien, pero su labor tC30̂ ' 
deslucida ante el éxito de Belanon-
te. _ 

¡ C A B A L L E R O S I V I U T I L A D O S I 
En todas las Provlnclrís y en todos los Partidos JudldalN 

de cada provincia hay constituidas Comisiones Provlnclt-
les y Comisiones Comarcales de IWutMádos de Guerra, H09 
tienen como únlcai y especial misión vuestra protección» 
vuestra ayuda y asesoramlento y vuestra colocación. 

Acudid a ellas para todo lo que necesitéis. 
Comisión Provincial de La Ooruñas Piso bajo del r * ' 

laclo de Justicia, 


